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RESUMO 

 

O  s e r  h u m a n o  s e  e n c o n t r a  e x p o s t o  a  d i v e r s o s  t i p o s  d e  r i s c o s  c o m  

r e c o n h e c i d o s  e f e i t o s  a  s a ú d e .  O s  r i s c o s  à  s a ú d e  a s s o c i a d o s  a o  c o n s u m o  d e  

á g u a  p o d e m  r e p r e s e n t a r  d i v e r s o s  a g r a v a n t e s  p a r a  o  q u a d r o  d e  m o r b i -

m o r t a l i d a d e  d a  p o p u l a ç ã o .  A  d i s t r i b u i ç ã o  d e s s e s  r i s c o s  s e  c o n c e n t r a  e m  

t o d a s  a s  f o r m a s  d e  a b a s t e c i m e n t o  e  o s  m a i s  f r e q u e n t e s  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  

c o m  a  u t i l i z a ç ã o  d e  á g u a  e m  q u a n t i d a d e  e  q u a l i d a d e  i n a d e q u a d a s .  A  

v u l n e r a b i l i d a d e  d a  p o p u l a ç ã o  d i a n t e  d e  s i t u a ç õ e s  d e  r i s c o  d e p e n d e ,  d e n t r e  

o u t r o s  f a t o r e s ,  d e  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  p o p u l a ç ã o  e  d o s  r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s  

p a r a  o  e n f r e n t a m e n t o  e  c o n t r o l e  d o s  r i s c o s .  E s s a  d i s s e r t a ç ã o  o b j e t i v o u  

e s t u d a r  o s  r i s c o s  a s s o c i a d o s  à  á g u a  d e s t i n a d a  a o  c o n s u m o  h u m a n o  e  a s  

v u l n e r a b i l i d a d e s  d a s  p o p u l a ç õ e s  u r b a n a s .  A  m e t o d o l o g i a  s e  b a s e o u  n u m a  

r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a  p a r a  s e l e ç ã o  d e  f a t o r e s  d e  r i s c o  e  v u l n e r a b i l i d a d e  e  d a  

a p l i c a ç ã o  d o  m é t o d o  D e l p h i ,  c o m  6 5  p a i n e l i s t a s  n a  p r i m e i r a  r o d a d a  e  4 2  n a  

s e g u n d a ,  q u e  o b j e t i v o u  a  s e l e ç ã o  d e  u m  c o n j u n t o  d e  f a t o r e s  d e  r i s c o  e  

v u l n e r a b i l i d a d e s  a s s o c i a d o s  à  á g u a  p a r a  c o n s u m o  h u m a n o .  C o m o  r e s u l t a d o  

s e  o b t e v e  u m  c o n j u n t o  d e  f a t o r e s  d e  r i s c o s  e  v u l n e r a b i l i d a d e  a s s o c i a d o s  a o  

t i p o  d e  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a ,  q u a l i d a d e  d a  á g u a  e  a  q u e s t õ e s  

r e l a c i o n a d a s  c o m  a s  i n s t a l a ç õ e s  h i d r á u l i c a s  d o s  d o m i c í l i o s .  F o i  e l a b o r a d o  

u m  q u a d r o  s í n t e s e  o n d e  é  a n a l i s a d o  a  i n f l u ê n c i a  d e s s e s  f a t o r e s  e  a s  a ç õ e s  

n e c e s s á r i a s  p a r a  g a r a n t i r  u m  c o n s u m o  d e  á g u a  s e g u r o .  O s  r i s c o s  d i s c u t i d o s  

p o r  e s s a  p e s q u i s a  p r e c i s a m  s e r  e n c a r a d o s  d e  f o r m a  m a i s  o b j e t i v a  p e l o s  

r e s p o n s á v e i s  p e l o  s e u  c o n t r o l e ,  u m a  v e z  q u e  p o d e m  r e p r e s e n t a r  d a n o s  r e a i s  

a  s a ú d e  d a  p o p u l a ç ã o  c o n s u m i d o r a .  E s t e  c o n t r o l e  d e v e  s e r  c o n t í n u o  e  t e m  

d e  c o n t e m p l a r  t o d a s  a s  e t a p a s  d o  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a .  O s  f a t o r e s  p a r a  

r e d u ç ã o  d a  v u l n e r a b i l i d a d e  d a  p o p u l a ç ã o  d i a n t e  d o s  r i s c o s  d e v e m  e s t a r  

b a s e a d o s  n a  a ç ã o  c o n j u n t a  p r o m o v i d a  p e l o  f o r n e c e d o r  d a  á g u a ,  a u t o r i d a d e s  

d e  s a ú d e  e  p e l o  p r ó p r i o  c o n s u m i d o r .  R i s c o s  e  v u l n e r a b i l i d a d e s  d e v e m  s e r  

a n a l i s a d o s  n o  c o n t e x t o  r e a l  a o  q u a l  s e  i n s e r e m .  P a r a  t a n t o  é  n e c e s s á r i o  à  

r e a l i z a ç ã o  d e  e s t u d o s  q u e  v e r i f i q u e m  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s  p a r a  a  s a ú d e  e  

b e m - e s t a r  d a  p o p u l a ç ã o ,  a v a l i a n d o  t a m b é m  a  e x i s t ê n c i a  d e  i m p l i c a ç õ e s  

n e g a t i v a s  e  i d e n t i f i c a n d o  e  p r o m o v e n d o  m e c a n i s m o s  e f i c i e n t e s  q u e  

g a r a n t a m  u m  c o n s u m o  d e  á g u a  s e g u r o .  

P a l a v r a s - c h a v e :  á g u a  p a r a  c o n s u m o  h u m a n o ;  f a t o r  d e  r i s c o ;  v u l n e r a b i l i d a d e .  
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ABSTRACT  

 

T h e  h u m a n  b e i n g  i s  e x p o s e d  t o  v a r i o u s  t y p e s  o f  r i s k s  w i t h  r e c o g n i z e d  h e a l t h  

e f f e c t s .  T h e  h e a l t h  r i s k s  a s s o c i a t e d  w i t h  c o n s u m p t i o n  o f  w a t e r  c a n  r e p r e s e n t  

v a r i o u s  a g g r a v a t i n g  t o  t h e  t e r m s  o f  m o r b i d i t y  a n d  m o r t a l i t y  i n  t h e  p o p u l a t i o n .  

T h e  d i s t r i b u t i o n  o f  r i s k  i s  c o n c e n t r a t e d  i n  a l l  f o r m s  o f  s u p p l y  a n d  a r e  

f r e q u e n t l y  a s s o c i a t e d  w i t h  t h e  u s e  o f  w a t e r  i n  i n a d e q u a t e  q u a n t i t y  a n d  

q u a l i t y .  T h e  v u l n e r a b i l i t y  o f  t h e  p o p u l a t i o n  i n  s i t u a t i o n s  o f  r i s k  d e p e n d s ,  

a m o n g  o t h e r  f a c t o r s ,  t h e  c h a r a c t e r i s t i c s  o f  t h e  p o p u l a t i o n  a n d  t h e  r e s o u r c e s  

a v a i l a b l e  f o r  c o p i n g  a n d  r i s k  c o n t r o l .  T h i s  t h e s i s  a i m e d  t o  s t u d y  t h e  r i s k s  

a s s o c i a t e d  w i t h  w a t e r  i n t e n d e d  f o r  h u m a n  c o n s u m p t i o n  a n d  t h e  

v u l n e r a b i l i t i e s  o f  u r b a n  p o p u l a t i o n s .  T h e  m e t h o d o l o g y  w a s  b a s e d  o n  a  

l i t e r a t u r e  r e v i e w  f o r  s e l e c t i o n  o f  r i s k  f a c t o r s  a n d  v u l n e r a b i l i t y  a n d  t h e  

a p p l i c a t i o n  o f  t h e  D e l p h i  m e t h o d ,  w i t h  6 5  p a n e l i s t s  i n  t h e  f i r s t  r o u n d  a n d  4 2  

i n  t h e  s e c o n d .  T h e  u s e  o f  t h e m  a i m e d  a t  t h e  s e l e c t i o n  o f  a  s e t  o f  r i s k  f a c t o r s  

a n d  v u l n e r a b i l i t i e s  a s s o c i a t e d  w i t h  d r i n k i n g  w a t e r .  A s  a  r e s u l t  i t  o b t a i n e d  a  

s e t  o f  r i s k  f a c t o r s  a n d  v u l n e r a b i l i t y  a s s o c i a t e d  w i t h  t h e  t yp e  o f  w a t e r  s u p p l y ,  

w a t e r  q u a l i t y  a n d  i s s u e s  r e l a t e d  t o  t h e  p l u m b i n g  o f  h o m e s .  H a s  p r o d u c e d  a  

s u m m a r y  t a b l e  w h i c h  i s  a n a l y z e d  t h e  i n f l u e n c e  o f  t h e s e  f a c t o r s  a n d  t h e  

a c t i o n s  n e e d e d  t o  e n s u r e  a  s a f e  w a t e r  c o n s u m p t i o n .  T h e  r i s k s  d i s c u s s e d  i n  

t h i s  r e s e a r c h  m u s t  b e  v i e w e d  m o r e  o b j e c t i v e l y  b y  t h o s e  r e s p o n s i b l e  f o r  i t s  

c o n t r o l ,  s i n c e  t h e y  m a y  r e p r e s e n t  r e a l  d a m a g e  t h e  h e a l t h  o f  t h e  c o n s u m e r  

p o p u l a t i o n .  T h i s  c o n t r o l  m u s t  b e  o n g o i n g  a n d  m u s t  c o v e r  a l l  s t a g e s  o f  t h e  

w a t e r  s u p p l y .  T h e  f a c t o r s  t o  r e d u c e  v u l n e r a b i l i t y  o f  t h e  p o p u l a t i o n  o n  t h e  

r i s k s  s h o u l d  b e  b a s e d  o n  j o i n t  a c t i o n  p r o m o t e d  b y  t h e  s u p p l i e r  o f  w a t e r ,  

h e a l t h  a u t h o r i t i e s  a n d  t h e  c o n s u m e r s  t h e m s e l v e s .  R i s k s  a n d  v u l n e r a b i l i t i e s  

s h o u l d  b e  a n a l y z e d  i n  r e a l  c o n t e x t  t o  w h i c h  t h e y  b e l o n g .  S o  i t  i s  n e c e s s a r y  

t o  c o n d u c t  s t u d i e s  t h a t  v e r i f y  t h e i r  c o n s e q u e n c e s  f o r  h e a l t h  a n d  w e l l - b e i n g  

o f  t h e  p o p u l a t i o n ,  a n d  t o  e v a l u a t e  t h e  e x i s t e n c e  o f  n e g a t i v e  i m p l i c a t i o n s  a n d  

i d e n t i f y i n g  a n d  p r o m o t i n g  e f f e c t i v e  m e c h a n i s m s  t h a t  e n s u r e  s a f e  w a t e r  

c o n s u m p t i o n .  

 

K e y w o r d s :  w a t e r  f o r  h u m a n  c o n s u m p t i o n ;  r i s k  f a c t o r ;  v u l n e r a b i l i t y .  
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1.  INTRODUÇÃO  

 

Nas  g randes  me t rópo les  b ras i le i ras  a  u rban ização  tem produz ido  

es t ru tu ras  comp lexas ,  des igua is  e  compar t imentadas ,  

cons t i tu indo -se  num fa to r  de  d im inu ição  da  qua l idade  de  v ida  da  

popu lação .  Como consequênc ia  do  insus ten táve l  p rocesso  de  

u rban ização ,  c r iou -se  uma es t ru tu ra  u rbana  f ragmentada ,  com a  

sepa ração  de  um núc leo  cen t ra l  u rban izado  e  de  um c in tu rão  

pe r i f é r ico  carac te r i zado  pe la  pob reza  e  fa l ta  de  acesso  a  se rv i ços  

púb l icos  bás icos ,  ta i s  como:  educação ,  ass is tênc ia  à  saúde ,  

segu rança  e  saneamen to  bás ico .  Desse  ú l t imo,  têm  des taque  os  

p rob lemas envo lvendo  a  água  po táve l  e  a  des t inação  dos  esgo tos  

domést icos  (HASENACK et  a l . ,  1998 ) .  O per f i l  dessas  es t ru tu ras  

tem p rovocado  d iscussões  em d ive rsos  se to res  da  soc iedade ,  o  

que  tem p roduz ido  uma aná l ise  c r i te r iosa  da  insus ten tab i l idade  do  

mode lo  econôm ico  e  soc ioamb ien ta l  v igen te .  

 

No  me io  u rbano ,  o  f luxo  da  água  u t i l i zada  pe las  soc iedades pode  

ser  resumidamente  desc r i to  como:  cap ta r  a  água  de  onde  se  

encon t ra  d i spon íve l  no  amb ien te  na tu ra l  e  t ra tá - la  pa ra  

d ispon ib i l i zá - la  à  popu lação  e ,  após  uso ,  t ra tá - la  e  devo lvê- la  ao  

amb ien te .  Esse  f luxo  é  gera lmente  rea l i zado  pe lo  S is tema de  

Abastec imento  de  Água  (SAA)  e  pe lo  S is tema de  Esgo tamento  

San i tá r io  (SES) .  Os SAA imp lan tados  nas  c idades  v i sam leva r  à  

popu lação ,  água  po táve l  em qua l idade ,  e  em quan t idade  

su f ic ien te ,  de  forma com que  os  usuár ios  possam te r  suas  

necess idades  a tend idas .  Os SES,  po r  ou t ro  l ado ,  ob je t i va  co le ta r  

os  esgo tos  domést icos  ge rados  pe las  popu lações  pa ra  serem 

t ra tados  e  lançados  de  fo rma menos  impactan te  no  amb ien te .   

 

A  ausênc ia  de  SES con t r ibu i  pa ra  que  a  popu lação  lance ,  

sem t ra tamen to  a lgum,  seus  esgo tos  domést i cos  d i re tamen te  no  
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amb ien te .  Esse  despe jo  oco r re ,  na  ma io r ia  das  vezes,  nas  

p rox im idades  do  dom ic í l io ,  expondo a  popu lação  c i r cunv iz inha  a  

inúmeros  r i scos  à  saúde .  S i tuação  igua lmente  p reocupan te  oco r re  

nas  loca l idades  onde  inex is te  SAA.  Nesse  caso ,  a  popu lação  

recor re  a  f on tes  de  água  d i ve rsas ,  mu i tas  vezes  com qua l idade  

desconhec ida  e  expos tos  a  d i ve rsas  fo rmas de  con taminação ,  

i nc lus i ve  daque las  ge radas  no  con ta to  da  água  com os  esgo tos  

dom ic i l i a res  (MIRANDA;  TE IXEIRA,  2004 ;  BRASIL ,  2006 ) .  

 

A  cons tan te  p reocupação  com os  r iscos  assoc iados  ao  

con ta to  da  popu lação  com os  esgo tos  san i tá r ios  e  o  consumo de  

água  com qua l idade  compromet ida  se  exp l i ca  pe lo  e levado  número  

de  en fe rm idades  re lac ionadas como consequênc ia  dessas  

p rá t i cas .  Em re lação  à  água ,  po r  exemp lo ,  a  t ransmissão  de  

doenças  pode  oco r re r  po r  d i f e ren tes  mecan ismos .  O  mecan ismo 

de  t ransmissão  ma is  comumente  lembrado  e  d i re tamente  

re lac ionado  à  qua l idade  da  água  é  o  da  inges tão ,  por  me io  do  qua l  

um  ind iv íduo  sad io  i nge re  água  que  con tenha  componen te  noc ivo  

à  saúde ,  p rovocando  o  apa rec imen to  de  doença .  Um segundo 

mecan ismo re fe re -se  à  quan t idade  insu f ic ien te  de  água ,  ge rando  

háb i tos  h ig iên icos  insa t is fa tó r ios  e  o  su rg imen to  de  doenças  

re lac ionadas à  inadequada h ig iene  –  dos  u tens í l ios  de  coz inha ,  do  

corpo ,  do  amb ien te  dom ic i l ia r .  Ou t ro  mecan ismo compreende a  

s i tuação  da  água  p resen te  no  amb ien te  f í s ico ,  p ropo rc ionando  

cond ições  p rop íc ias  à  v ida  e  à  rep rodução  de  ve to res  ou  

reserva tó r ios  de  doenças  (BRASIL ,  2006 ) .  

 

As  cons tan tes  d iscussões  sobre  o  tema vu lne rab i l idade ,  em 

pa r t i cu la r  a  re lac ionada  aos  r i scos  gerados  no  consumo de  água  

jus t i f i ca  um es tudo  sobre  essa  temát i ca ,  uma vez  que  é  um tema  

de  in te resse  à  saúde  púb l ica ,  podendo  no r tea r  o  desenvo lv imento  

de  po l í t i ca  e  ações  de  p romoção à  saúde .  
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2.  OBJETIVOS  

 

2.1 .  OBJETIVO GERAL  

 

Es tuda r  os  fa to res  de  r iscos  e  vu lne rab i l i dades  assoc iados  

ao  consumo de  água  po táve l .  

 

2.2 .  OBJETIVOS ESPECÍF ICOS  

 

Iden t i f i ca r  f a to res  de  r iscos  assoc iados  ao  consumo de  água  

po táve l  no  me io  u rbano .  

 

Iden t i f i ca r  f a to res  de te rm inan tes  pa ra  cond ição  de  

vu lnerab i l idade  das  popu lações  u rbanas  d ian te  dos  r i scos  

assoc iados  ao  consumo de  água .  

 

Ana l isa r  e  va l ida r  uma consu l ta  De lph i  sob re  os  r i scos  e  

vu lnerab i l idades  assoc iados  ao  consumo de  água  e  sua  re lação  

com ou t ras  temá t icas .  
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3.  REVIS ÃO B IBLIOGRÁFICA  

 

3 .1  ÁGUA P AR A CONSUMO HUMANO  

 

A  água  é  uma  r iqueza  na tu ra l  ind ispensáve l  aos  s i s temas 

eco lóg icos ,  sendo  o  cená r io  be rço  onde  oco r reu  a  gênese  de  toda  

fo rma de  v ida  ex is ten te .  Pon tes  (2003 )  cons ide ra  que  a  água  a lém 

de  se r  um e lemen to  essenc ia l  no  c ic lo  de  v ida  do  p lane ta  é  

também ques tão  cen t ra l  pa ra  sus ten tação  dos  p rocessos  v i ta i s  

tan to  nos  amb ien tes  na tu ra i s  quan to  pa ra  o  desenvo lv imento  das  

soc iedades humanas.  

 

As  soc iedades u rbanas  t i ve ram sua  locação  e  expansão  

apo iadas  na  d ispon ib i l idade  h íd r ica  da  reg ião  hab i tada .  A  

necess idade  de  ins ta lação  em loca is  com grande  d i spon ib i l idade  

de  água  es tava  cen t rada  no  a tend imento  de  t rês  necess idades  

bás icas :  a  expansão  mar í t ima,  a  d ispos ição  dos  res íduos  em me io  

h íd r i co  e ,  p r inc ipa lmente ,  no  abas tec imen to  de  água po táve l .  Fa to  

é  que  a  ag lu t inação  das  c idades  em loca is  p róx imos  a  fon tes  de  

água  favo rec iam o  desenvo lv imento  de  técn icas  de  i r r i gação ,  

cana l i zações  supe r f ic ia i s  e  sub te r râneas ,  cons t rução  de  d iques  e  

ou t ras  obras  re levan tes  pa ra  a  econom ia  de  sob rev ivênc ia  

(PONTES,  2003 ) .  

 

No  me io  u rbano  a  água  doce  é  u t i l i zada  pa ra  a tende r  a  

d i ve rsos  usos  impostos  pe las  necess idades  da  soc iedade .  Esses  

usos  a tendem a  um f luxo  baseado em move r  a  água  de  onde  se  

encon t ra  d i spon íve l  pa ra  onde  seu  uso  se ja  necessár io ,  e  removê -

la  após  a  u t i l i zação ,  com seu  re to rno  ou  d i spos ição  no  amb ien te .  

Pa ra  a tende r  a  esse  f luxo ,  ao  longo  dos  sécu los  vem se  

desenvo lvendo  d ive rsos  s is temas de  in f raes t ru tu ra ,  tan to  pa ra  o  



18 

 
 

abas tec imento ,  p r inc ipa lmente ,  po r  me io  de  um S is tema de  

Abastec imento  de  Água,  quan to  para  o  esgo tamen to  san i tá r io ,  po r  

me io  de  um S is tema de  Esgo tamento  San i tá r io  (MIRANDA;  

TEIXE IRA,  2004 ) .  

 

In i c ia lmen te ,  o  grande  desa f io  da  popu lação  res iden te  nos  

ag lomerados  u rbanos  e ra  d i spo r  de  água  numa quan t idade  

su f ic ien te  pa ra  o  desenvo lv imento  de  suas  a t i v idades ,  sendo  

nessa  pe rspec t i va  c r iados  s is temas comple tos  pa ra  a  p romoção do  

abas tec imento  de  água .  Esses  s is temas su rgem com o  ob je t i vo  

exc lus i vo  de  p roduz i r  água  pa ra  a tende r  à  emergen te  demanda 

necessá r ia  ao  desenvo lv imento  da  popu lação  u rbana .  O 

func ionamento  desses  s is temas  inc lu i  a  cap tação ,  o  t ra tamento ,  

t ranspo r te ,  rese rvação  e  d is t r ibu ição  da  água  nos  pon tos  de  

consumo,  os  dom ic í l ios .   

 

Os  s i s temas de  abas tec imento  de  água  represen ta ram 

cons ide ráve l  avanço  pa ra  o  desenvo lv imen to  das  a t i v idades  

humanas.  A  ro ta  en t re  o  mananc ia l  e  o  consum ido r  f i na l  da  água  é  

ocupada  po r  obras  de  engenhar ia  que ,  a lém de  fac i l i ta r  o  acesso  

da  popu lação  à  água ,  t ambém rep resen ta  s ign i f i ca t ivos  ganhos à  

saúde  púb l ica ,  uma  vez  que  o  t ra tamen to  da  água  an tes  do  

consumo pode  ser  cons ide rado  como a  p r ime i ra  l inha  de  de fesa  e  

p ro teção  da  saúde  humana.  

 

Dev ido  à  rep resen ta t i v idade  dos  bene f íc ios  rep resentados  ao  

homem,  os  s i s temas  de  abas tec imento  de  água  são  cons iderados  

po r  Baeche r  (2006 )  como uma das  ma io res  rea l i zações da  

engenha r ia .  O  au to r  cons ide ra  a inda  que  sua  ex is tênc ia  tenha  

exp ress ivos  e fe i tos  na  p ro teção  da  saúde  humana  a lém de  

rep resen ta r  cons ide ráve is  bene f íc ios  para  o  bem-es ta r  econôm ico  

da  popu lação  (A INUSON,  2010 ) .  
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O  desenvo lv imento  soc ia l  e  econôm ico  de  uma  c iv i l i zação  

sempre  es teve  assoc iado  à  d i spon ib i l idade  h íd r ica .  A  água  não  é  

um recu rso  que  se  encon t ra  d i spon íve l  pa ra  todos  e  sua  

d ispon ib i l idade  no  amb ien te  não  es tá  assoc iado  a  um a tend imento  

p leno  às  necess idades  da  popu lação .  Embora  a  ma io r ia  dos  

pa íses  desenvo lv idos  venha  consegu indo  a tender  a  popu lação  

com água  em quan t idade  e  qua l idade ,  os  pa íses  em 

desenvo lv imento ,  p r inc ipa lmente ,  aque les  em es tado  de  acen tuada  

pob reza ,  encon t ra  sé r ias  d i f i cu ldades  pa ra  a tender  sua  popu lação  

com adequado abas tec imen to  de  água .   

 

Popu lações  ca ren tes  em d ive rsos  pa íses  vêm so f rendo  com o  

l im i tado  e  p recár io  abas tec imento  de  água  pa ra  o  consumo 

humano ,  o  que  se  soma a  d i ve rsos  ou t ros  fa to res  de  agravamento  

de  suas  maze las  soc ia i s .  Essa  es t re i ta  assoc iação  en t re  

cond ições  de  pob reza  e  p rob lemas com a  água  des t inada  ao  

consumo humano fo i  ana l i sada  po r  A inuson  (2010 ) ,  que  cons ide ra  

que  quase  todos  os  pa íses  em desenvo lv imento  apresen tam sé r ios  

p rob lemas  no  abas tec imen to  de  água ,  es tando  esses  p rob lemas  

ge ra lmente  assoc iados  à  inacess ib i l idade  do  se rv i ço  para  uma 

pa rce la  da  popu lação  e  na  ba ixa  qua l idade  do  se rv i ço  p res tado .  O 

au to r  cons ide ra  a inda  que  esse  p rob lema não  es tá  l im i tado  a  um 

pa ís ,  sendo  um prob lema  un ive rsa l  que  pe rme ia  todos os  cen t ros  

u rbanos  em todo  o  mundo  e  também que  não  são  p rob lemas 

novos ,  devendo se r  inc lus i ve  carac te r i zado  como uma das  

p r io r idades  pa ra  redução  da  inc idênc ia  da  pobreza .   

 

Ex is te  uma  c la ra  assoc iação  en t re  o  aumento  do  acesso  à  

água  e  a  redução  da  pob reza .  A inda  ass im,  pe rcebe -se  que  um 

abas tec imento  de  água  regu la r ,  com qua l idade ,  tem s ido  uma 

rea l i dade  exc lus iva  das  c lasses  ma is  des tacadas  da  soc iedade .  



20 

 
 

P rob lemas assoc iados  ao  abas tec imento  tendem a  se  concen t ra r  

em reg iões  ma is  ca ren tes  e  essa  rea l idade ,  na  ma io r ia  dos  casos ,  

tem  s ido  encobe r ta  po r  dados  es ta t ís t i cos  g loba is  que  ap resen tam 

dados ge ra is  de  um mun ic íp io ,  es tado  e  não  de  cada  loca l idade  

espec í f i ca .  

 

O abas tec imento  de  água  tem pape l  essenc ia l  pa ra  o  

desenvo lv imento  de  todas  as  a t iv idades  co t id ianas  do  homem 

moderno .  Sendo a inda  um bem de  p r ime i ra  necess idade,  sua  

ausênc ia  co r responde ao  compromet imento  de  a t i v idades  

co t id ianas ,  l im i tando  também o  desenvo lv imen to  de  p ro je tos  

pessoa is  e  de  v ida  e  em mu i tos  casos  p romovendo o  r i sco  de  

surg imen to  de  doenças  (PONTES,  2003 ) .  

 

3.1 .1  MÚLTIPLOS USOS DA ÁGUA  

 

A  água  pa ra  consumo humano é  de f in ida  no  B ras i l  como toda  

água  des t inada  a  inges tão ,  p reparação  e  p rodução  de  a l imentos  e  

à  h ig iene  pessoa l ,  con fo rme conce i to  p resen te  no  a r t i go  5º  da  

Po r ta r ia  n º  2 .914 ,  de  2011 ,  do  M in i s té r io  da  Saúde  (MS) ,  que  

es tabe lece  o  padrão  de  qua l idade  da  água  pa ra  consumo humano  

(BRASIL ,  2011 ) .  A  re fe r ida  Po r ta r ia  de f ine  a inda  ou t ros  conce i tos  

assoc iados  à  água  des t inada  ao  consumo humano,  des tacando -se  

den t re  e les :   

 

•  Água po táve l :  água  que  a tenda  ao  pad rão  de  po tab i l idade  e  

que  não  o fe reça  r i scos  à  saúde .  

•  Padrão  de  po tab i l i dade :  con jun to  de  va lo res  perm i t idos  como 

pa râmet ro  da  qua l idade  da  água  para  consumo humano .  

•  Padrão  o rgano lép t i co :  con jun to  de  pa râmet ros  ca rac te r i zados  

po r  p rovoca r  es t ímu los  senso r ia is  que  a fe tam a  ace i tação  pa ra  
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consumo humano,  ma is  que  não  necessa r iamen te  imp l icam r isco  à  

saúde .  

•  Água t ra tada :  água  submet ida  a  p rocessos  f í s icos ,  qu ím icos  

ou  comb inação  des tes ,  v i sando  a tende r  ao  padrão  de  

po tab i l idade .  

•  S is tema de  abas tec imen to  de  água  pa ra  consumo humano :  

i ns ta lação  compos ta  po r  um con jun to  de  ob ras  c i v is ,  mate r ia is  e  

equ ipamen tos ,  desde  a  zona  de  cap tação  a té  as  l i gações  p red ia is ,  

des t inada  à  p rodução  e  ao  fo rnec imento  co le t i vo  de  água  po táve l ,  

po r  me io  de  rede  de  d i s t r ibu ição .  

•  So lução  a l te rna t iva  co le t i va  de  abas tec imen to  de  água  pa ra  

consumo humano:  moda l idade  de  abas tec imen to  co le t i vo  

des t inada  a  fo rnecer  água  po táve l ,  com cap tação  sub te r rânea  ou  

supe r f ic ia l ,  com ou  sem cana l i zação  e  sem rede  de  d i s t r ibu ição .  

•  So lução  a l te rna t i va  ind iv idua l  de  abas tec imen to  de  água  para  

consumo humano:  moda l idade  de  abas tec imento  de  água para  

consumo humano que  a tenda  a  dom ic í l ios  res idenc ia i s  com uma 

ún ica  famí l ia ,  inc lu indo  seus  agregados fami l ia res .  

•  Rede de  d is t r ibu ição :  pa r te  do  s i s tema de  abas tec imen to  

fo rmada  po r  tubu lações  e  seus  acessó r ios ,  des t inados  a  d i s t r i bu i r  

água  po táve l  a té  as  l i gações  p red ia is .  

•  L igações  p red ia i s :  con jun to  de  tubu lações  e  peças  espec ia is ,  

s i tuado  en t re  a  rede  de  d is t r ibu ição  de  água  e  o  cava le te .  

•  Cont ro le  da  qua l idade  da  água  para  consumo humano:  

con jun to  de  a t i v idades  exe rc idas  regu la rmente  pe lo  responsáve l  

pe lo  s is tema ou  po r  so lução  a l te rna t i va  co le t i va  de  abas tec imento  

de  água  des t inado  a  ve r i f i ca r  se  a  água  fo rnec ida  à  popu lação  é  

po táve l ,  de  fo rma a  assegu ra r  a  manu tenção  des ta  cond ição .  

•  V ig i l ânc ia  da  qua l idade  da  água  pa ra  consumo humano :  

con jun to  de  ações  ado tadas  regu la rmente  pe la  au to r idade  de  

saúde  púb l ica  pa ra  ver i f i ca r  o  a tend imen to  à  no rma em v igo r ,  

cons ide rados  os  aspec tos  soc ioamb ien ta i s  e  a  rea l idade  loca l ,  
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pa ra  ava l ia r  se  a  água  consumida  pe la  popu lação  ap resen ta  r i sco  

à  saúde  humana.  

 

A  in tegração  desses  conce i tos  es tá  d i re tamente  l igada  ao  

mane jo  da  água  pa ra  f ins  de  consumo onde ,  o  homem cap ta  água  

do  amb ien te ,  to rna  p róp r ia  a  sua  d is t r ibu ição  e  consumo.  O  

con t ro le  de  qua l idade  e  v ig i lânc ia  são  mecan ismos que  a tuam de  

fo rma con jun ta  pa ra  ga ran t i r  que  o  consumo de  água  a tenda  as  

necess idades  bás icas  humanas,  garan t indo  a  p ro teção  à  saúde  e  

o  p leno  desenvo lv imento  humano.  

 

Segundo F re i tas  (2001 ) ,  os  bene f íc ios  assoc iados  ao  uso  da  

água  es tão  re lac ionados  às  d i ve rsas  f ina l idades  dadas  pa ra  e la ,  

en t re  as  qua is  se  inc luem:  os  f ins  domést icos  (bebe r ,  coz inha r ,  

banhar ,  lava r  roupas  e  u tens í l ios ,  l impeza  da  casa ,  ja rd im) ;  f ins  

comerc ia i s  ( res tau ran tes ,  ba res ,  esc r i tó r ios ,  e t c . ) ;  f i ns  indus t r ia is  

e  agropecuá r ios  (u t i l i zada  na  t rans fo rmação de  maté r ia  p r ima,  

i r r i gação ,  con t ro le  do  aquec imento  de  máqu inas) ;  f ins  de  

rec reação  (ba lneab i l i dade ,  recreação  e  p rá t ica  espor t i va ) ;  f ins  de  

segu rança  (combate  a  incênd ios ) .  

 

3.1 .2  QUALIDADE DA ÁGU A P ARA CONSUMO HUMANO  

 

Reg is t ros  h is tó r icos  mos t ram que  as  p r ime i ras  soc iedades 

humanas cap tavam a  água  doce  para  o  abas tec imento  e  seu  

consumo não  p reced ida  de  espéc ie  a lguma de  t ra tamento .  A inda  

ass im,  essas  c i v i l i zações  já  en tend iam o  conce i to  de  água  su ja  e  

água  l impa,  sabendo qua is  águas  se rv iam pa ra  bebe r  e  qua is  

se rv iam pa ra  os  ou t ros  usos .  Essa  pe rcepção  e ra  baseada na  

u t i l i zação  dos  sen t idos  como c r i té r ios  pa ra  re je ição  ou  ace i tação  

de  ce r tas  águas  (BATALHA,  1999 ) .   
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A  água  para  ser  po táve l  não  deve  con te r  nenhum 

m ic ro rgan ismo  pa togên ico ,  ou  subs tânc ia  qu ím ica  capaz  de  causa r  

a lgum dano  ao  homem,  deve  também es ta r  l i v re  de  bac té r ias  que  

ind icam po lu i ção  feca l .  Pa ra  cer t i f i ca r  que  a  água  sa t i s faz  aos  

pad rões  e  no rmas  de  po tab i l idade  em qua l idade  bac te r io lóg ica  e  

f ís ico -qu ím ica ,  é  impo r tan te  que  as  amos t ras  se jam examinadas  

regu la rmente  em re lação  aos  ind icado res  de  po lu ição  (FREITAS,  

2001 ) .  

 

Mu i tos  fa to res  que  a fe tam a  qua l idade  dos  amb ien tes  

na tu ra i s  rep resen tam também a lgum r i sco  de  con taminação  da  

água ,  a lém de  es ta r  sempre  assoc iado  a  um r i sco  para  a  saúde  da  

popu lação .   En t re  esses  fa to res  podemos inc lu i r  aque les  

de r i vados  de  p rop r iedades  do  p róp r io  amb ien te  na tu ra l  

(geo lóg icos ,  h id ro lóg icos  ou  assoc iados  ao  c l ima ) ,  bem como 

e fe i tos  de r i vados  de  a t i v idades  humanas,  a  pa r t i r  da  po lu i ção  

d i re ta  ou  ind i re ta  dos  corpos  h íd r icos  (GARCIA,  2007 ) .  

 

D ian te  da  d i f i cu ldade  de  cap ta r  água  do  amb ien te  com 

qua l idade  adequada ao  consumo humano a  comun idade  c ien t í f i ca  

e  au to r idades  púb l icas  em todo  mundo  vem es tabe lecendo 

pad rões  de  qua l idade  para  água  para  consumo humano .  No  Bras i l ,  

desde  meados dos  anos  70 ,  essa  função  es tá  sob  

responsab i l idade  dos  ó rgãos  de  saúde ,  que  vem e laborando  

no rmas  pa ra  es tabe lece r  um padrão  de  po tab i l idade  da  água  

consum ida  no  te r r i tó r io  nac iona l .   

 

A tua lmente  a  qua l idade  da  água  pa ra  consumo humano  no  

B ras i l  é  no rmat i zada  pe la  Po r ta r ia  n º  2 .914 ,  de  2011 ,  do  

M in i s té r io  da  Saúde ,  que ,  a lém de  de f in i r  o  padrão  de  po tab i l idade  



24 

 
 

da  água ,  es tabe lece  as  ações  de  Cont ro le  e  V ig i l ânc ia  da  

Qua l idade  da  Água para  consumo humano .   

 

A  p ro teção  da  água  con t ra  o  p rocesso  de  con taminação  é  a  

p r ime i ra  l inha  de  de fesa  e  p ropós i to  p r imár io  pa ra  a  p ro teção  da  

saúde  púb l ica .  Os c r i té r ios  ado tados  pa ra  assegu ra r  essa  

qua l idade  têm po r  ob je t i vo  fo rnece r  uma base  pa ra  o  

desenvo lv imento  de  ações  que ,  se  p rop r iamente  imp lementadas  

jun to  à  popu lação ,  possam ga ran t i r  a  segu rança  do  fo rnec imento  

de  água  po r  me io  da  e l im inação  ou  redução  da  concent ração  

m ín ima  de  cons t i tu in tes  na  água  conhec idos  po r  se rem pe r igosos  

à  saúde ,  a lém d isso ,  da rá  subs íd ios  pa ra  o  es tabe lec imento  de  

uma comun icação  d i re ta  com a  popu lação  pa ra  p romover  o  

conhec imen to  dos  pe r igos  assoc iados  ao  ge renc iamento  

inadequado da  água  consum ida  (HOFFMANN,  2006 ;  D 'AGUILA et  

a l . ,  2000 ;  DAHI ,  1992 ) .  

 

A  con tam inação  da  água  po r  subs tânc ias  qu ím icas ,  v í rus ,  

bac té r ias  pa togên icas  e  ou t ros  paras i tas ,  pode  oco r re r  

d i re tamen te  na  p róp r ia  f on te  de  água ,  du ran te  o  t ra tamento  ou  

du ran te  t ranspo r te  da  água  da  fon te  pa ra  o  consumido r .  A lém da  

inges tão ,  a  u t i l i zação  dessa  água  pe los  se res  humanos es tá  

assoc iada  a  d i ve rsos  ou t ros  p ropós i tos ,  en t re  e les ,  pa ra  lava r  

roupa  e  u tens í l ios  domés t i cos ,  pa ra  d ispos ição  das  exc re tas  

humanas,  lavagem ce r imon ia l  de  pessoas  e  ou t ros  usos .  Como 

resu l tado ,  a  água  d ispon íve l  nas  fon tes  na tu ra is  to rna -se  

a l tamen te  po lu ída ,  se  cons t i t u indo  um ve ícu lo  impo r tan te  para  

t ransmissão  de  doenças .  Os impactos  da  água  sob re  a  saúde  

podem se r  ca tego r i zados  de  aco rdo  com o  modo de  t ransm issão  

da  doença .  Ex is tem bas icamente  se is  c lass i f i cações ,  a  sabe r :  po r  

me io  da  inges tão  de  água ,  po r  me io  do  con ta to  com água  po lu ída ,  

t ransmi t idas  por  ve to res  de  doenças ,  assoc iadas  à  fa l ta  de  
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h ig iene ,  doenças  re lac ionadas à  d i spos ição  de  exc re tas ,  e  

aque las  assoc iadas  à  con tam inação  qu ím ica  (HELMER,  1999 ) .  

 

A  ga ran t ia  de  um abas tec imento  com água  de  qua l idade  deve  

ser  t ra tada  como  p r io r idade  no  p lane jamento  das  po l í t i cas  

púb l icas  vo l tadas  a  p ro teção  à  saúde  da  popu lação .  É  imposs íve l  

me lho ra r  o  quad ro  da  saúde  púb l i ca  no  mundo  sem cons ide ra r  

todas  as  s i tuações  que  envo lvam a  p reca r iedade  do  abas tec imento  

de  água  que  é  rea l i zado  e  todas  suas  consequênc ias  à  saúde  da  

popu lação .  Nessa  pe rspec t i va ,  Ba rce l los  et  a l .  (1998 )  cons ide ram 

a  impo r tânc ia  do  es tabe lec imen to  e  manutenção  de  p rogramas de  

qua l idade  da  água  e  seu  abas tec imento ,  po is  são  impresc ind íve is  

pa ra  me lho ra r  a  qua l idade  da  saúde  púb l i ca .  

 

Usua lmen te  a  qua l idade  da  água  es tá  assoc iada  a  quat ro  

f a to res  (DAVIS,  2010 ) :   

 

1 .  F ís i cos :  São  ca rac te r ís t i cas  f í s icas  da  água ,  inc lu indo  

pa râmet ros  como a  tu rb idez,  co r ,  tempera tu ra ,  pH,  sabo r  e  odo r .  

 

2 .  Qu ím icos :  As  ca rac te r ís t i cas  qu ím icas  da  água  es tão  

assoc iadas  à  p resença  de  subs tânc ias  d i ve rsas  assoc iadas  à  

água ,  en t re  as  qua is  se  des taca  os  meta is  pesados ,  p rodu tos  de  

des in fecção ,  h id roca rbone tos ,  e tc .  

 

3 .  Mic rob io lóg icos :  Os agen tes  m ic rob io lóg icos  são  mu i to  

impo r tan tes  na  sua  re lação  com a  saúde  púb l i ca  e  podem também 

ser  impo r tan tes  ind icado res  de  con tam inação  da  água.  

 

4 .  Rad io lóg icos :  Fa to res  rad io lóg icos  devem ser  cons iderados  em 
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á reas  onde  ex is te  a  poss ib i l idade  de  que  a  água  en t re  em con ta to  

com subs tânc ias  rad ioa t i vas .  

 

O  e fe t i vo  con t ro le  dos  fa to res  de  qua l idade  da  água deve  se r  

ob je to  de  cons tan te  mon i to r i zação  por  pa r te  dos  responsáve is  

pe lo  abas tec imento  e  au to r idades  de  saúde  púb l i ca .  A  

Organ ização  Mund ia l  de  Saúde (OMS),  agênc ia  espec ia l i zada  da  

Organ ização  das  Nações  Un idas  (ONU)  com a  responsab i l idade  

p r inc ipa l  de  p ro tege r  a  saúde  púb l ica  in te rnac iona l ,  vem 

p roduz indo  d i re t r i zes  in te rnac iona is  de  qua l idade  da  água  po táve l  

pa ra  se rv i r  de  base  pa ra  a  regu lamentação  e  de f in ição  de  no rmas 

po r  pa r te  dos  pa íses  desenvo lv idos  e  em desenvo lv imento .  Cabe a  

cada  pa ís ,  na  cons t rução  da  regu lamentação  do  seu  p róp r io  

pad rão  de  po tab i l i dade  da  água ,  cons idera r  os  fa to res  amb ien ta is ,  

soc ia is ,  cu l t u ra i s  e  econôm icos  loca is  (EDZW ALD,  2011 ) .   

 

3.1 .3  A ÁGU A COMO UM DIREITO HUMANO FUNDAMENT AL  

 

A  água  po táve l  deve  se r  ga ran t ida  pa ra  todos  os  seres  

humanos pa ra  ga ran t i r  o  p leno  a tend imento  de  necess idades  

bás icas  e  pa ra  ga ran t i r  a  p ro teção  a  sua  saúde  e  seu  

desenvo lv imento .  A  p romoção da  ide ia  de  que  a  água  é  

p r imord ia lmente  um bem econômico  desv ia  sua  pe rcepção  púb l ica  

de  que  es ta  é  uma r iqueza  na tu ra l  de  d i re i t o  mútuo  a  todo  se r  

humano  (SELBORNE,  2001 ) .  

 

A  Dec la ração  Mund ia l  dos  D i re i tos  Humanos  de f ine  que  

todos  tem o  d i re i to  a  um padrão  de  v ida  que  ga ran ta  a  saúde  e  o  

bem-es ta r ,  sendo  inc lu ído  nessa  perspec t i va  o  d i re i to  à  

a l imentação  e  à  hab i tação .  A inda  nesse  con tex to  se  to rna  

inev i t áve l  à  compreensão  da  água  como um d i re i to  f undamenta l  
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uma vez  que  todo  se r  humano para  te r  saúde  e  bem-esta r  

necess i ta  de  água  em quan t idade  e  qua l idade  adequadas  pa ra  

ga ran t i r  a  manutenção  de  funções  v i ta i s  bás icas  ta is  como 

nu t r i ção  e  h ig iene  (J IMÉNEZ;  ROSE,  2009 ) .  

  

O  d i re i to  à  água  vem sendo inc lu ído ,  imp l íc i ta  e  

exp l i c i tamente ,  em d ive rsos  t ra tados  in te rnac iona is .  A  Dec la ração  

Un ive rsa l  dos  D i re i tos  Humanos ,  po r  exemplo ,  de f ine  que  todo  se r  

humano deve  te r  acesso  a  uma quan t idade  m ín ima de  água  para  

ga ran t i r  o  bem-es ta r  e  saúde .  A inda  ass im,  ex is te  pouco  consenso  

sob re  o  va lo r  que  represen te  a  quan t idade  m ín ima de  água  ha ja  

v i s ta  que  as  necess idades  ind iv idua is  va r iam  de  uma pessoa  pa ra  

ou t ra .   

 

O  ser  humano não  deve  se r  p r i vado  de  d ispor  de  água  em 

quan t idade  e  qua l idade  pa ra  a tende r  suas  necess idades .  Se lbo rne  

(2001 )  cons ide ra  que  embora  todos  p rec isem de  água ,  i sso  não  dá  

d i re i to  de  acesso  a  toda  a  água  d ispon íve l .  Pa ra  e le  é  p rec iso  que  

a  soc iedade  comece ga ran t indo  em p r ime i ro  luga r  uma p r io r i zação  

adequada  do  acesso  à  água ,  pa ra  a tender  às  necess idades  

essenc ia i s  da  human idade  e  dos  ecoss is temas,  mas não  há  razão  

pa ra  que  o  seu  cus to  não  se ja  p lenamente  reembo lsado  pe la  

soc iedade .  

 

A  água  ao  ser  cons ide rada  um d i re i to  humano deve  es ta r  

acess íve l  a  todos ,  inc lu indo  nesse  sen t ido  a  acess ib i l idade  f í s ica  

as  fon tes  de  abas tec imento  de  água  e  econôm ica ,  por  me io  da  

c r iação  de  mecan ismos  jus tos  para  que  todos  tenham cond ições  

f inance i ras  de  a rcar  com as  despesas  com a  água ,  sem 

d isc r im inação ,  com espec ia l  a tenção  pa ra  aque les  que  têm s ido  

t rad ic iona lmen te  p r i vados  do  d i re i to  à  água  (J IMÉNEZ;  ROSE,  

2009 ) .   
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A  Organ ização  das  Nações  Un idas  ed i t ou  dec la ração  em 

22 /03 /1992 ,  que  d i z ia  “A  água  não  deve  se r  despe rd içada ,  nem 

po lu ída ,  nem envenenada ”  e ,  ma is  recen temente ,  ap rovou  em sua  

Assemb le ia  Gera l  e  ba ixou  a  Reso lução  A /RES/64 /292 ,  de  

28 /07 /2010 ,  o  en tend imento  que  o  “Acesso  à  água  l impa  e  segura  

e  ao  esgo tamen to  san i tá r io  é  um d i re i to  humano essenc ia l  pa ra  o  

p leno  gozo  da  v ida  e  de  ou t ros  d i re i tos  humanos ” .    

 

3.2  RISCOS ASSOCI ADOS AO CONSUMO DE ÁGUA  

 

A  saúde ,  de f in ida  pe la  OMS es tá  assoc iada  não  somente  à  

ausênc ia  de  doenças ,  mas co r responde  também a  um con jun to  de  

cond ições  que  p rop ic iam o  bem-es ta r  f í s ico ,  menta l  e  soc ia l ,  e  

que  se  t raduz  como qua l idade  de  v ida .  Com o  avanço  tecno lóg ico  

e  com a  concepção  das  zonas  u rbanas  como  um amb ien te  de  

t rans fo rmação ta i s  mudanças  conduzem a  uma  a l te ração  nas  

re lações  soc ia i s ,  nas  re lações  de  consumo,  no  me io  amb ien te  e  na  

saúde  púb l i ca  (SOUZA,  2008 ) .  

 

A  OMS de fende  que  “ todas  as  pessoas ,  em qua isque r  

es tág ios  de  desenvo lv imento  e  cond ições  soc ioeconômicas  têm o  

d i re i to  de  te r  acesso  a  um sup r imento  adequado de  água  po táve l  e  

segu ra ”  (OPAS,  2001 ,  p .4 ) .  A  segurança  da  água  a  qua l  se  re fe re  

à  OMS cor responde à  ausênc ia  de  r i scos  assoc iados  ao  consumo 

de  água  caso  a  mesma se  apresen te  fo ra  dos  padrões  de  

po tab i l idade .  

 

A  p r ime i ra  g rande  d i scussão  que  deve  se r  cons iderada  po r  

qua lque r  t raba lho  de l im i tado  den t ro  desse  comp lexo  tema é  

ace rca  dos  te rmos  u t i l i zados  pa ra  des igna r  p rob lemas assoc iados  
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à  água  des t inada  ao  consumo humano .  É  comum obse rva r  em 

t raba lhos  técn icos  e  acadêmicos  assoc iados  ao  tema a  reprodução  

dos  te rmos  “ r i sco ”  e  “pe r igo ”  onde ,  seu  emprego  es tá  sempre  

assoc iado  à  poss ib i l idade  de  dano  ou  p re ju ízo ,  vo l tado  a inda  para  

a  capac idade  de  uma s i tuação  p romover  dano  a  a lgo  ou  a lguém.   

 

Toda  s i tuação ,  ob je to ,  ou  subs tânc ia  que  tenha  

in t r insecamente  em sua  ca rac te r ís t i ca  cond ições  pe r igosas  t raz 

imbu ído  em s i  um r isco  em po tenc ia l .  Esse  r isco  pode  represen ta r  

a  poss ib i l idade  de  pe rda  e  dano  a  uma es t ru tu ra  f ís i ca ,  ao  

amb ien te ,  à  homeostase  humana ,  e t c .  

 

O  te rmo r isco  vem sendo u t i l i zado  para  d i ve rsas  f ina l idades  

e  em pra t i camente  todas  as  á reas  do  conhec imento .  Ganou l i s  

(2009 ,  p .32)  ao  d iscu t i r  o  conce i to  cons ide ra  que :  

 

R i s k  h a s  d i f f e r e n t  c o n n o t a t i o n s  a n d  i n t e r p r e t a t i o n s  
d e p e n d i n g  o n  t h e  s o c i o e c o n o m i c  c o n t e x t  a n d  t h e  
h i s t o r i c a l  d e v e l o p m e n t s  o f  s p e c i f i c  s c i e n t i f i c  d i s c i p l i n e s .  
D i f f e r e n t  s o c i e t i e s  h a v e  d e v e l o p e d  t h e i r  o w n  p e r c e p t i o n s ,  
b e l i e f s  a n d  m o d a l i t i e s  t o  i n t e r a c t  w i t h  u n c e r t a i n t i e s ,  t o  
m a n a g e  u n f o r e s e e n  i n c i d e n t s  a n d  t o  d e a l  w i t h  p o t e n t i a l  
l o s s e s .   

 

O  r isco  é  um conce i to  comp lexo ,  com d ive rsos  s ign i f i cados  e  

ap l icações .  Sua  noção  é  amp lamente  ap l i cada  nas  á reas  de  

d isc ip l inas  como engenha r ia ,  es ta t ís t i ca ,  econom ia ,  med ic ina  e  

c iênc ias  soc ia i s .  A  ap l i cação  desse  te rmo tem se  to rnado  cada  

vez  ma is  con fusa  uma vez  que ,  sua  noção  tem s ido  t rans fe r ida  de  

uma d isc ip l ina  para  ou t ra  sem a lguma mod i f i cação  ou  a jus te .  Essa  

con fusão  é  a inda  ma is  amp l iada  pe lo  f a to  dos  p rópr ios  c ien t i s tas  

ap resen ta rem d i fe ren tes  pe rcepções  do  r i sco  e  usa r  f e r ramentas  

d i f e ren tes  pa ra  ana l isá - lo  (GANOULIS,  2009) .  
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No  f ina l  da  década  de  70  d i ve rsos  espec ia l i s tas  em aná l i se  

de  r isco  se  reun i ram pa ra  ten ta r  p ropo r  uma de f in ição  pad rão  pa ra  

o  conce i to  de  r i sco .  Esses  espec ia l i s tas  chega ram à  conc lusão  de  

que  ta l  f a to  e ra  inv iáve l  e  ta l vez ina t ing íve l ,  e  que  os  au to res  que  

a tuam nessa  á rea  deve r iam  con t inua r  a  de f in i r  o  r i sco  de  aco rdo  

com sua  p róp r ia  pe rcepção .  Como resu l tado  desse  p rocesso ,  

i númeras  de f in i ções  podem se r  encon t radas  na  l i te ra tu ra  recen te ,  

que  vão  desde  uns  vagos  conce i tos  a té  conce i tos  com 

fundamentação  matemát i ca  (S IMONOVIC,  2008) .  

 

As  de f in i ções  e  fo rmas  de  es t ima r  os  r i scos  vão  va r ia r  de  

aco rdo  com a  d isc ip l ina  em que  es tá  inse r ida  e  o  Quad ro  1  

ap resen ta  em l inhas  ge ra is  o  sen t ido  em que  é  empregado  o  te rmo 

r i sco ,  sempre  rep resen tando  uma pe rda ,  e  as  fo rmas  como o  

mesmo é  es t imado.  

 

Qu adr o  1  -  De f i n i ç ão  e  f o rmas  d e  e s t imaç ão  do  r i s co  em d i f e ren t es  
d i sc ip l i nas  

D i s c i p l i n a  D e f i n i ç ã o  d e  R i s c o :  
p o s s i b i l i d a d e  d e  p e r d a  
d e . . .  

E s t i m a ç ã o  d o  r i s c o  

E c o n o m i a  D i n h e i r o ,  C a p i t a l ,  
I n v e s t i m e n t o  

E x p e c t a t i v a  d e  
p e r d a s  e c o n ô m i c a s  

C i ê n c i a s  S o c i a i s  R e c e i t a s ,  E m p r e g o ,  
c o e s ã o  s o c i a l  

E x p e c t a t i v a  d e  p e r d a  
d e  r e c e i t a s  e  e m p r e g o  

S a ú d e  P ú b l i c a  V i d a ,  s a ú d e  N ú m e r o  d e  m o r t e s  o u  
v í t i m a s  p o r  m i l h ã o  d a  
p o p u l a ç ã o  

E c o l o g i a  E s p é c i e s  Í n d i c e  d e  
b i o d i v e r s i d a d e  

M e i o  A m b i e n t e  Q u a l i d a d e  d o  a r ,  á g u a  
e  s o l o  

D e s v i o s  n o  p a d r ã o  
d e  q u a l i d a d e  

E n g e n h a r i a  S e g u r a n ç a  t é c n i c a  P r o b a b i l i d a d e  d e  
a c i d e n t e s  

F o n t e :  * A d a p t a d o  d e  G a n o u l i s  ( 2 0 0 9 ) .  
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As  ince r tezas  en t re  os  conce i tos  do  r isco  podem conduz i r  a  

uma  imprec isão  do  ju lgamento  humano,  que  ta l vez se ja  o  ma is  

impo r tan te  equ ívoco  que  b loque ia  o  cam inho  pa ra  uma ges tão  de  

r i scos  ma is  e f icaz  na  soc iedade .  As  fo rmas  como as  soc iedades 

vêm adm in is t rando  os  r iscos  pa recem se r  dom inados por  

cons ide rações  sub je t i vas  dos  r iscos ,  embora  se jam es tes  r i scos  

ob je t i vos  que  podem leva r  pessoas  a  mor te ,  dan i f i ca r  o  me io  

amb ien te  e  p rop ic ia r  a  perda  de  bens  (S IMONOVIC,  2008 ) .  

 

Há  d i ve rsos  r iscos  à  saúde  assoc iados  com a  qua l idade  da  

água  u t i l i zada  pa ra  o  abas tec imen to  das  popu lações  u rbanas  

(A INUSON,  2010) ,  e  nem sempre ,  o  uso  de  ind icado res  de  

qua l idade  da  água  re t ra tam o  quad ro  ge ra l  desses  r i scos  

(BARCELLOS et  a l . ,  1998 ) .  

 

Cos ta  et  a l .  (2000 )  cons ide ram que  em deco r rênc ia  da  

s i tuação  do  saneamento  bás ico  no  B ras i l  e  no  mundo,  a  popu lação  

encon t ra -se  vu lneráve l  a  doenças  de  re lac ionadas à  água .  A  ma io r  

pa r te  da  popu lação  u rbana  vem adqu i r indo  acesso  à  água ,  po rém 

o  acesso  à  rede  de  esgo to  e  co le ta  de  res íduos  só l idos ,  mesmo 

que  me lho rando  g rada t i vamente  ao  longo  das  décadas,  a inda  é  

p recár ia .   

 

A  comb inação  de  um acesso  p recá r io  ao  abas tec imento  de  

água  e  a  c rescen te  vu lne rab i l idade  das  fon tes  supe r f ic ia is  e  

sub te r râneas  de  água  tem aumen tado  os  r iscos  à  saúde  po r  me io  

da  amp l iação  da  popu lação  expos ta  a  agen tes  qu ím icos  e  

m ic rob io lóg icos  (BARCELLOS e t  a l . ,  1998) .  He lmer  (1999 )  en tende  

a inda  que  as  taxas  de  morb idade  e  mor ta l idade  assoc iadas  a  

doenças  re lac ionadas com a  água  podem se r  reduz idas 

d ras t icamen te ,  dependendo  da  na tu reza  da  doença ,  po r  me io  de  
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um adequado fo rnec imento  de  uma água  po táve l  e  po r  me io  da  

ex is tênc ia  de  um esgo tamen to  san i tá r io  adequado .  

 

No  con tex to  espec í f i co  da  água  des t inada  ao  consumo 

humano  o  r i sco  e  o  pe r igo  apesa r  de  serem te rmos l i gados  en t re  

s i ,  ap resen tam uma de f in i ção  conce i tua l  e  ap l i cações  bem 

d is t in tas .   O r isco  ind ica  a  assoc iação  en t re  a  expos ição  a  um 

de te rm inado  agen te  e  a  p robab i l i dade  dessa  expos ição  se  t raduz i r  

em um e fe i to  nega t i vo  a  saúde .  Pe r igo  re fe re -se  a  uma 

carac te r ís t i ca  in t r ínseca  de  uma  subs tânc ia  ou  p rop r iedades  de  

uma s i tuação  (BEVILACQUA et  a l . ,  2002 ;  BRASIL ,  2006 ) .  Em 

l i nhas  ge ra is  o  pe r igo  se r ia  todas  as  s i tuações  ou  condu tas  

inadequadas assoc iadas  ao  consumo de  água  e  o  r i sco  se  

carac te r i za  como a  poss ib i l idade  desse  pe r igo  gera r  a lgum dano  a  

saúde  humana.  Uma v isão  bas tan te  esc la recedora  também é  

ap resen tada  po r  Ca rmo et  a l .  (2008 ) ,  sendo  que  pa ra  e les  a  água  

pa ra  consumo humano  que  con tenha  agen tes  pa togên icos  

carac te r i za  um pe r igo ,  enquanto  seu  fo rnec imen to  à  popu lação  

t raz  um r isco ,  que  pode  se r  quan t i f i cado  e  exp resso  em te rmos de  

p robab i l idade  de  oco r rênc ia  de  um agravo ,  por  exemp lo ,  casos  de  

d ia r re ia .  

 

O  te rmo “ fa to r  de  r i sco ”  é  empregado pa ra  faze r  re fe rênc ia  a  

d i ve rsas  s i tuações  den t ro  do  con tex to  do  consumo humano que  

pode  se  man i fes ta r  em uma poss ib i l idade  de  dano  à  saúde .  Esse  

conce i to  também é  la rgamente  u t i l i zado  nas  c iênc ias  méd icas  e  na  

ep idem io log ia .  

 

As  popu lações  a tua is  tem se  to rnado  cada  vez  ma is  expos tas  

a  d i ve rsas  moda l idades  de  r i scos  assoc iados  à  v ida  nos  

ag lomerados  u rbanos .  Esses  r iscos  são  ge ra lmente  f ru to  de  uma  

soma de  p rob lemas re lac ionados com a  in f raes t ru tu ra ,  mob i l idade  
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u rbana ,  po lu ição  e ,  p r inc ipa lmen te ,  aque les  assoc iados  à  

segu rança  e  aos  serv i ços  púb l icos  de  saneamento  bás ico .  Não  é  

nov idade  que  uma  cons ide ráve l  pa rce la  da  popu lação  mor re  ou  

adqu i re  en fe rm idades  em deco r rênc ia  de  p rob lemas no  

saneamento  do  me io  amb ien te  u rbano ,  p r inc ipa lmen te ,  aque les  

re lac ionados  ao  consumo de  água  con taminada  e  à  d i spos ição  

inadequada dos  esgo tos  domést i cos  e  de  res íduos  só l idos  

u rbanos ,  que ,  de  fo rma s im i la r ,  podem a tua r  como depós i to  de  

doenças  d i ve rsas .  

 

As  p ressões  sob re  o  amb ien te  p romovem re f lexos  na  

qua l idade  m ic rob io lóg ica  e  qu ím ica  da  água  po táve l .  A  

de te r io ração  do  amb ien te ,  no  en tan to ,  só  ap resen ta  r i scos  ao  

bem-es ta r  humano quando há  uma in te ração  en t re  as  pessoas  e  

esses  r iscos .  A  expos ição  ao  r isco  ra ramen te  é  uma consequênc ia  

au tomát ica  da  ex is tênc ia  do  pe r igo  em s i ,  ex ig indo  dessa  fo rma a  

p resença  das  pessoas  tan to  no  loca l  quan to  no  momen to  em que  o  

r i sco  ocor re  (KHAN,  2007 ) .  

 

Segundo BRASIL  (2006 ) ,  os  r i scos  e  pe r igos  à  saúde  

assoc iados  à  água  podem se r  resumidamen te  de f in idos  em t rês  

mecan ismos  de  expos ição :  

 

•  Aque les  assoc iados  à  qua l idade  da  água :  po r  me io  da  

inges tão  de  água  con tam inada  por  componente  noc ivo  à  saúde  e  a  

p resença  desse  componente  no  o rgan ismo humano causar  uma 

doença .  

 

•  Aque les  assoc iados  à  quan t idade :  a  água  quando não  

es tá  d i spon íve l  em quan t idade  su f ic ien te  pode  ge ra r  na  popu lação  

háb i tos  h ig iên icos  insa t is fa tó r ios  e ,  consequentemen te ,  p rovocar  
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doenças  re lac ionadas  à  fa l ta  de  h ig iene  dos  u tens í l ios  

domést icos ,  do  corpo  e  do  amb ien te  domic i l ia r .  

 

•  Aque les  assoc iados  à  água  no  amb ien te  f ís ico :  

p ropo rc ionando cond ições  p rop íc ias  à  v ida  e  à  rep rodução  de  

ve to res  de  t ransmissão  de  doenças .  

 

Um qua r to  mecan ismo de  expos ição ,  não  menos impo r tan te ,  

es tá  assoc iado  às  fo rmas de  abas tec imento  de  água ,  ge ra lmente  

rea l i zado  po r  um s is tema de  abas tec imento  de  água  e /ou  por  

so luções  a l te rna t i vas ,  ta i s  como:  poços ,  f ontes  púb l i cas ,  

m inadou ros ,  cha fa r i zes ,  c is te rnas ,  r ios ,  lagoas ,  ca r ro  

t ranspo r tador  ( cam inhão  p ipa )  e  ou t ros .  Esses  mecan ismos de  

expos ição  de  r iscos  sup rac i tados  podem se  man i fes ta r  na  

popu lação  a  par t i r  de  uma  sé r ie  de  fa to res  ge rados  como 

consequênc ia  de  condu tas ,  neg l igênc ias ,  i nadequações  

tecno lóg icas  e  ou t ros  mot i vos ,  que  fazem com que  a  água  se  to rne  

uma v ia  de  t ransm issão  de  doenças  pa ra  a  popu lação .  

 

Po r  se r  o  r i sco  uma p robab i l idade  de  oco r re r  um dano ,  no  

con tex to  do  consumo de  água ,  essa  p robab i l idade  nem sempre  se  

man i fes ta  como  um e fe i to  nega t i vo  rea l  à  saúde  da  popu lação .  Um 

fa to r  re levan te  nessa  re lação  en t re  os  r iscos  e  saúde  humana é  a  

s i tuação  de  vu lne rab i l idade .  A  vu lne rab i l idade  é  a  respos ta  da  

popu lação  d ian te  do  r isco ,  é  o  mecan ismo de  de fesa  e  p ro teção  

u t i l i zado  em respos ta  a  poss ib i l idade  de  ser  p re jud icado  a  pa r t i r  

do  consumo de  água .  

 

As  in te rações  en t re  a  água  e  a  saúde  humana são  comp lexas  

e  a  inges tão  de  água  con taminada ,  d i re tamente  ou  po r  me io  de  

a l imentos ,  ou  pe lo  uso  de  água  con taminada  pa ra  f ins  de  h ig iene  
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pessoa l  e  de  recreação  são  onde  es tão  represen tados os  ma is  

comuns  fa to res  de  r i scos .  Esses  r i scos  podem es ta r  assoc iados  

também aos  usos  de  água  na  agr i cu l tu ra  e  na  indús t r i a  (HELMER,  

1999 ) .  O peso  rea l  dessa  in te ração  e  seu  re f lexo  no  apa rec imen to  

de  doenças  t ransm i t idas  pe la  água  podem se r ,  s ign i f i ca t i vamente ,  

ma io res  do  que  os  dados  sugerem.  Is to  pode  oco r re r  dev ido ,  

den t re  ou t ros  fa to res ,  às  sub -no t i f i cações  e  dev ido  também à  

na tu reza  mu l t i f a to r ia l  dos  pe r igos  e  da  popu lação ,  que  ge ra  

cons ide ráve l  d i f i cu ldade  pa ra  a t r i bu i r  os  casos  de  doenças  

re lac ionadas à  água  a  fa to res  de  r isco  espec í f i cos  (KHAN,  2007 ) .  

 

A  OMS vem c r iando  mecan ismos regu la tó r ios  pa ra  es t imu la r  

as  en t idades  responsáve is  pe lo  abas tec imento  de  água  pa ra  

desenvo lve r  p lanos  de  segu rança  pa ra  ga ran t i r  a  qua l idade  da  

água .  Os  P lanos  de  Segu rança  da  Água  pa ra  Consumo Humano  

(PSA)  v i sam incorpo ra r  metodo log ias  e fe t i vas  pa ra  iden t i f i cação ,  

ava l iação  e  ge renc iamento  de  r i scos .  Esse  es fo rço  tem p remissa  

numa abo rdagem de  segu rança  p reven t i va  em subs t i tu ição  da  

metodo log ia  c láss i ca  de  mon i to r i zação  de  con fo rm idade  (V IE IRA;  

MORAIS,  2005) .  

 

Os  r i scos  à  saúde  assoc iados  à  água  pa ra  consumo humano 

tem s ido  foco  das  au to r idades  de  saúde  púb l ica  b ras i l e i ras  para  a  

fo rmu lação  de  med idas  que  ga ran tam seu  con t ro le  e  m in im ização .  

Nesse  con texto  a  Po r ta r ia  n º  2 .914 /2011 ,  do  M in is té r io  da  Saúde,  

bem como o  Programa de  V ig i lânc ia  da  Qua l idade  da  Água para  

Consumo Humano (V IGIÁGUA)  po r  e la  regu lamentada  e  ma is  

recen temente  o  P lano  de  Segu rança  da  Água (PSA)  (BRASIL ,  

2012 ) ,  vem demonst rado  s ign i f i ca t i vo  es fo rço  para  o  

reconhec imento  e  con t ro le  desses  r iscos  du ran te  os  p rocessos  

que  envo lvem a  cap tação ,  t ra tamento  e  d is t r ibu ição  da  água .  
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A  abordagem de  r isco  p resen te  na  Por ta r ia  da  água ,  n o  

2 .914 /2011 ,  do  MS,  reconhece  e  ind ica  as  responsab i l i dades  dos  

a to res  envo lv idos ,  d i re ta  e  ind i re tamente ,  no  con t ro le  dos  r i scos  

m ic rob io lóg icos ,  qu ím icos  e  rad io lóg icos .  A  Po r ta r ia  de f ine  a inda  

que  é  de  responsab i l idade  dos  mun ic íp ios  e  p res tado res  do  

serv i ço  púb l i co  de  abas tec imento  de  água  ga ran t i r  a  comun icação  

dos  r i scos  pa ra  a  popu lação  consum ido ra .  A  comun icação  de  r i sco  

é  ga ran t ida  também po r  me io  do  Dec re to  Federa l  n º  5 .440 ,  de  

2005  (BRASIL ,  2005 ) ,  que  es tabe lece  que  a  popu lação se ja  

i n fo rmada  de  ques tões  assoc iadas  ao  abas tec imento  de  água ,  

p r inc ipa lmente ,  in fo rmações sobre  parâmet ros  de  qua l idade  da  

água  receb ida .  

 

A  ava l iação  de  r iscos  não  é  um ob je t i vo  em s i  p róp r io ,  é  um 

mecan ismo fundamenta l  a  pa r t i r  do  que  se  pode  es t ru tu ra r  o  

p rocesso  de  dec isão ,  cons t i tu indo  o  pon to  de  pa r t ida  pa ra  o  

es tabe lec imen to  de  p roced imen tos  que  garan tam que  o  consumo 

de  água  se ja  segu ro .  Os  even tos  assoc iados  ao  consumo de  água  

que  possam rep resen ta r  ma io r  seve r idade  de  consequênc ias  e  

ma io r  p robab i l idade  de  oco r rênc ia ,  a l to  r i sco ,  merecem ma io r  

a tenção  e  p r io r idade  quando  comparados  àque les  cu jos  impactos  

são  reconhec idamente  meno res  ou  cu ja  ocor rênc ia  é  mu i to  

improváve l  (V IE IRA;  MORAIS ,  2005) .  

 

3.3  VULNERABIL IDADES DAS POPUL AÇÕES URBAN AS E  O 

CONSUMO DE ÁGUA  

 

O  conce i to  de  vu lne rab i l idade  es tá  i nse r ido  em um amplo  e  

complexo  p rocesso  de  d i scussão  na  soc iedade ,  p r inc ipa lmente ,  

en t re  a  comun idade  acadêm ica .  Segundo  Hogan  et  a l .  (2001 ) ,  

esse  conce i to  tem a t ra ído  es tud iosos  de  vár ias  d isc ip l inas ,  po rém,  

a inda  ex is te  pouco  consenso  sobre  uma de f in ição  ap rop r iada .  
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Essa  inde f in i ção  é  abo rdada  também po r  Cu t te r  (1996 ) ,  que  fez 

uma rev i são  de  conce i tos  e  iden t i f i cou  18  de f in ições  d i f e ren tes  

pa ra  o  te rmo  vu lne rab i l idade .  Tendo  em v i s ta  esse  p rob lema ,  

B raga  e t  a l .  (2006 )  cons ide ram a  necess idade  da  ex is tênc ia  de  um 

conce i to  ge ra l ,  com amp la  ace i tação .   

 

Vu lne rab i l i dade  é  um te rmo f requen temente  u t i l i zado  nas  

l i te ra tu ras  de  d i ve rsas  á reas  do  conhec imento ,  ap l i cado ,  

ge ra lmente ,  no  sen t ido  de  desas t re  e  pe r igo .  A  pa lavra  é  de r i vada  

do  la t in ,  do  ve rbo  vu lnera re ,  e  que r  d i ze r  "p rovocar  um dano ,  uma 

in jú r ia "  (NICHIATA et  a l . ,  2008 ,  p .  924 ) .  Para  Neves  (2006 )  e  

B rauch  (2005 ) ,  a  vu lnerab i l idade  é  de f in ida  como suscep t ib i l idade  

de  se r  f e r ido  ou  de  so f re r  a lgum dano .  No  conce i to  p ropos to  por  

D i l ley  e  Boud reau  (2001 ) ,  essa  de f in ição  leva  uma cons ide ráve l  

amp l iação ,  e  pa ra  e les ,  vu lne rab i l idade  a lém de  ser  a  

poss ib i l idade  de  so f re r  danos ,  es tá  in t r insecamen te  l i gada  à  

capac idade  ou  recursos  d ispon íve is  pa ra  o  seu  en f ren tamento .  Em 

sua  abordagem Cowan  et  a l .  (1996 )  en tendem que  a  

vu lnerab i l idade  s ign i f i ca  o  aumento  da  p robab i l idade  de  um 

resu l tado  nega t i vo  ocor re r ,  na  p resença  de  um fa to r  de  r isco .  

Con tudo ,  e la  opera  somente  na  p resença  de le ,  ou  se ja ,  sem o  

r i sco ,  e la  não  tem e fe i to .  

 

Pa ra  A lves  (2010)  a  noção  de  vu lne rab i l idade  ge ra lmente  se  

con f igu ra  po r  me io  da  p resença  de  t rês  componentes :   

 

a )  Ex is tênc ia  e  expos ição  ao  r isco .  

b )  I ne f ic iênc ia  para  responde r  a  ameaça .  

c )  D i f i cu ldade  de  adap tação  d ian te  da  mate r ia l i zação  do  

r i sco .   
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A lves  (2010 )  acred i ta  a inda  que  o  conce i to  de  

vu lnerab i l idade  t raz  in t r ínseco  em s i ,  a  expos ição  aos  r iscos  e  

também es tabe lece  re lação  d i re ta  com a  capac idade  das  pessoas  

e  luga res  pa ra  o  en f ren tamento  desses  r i scos  e  pa ra  se  adap ta rem 

às  novas  c i rcuns tânc ias  que  se  impõem.  N is to  res ide  à  

impo r tânc ia  e  a  insepa rab i l idade  das  d imensões soc ia l  e  espac ia l  

da  vu lne rab i l idade .   

 

A  ava l i ação  de  vu lnerab i l idade  tem se  ap resen tado  como 

impo r tan te  fe r ramen ta  em d ive rsas  a t i v idades ,  se rv indo  de  supo r te  

pa ra :  v i sua l i zação  de  p rob lemas em es t ru tu ra  f í s ica  de  

cons t ruções  (CARDOSO,  2002 ) ;  d imens iona r  p rob lemas que  

envo lvem a  po lu ição  de  águas  sub te r râneas  (LOBO FERREIRA,  

1998 ) ;  ava l ia r  impactos  em s is temas cos te i ros  (TAGLIANE,  2003) ;  

ava l ia r  a  au to -pe rcepção  de  mu lhe res  quan to  aos  r i scos  de  

con tam inação  pe lo  v í rus  da  A IDS 1  (L ISBOA,  2003 ) ;  subs id ia r  

es tudos  sob re  desas t res  na tu ra i s  (SANTOS,  2007 ) ,  den t re  ou t ras .   

 

Os  métodos  u t i l i zados  na  ava l iação  de  vu lne rab i l i dade  

va r iam  de  aco rdo  com os  ob je t i vos  p re tend idos .  Pa ra  ob te r  um 

índ ice  de  vu lne rab i l i dade  amb ien ta l ,  assoc iados  a  fa to res  que  

con t r ibuem pa ra  o  p rocesso  e ros ivo ,  Cos ta  et  a l .  (2007 )  

cons ide ram como a l t e rna t i va  pa ra  in tegra r  va r iáve is ,  sem reco r re r  

à  expe r imentação  na  cons t rução  de  um mode lo  emp í r i co ,  a  

u t i l i zação  de  mode lo  de  conhec imento  de  supor te  à  dec isão ,  

sendo  um desses  mode los ,  o  da  Aná l ise  Mu l t i c r i te r ia l  (AMC),  com 

o  método  da  comb inação  l inea r  de  pesos ,  imp lementada  em 

S is tema de  In fo rmação Geográ f i ca  (S IG) ,  que  p rocessa  dados  

espac ia is  po r  me io  de  agregação  de  c r i té r ios ,  pa ra  ge ra r  va r iáve is  

ob je t i vo ,  como índ ices  de  vu lnerab i l idade .  A  técn ica  do  S IG  

                                    

1 
 A AIDS, Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (sigla do inglês: Acquired Immune Deficiency 

Syndrome) é uma doença que se manifesta após a infecção do organismo humano pelo Vírus da 

Imunodeficiência Humana, o HIV (sigla do inglês - Human Immunodeficiency Vírus). 
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pe rm i te  in tegra r  uma comp lex idade  de  fa to res  de  d i fe ren tes  

na tu rezas  e  esca las ,  a tendendo a  um ou  mú l t ip los  ob je t i vos ,  

embora  fo rneça  resu l tados  com menor  cons is tênc ia  e  de  d i f íc i l  

va l idação ,  comparado  a  um mode lo  emp í r i co .  Gomes  et  a l .  (2002 )  

p ropuse ram um método  s imp l i f i cado  de  ava l iação  da  

vu lnerab i l idade  na tu ra l  do  so lo ,  como fo rma de  subs id ia r  es tudos  

re la t i vos  à  mov imentação  de  agroqu ím icos ,  sob re tudo aque les  

vo l tados  à  ava l i ação  de  r iscos  de  con taminação  da  água  

sub te r rânea .  Os  au to res  ava l i a ram a lgumas  va r iáve is  pa ra  ob te r  

t rês  c lasses  ge ra is  de  vu lne rab i l i dade ,  denom inadas de  ba ixa ,  

méd ia  e  a l ta .  D ive rsos  es tudos  de  vu lnerab i l idade  têm se  u t i l i zado  

de  técn icas  de  geop rocessamento ,  como  exemplo  pode -se  c i ta r  o  

de  Umbe l ino  et  a l .  (2005 ) ,  que  u t i l i za ram essa  técn ica  para  

iden t i f i ca r  á reas  u rban izadas  e  não  u rban izadas  em uma bac ia  

h id rográ f ica ,  e  den t ro  des tas ,  os  l oca is  de  ma io r  vu lne rab i l idade  

amb ien ta l  e  soc ia l .  A  pa r t i r  da í ,  f o i  p ropos ta  a  p reservação  e  

reenquadramento  dos  cursos  d ’água  nas  á reas  não  u rban izadas ,  

bem como  a  ca rac te r i zação  da  popu lação  que  não  possu ía  acesso  

à  água  t ra tada  e  rede  de  esgo to  san i tá r io  na  bac ia  h id rográ f i ca .   

 

A  concepção  de  vu lne rab i l idade  também tem se rv ido  de  

supo r te  pa ra  cons t rução  de  ind icado res ,  como é  o  caso  do  Índ ice  

Pau l is ta  de  Vu lne rab i l idade  Soc ia l  ( IPVS) ,  f o rmu lado  pe la  

Fundação  Seade ,  que  cons is te  em uma t ipo log ia  de r i vada  da  

combinação  en t re  duas  d imensões  –  soc ioeconôm ica  e  

demográ f i ca .  A  pa r t i r  da  aná l i se  dessas  duas  d imensões  é  

poss íve l  a t r ibu i r  aos  g rupos ,  em ordem c rescen te  de  cond ições  de  

pob reza ,  se is  ca tego r ias ,  a  sabe r :  nenhuma vu lne rab i l idade ;  

vu lnerab i l idade  mu i to  ba ixa ;  ba ixa ;  méd ia ;  a l ta ;  e  vu lne rab i l idade  

mu i to  a l t a  (SEADE,  2008 ) .  

 

É  esperado  que  os  ind icado res  de  vu lnerab i l idade  

soc ioamb ien ta l  desempenhem impor tan te  pape l  na  garan t ia  da  
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p ro teção  do  me io  amb ien te  e  da  saúde  humana.  A té  porque  esses  

ind icadores  tem a  capac idade  de  ind ica r  qua is  i tens  den t ro  de  um 

s i s tema  es tão  p ropensos  a  so f re r  o  dano .  Ao  ana l i sa r  

vu lnerab i l idades  na  á rea  de  saneamento  bás ico  por  me io  do  uso  

de  ind icado res  é  poss íve l ,  po r  me io  do  levan tamento  das  

f rag i l i dades  encon t radas ,  a le r ta r  aos  p res tado res  de  se rv iços  

púb l icos  de  saneamen to  bás ico  quan to  a  even tua is  f a to res  de  

r i scos  à  saúde  humana ;  e  ava l ia r  os  impactos  que  as  ações  de  

saneamento  bás ico ,  ou  a  fa l ta  de las ,  t êm na  saúde  humana da  

popu lação  usuá r ia .  Ta is  aná l i ses  são  de  ext rema  impo r tânc ia  para  

o  aux í l io  no  desenvo lv imento  de  po l í t i cas  e  ações  que  v isem à  

p revenção  e  con t ro le  de  p rob lemas  san i tá r ios  e  amb ien ta is  

(COSTAL e t  a l . ,  2000 ) .  

 

Nos  Es tados  Un idos  da  Amér ica  a  concepção  de  

vu lnerab i l idade  ganhou con to rnos  ex t remantes  rea l i s ta  após  os  

even tos  te r ro r i s tas  de  11 /09 /2001 .  Após  esses  even tos ,  f o i  

desenvo lv ida  uma  sé r ie  de  po l í t i cas  de  p ro teção  con t ra  novos  

poss íve is  a taques  à  nação  no r te -amer i cana .  Nesse  con texto ,  

f o ram es tabe lec idas  ava l iações  de  r i sco  e  vu lnerab i l idades  pa ra  

p ro teger  o  e f ic ien te  s is tema de  abas tec imen to  de  água  amer i cano  

con t ra  a taques  te r ro r i s tas .  Foram ap rovadas  no rmas,  técn icas  e  

tecno log ias  que  v i sam promove r  a  segu rança  da  in f raes t ru tu ra  

h íd r i ca  do  Pa ís ,  tan to  no  que  se  re fe re  ao  abas tec imen to  de  água ,  

quan to  na  ques tão  dos  esgo tos .  Houve  uma n í t ida  mudança  na  

pe rcepção  de  r i sco  tan to  po r  pa r te  das  au to r idades  quan to  da  

p róp r ia  popu lação ,  que  a té  en tão  se  most rava  desp reocupada com 

ques tões  assoc iadas  ao  s is tema de  abas tec imento  de  água .  Esse  

novo  pano rama incen t i vou  a  c r iação  de  p rogramas pa ra  en tende r  e  

m i t i ga r  essas  e  ou t ras  vu lne rab i l idades  de  segu rança  dos  se rv i ços  

púb l icos  do  Pa ís ,  se  most rando  como impor tan te  mecan ismo de  

de fesa  na  p ro teção  da  popu lação  (DANNEELS;  F INLEY,  2004 ) .  
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A  vu lne rab i l idade  é  um p rocesso  que  envo lve  tan to  a  

d inâm ica  soc ia l  quan to  cond ições  amb ien ta i s  do  me io  (HOGAN et  

a l . ,  2001 ) .  Habe rmann e  Gouve ia  (2008 )  cons ide ram que o  g rau  de  

vu lnerab i l idade  es tá  no rma lmente  assoc iado  à  expos ição  

d i f e renc ia l  aos  r i scos  e  des igna  a  ma io r  ou  menor  suscep t ib i l idade  

de  pessoas ,  lugares ,  i n f raes t ru tu ras  ou  ecoss is temas a  so f re rem 

a lgum t ipo  pa r t i cu la r  de  agravo ,  podendo se r  assoc iado  a  fa to res  

ind iv idua is ,  po l í t i co - ins t i tuc iona is  e  soc ia i s  ou  a  somató r ia  des tes .  

A  d i s t r i bu ição  dos  r i scos  na  soc iedade  se  dá  de  forma des igua l ,  

onde ,  pa ra  Munoz Sanchez e  Be r to lozz i  (2007 ) ,  o  pad rão  dessa  

d is t r ibu ição  é  seme lhan te  à  d is t r ibu ição  de  r i quezas  no  s is tema de  

c lasses ,  mas de  modo con t rá r io ,  ou  se ja ,  ma is  r i scos  pa ra  os  ma is  

pob res .  Desse  modo ,  a  vu lne rab i l idade  às  doenças ,  por  exemplo ,  

d is t r ibuem-se  de  mane i ra  d i f e ren te  segundo os  ind iv íduos ,  reg iões  

e  g rupos  soc ia i s ,  es tando  ge ra lmente  re lac ionada  com a  pob reza ,  

a  insa lub r idade  loca l  e  com o  n íve l  educac iona l .  

 

A  vu lne rab i l idade  da  popu lação  a  poss íve is  r i scos  pode  se r  

obse rvada  em d ive rsos  se to res  da  soc iedade ,  sob re tudo  nas  

ag lomerações  u rbanas .  

 

N o  c o n t e x t o  e s p e c í f i c o  d a s  m e t r ó p o l e s ,  a  c o n c e n t r a ç ã o  
d e  u m  g r a n d e  c o n t i n g e n t e  p o p u l a c i o n a l  n o s  e s p a ç o s  
e x í g u o s  d a s  c i d a d e s ,  a  o c u p a ç ã o  d e  e s p a ç o s  s o b  r i s c o s  
d e  e v e n t o s  a m b i e n t a i s  c o n s i d e r a d o s  p e r i g o s o s ,  a l i a d o s  
à s  c o n d i ç õ e s  d e  d e s i g u a l d a d e s  s o c i o e c o n ô m i c a s ,  d e  
a c e s s o  à  i n f r a e s t r u t u r a  e  a o s  s e r v i ç o s  u r b a n o s  e  a  f o r t e  
s e g r e g a ç ã o  s ó c i o - e s p a c i a l  i m p e r a n t e s  n a  m a i o r  p a r t e  d a s  
c i d a d e s  d o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v i m e n t o ,  c r i a  c o n d i ç õ e s  
d e  p e r v e r s a  v u l n e r a b i l i z a ç ã o  d a s  p o p u l a ç õ e s  u r b a n a s .  
P o d e - s e  d e f i n i r  n a  c i d a d e  e s p a ç o s  q u e  s ã o  
d e s i g u a l m e n t e  v u l n e r á v e i s ,  p o i s  a  v u l n e r a b i l i d a d e  
c a r a c t e r i z a - s e  p o r  t r a d u z i r ,  e s p a c i a l m e n t e ,  a s  
d e s i g u a l d a d e s  s o c i o e c o n ô m i c a s  e n t r e  b a i r r o s  e  
c o m u n i d a d e s .  D e n t r o  d o  e s c o p o  d o s  e s p a ç o s  d e s i g u a i s  
n a s  m e t r ó p o l e s  d o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o l v i m e n t o ,  
d e s t a c a m - s e  d o i s  f a t o r e s  q u e  s e  c o n s i d e r a m  i m p o r t a n t e s  
i n d i c a d o r e s  p a r a  a  a v a l i a ç ã o  d a s  v u l n e r a b i l i d a d e s  
s o c i o a m b i e n t a i s  n a s  c i d a d e s :  h a b i t a ç ã o ,  s a n e a m e n t o  e  
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d o e n ç a s  d e  v e i c u l a ç ã o  h í d r i c a ,  s e n d o  e s t e  ú l t i m o  u m  
p r o d u t o  d o s  d o i s  a n t e r i o r e s  ( P A S C O A L I N O  e t  a l . ,  2 0 0 9 ,  
p . 4 ) .  

 

 

A  d i s t r ibu ição  das  vu lne rab i l idades  es tá  assoc iada  

in t r ins i camente  ao  pad rão  sóc io -espac ia l  e  a  d is t r ibu ição  dos  

serv i ços  u rbanos ,  nesse  con tex to  se  con f igu ra  também como um 

p rocesso  que  envo lve  d inâm ica  soc ia l  e  cond ições  amb ien ta is .  

A lves  (2010 )  de f ine  a  vu lne rab i l i dade  soc ioamb ien ta l  como a  

coex is tênc ia  ou  sob repos ição  espac ia l  en t re  g rupos  popu lac iona is  

mu i to  pob res  e  com a l t a  p r i vação  (vu lne rab i l idade  soc ia l )  e  á reas  

de  r i sco  ou  degradação  ambien ta l  ( vu lne rab i l idade  amb ien ta l ) .  

En tende -se  que  na  ma io r ia  das  vezes ,  não  po r  acaso ,  ex i s te  uma 

sob repos ição  de  á reas  de  r isco  e  degradação  amb ien ta l  com á reas  

de  pob reza  e  p r i vação  soc ia l .   

 

Ba rce l los  et  a l .  (1998 )  de fendem a  necess idade  de  iden t i f i ca r  

g rupos  popu lac iona is  submet idos  a  r i scos  e  acred i tam  que  i sso  

pode  se r  p ropu lso r  de  p rogramas de  p revenção  e  de  ava l i ação  a  

expos ição  d i f e renc iada .  A  loca l ização  dos  g rupos  expos tos  a  

r i scos  perm i te  de ta lhamen to  do  con texto  soc ia l  e  amb ien ta l .  Os  

au to res  acred i tam a inda  que  os  agravos  à  saúde  em grupos  

soc ia is  podem se r  consequênc ia  da  d i s t r i bu ição  des igua l ,  no  

espaço ,  de  fon tes  de  con tam inação  amb ien ta l ,  da  d ispersão  ou  

concen t ração  de  agen tes  de  r i sco ,  da  expos ição  da  popu lação  a  

es tes  agen tes  e  das  ca rac te r ís t i cas  de  susce t ib i l i dade  des tes  

g rupos .  

 

O Comentá r io  Ge ra l  n º  15  da  ONU espec i f i ca  ob r igações  

bás icas  dos  Es tados  membros  pa ra  garan t ia  ao  acesso  a  água  a  

todo  popu lação  e  de te rm ina  p ro teção  espec ia l  pa ra  g rupos  
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vu lneráve is  e  marg ina l i zados ,  ga ran t indo  sob re tudo  o  acesso  a  um 

saneamento  adequado  (J IMÉNEZ;  ROSE,  2009 ) .   

 

He l le r  (1998)  numa v i são  s imp l i f i cada  da  p rodução  de  r i scos  

na  popu lação  u rbana  en tende  que  os  r iscos  deco r ren tes  da  

insa lub r idade  do  me io ,  a fe tam,  com ma io r  in tens idade ,  as  

popu lações  de  menor  s ta tus  soc ioeconôm ico ,  enquan to  que ,  os  

p rob lemas  ambien ta i s  o r ig inár ios  do  desenvo lv imen to  a t ingem 

ma is  homogeneamente  a  todos  os  es t ra tos  soc ia is .  Essa  mesma 

concepção  é  de fend ida  po r  A lves  (2010 ,  p .4 )  onde  pa ra  e le ,  

 

. . .  o  r i s c o  a m b i e n t a l  n ã o  s e  d i s t r i b u i  d e  f o r m a  a l e a t ó r i a  
e n t r e  o s  d i v e r s o s  g r u p o s  s o c i a i s ,  m a s  o b e d e c e  a o s  
p a d r õ e s  d e  d e s i g u a l d a d e  e  s e g r e g a ç ã o  s o c i a l  q u e  m a r c a m  
a  e s t r u t u r a ç ã o  d a s  c i d a d e s .  O u  s e j a ,  s ã o  a s  p o p u l a ç õ e s  
m e n o s  f a v o r e c i d a s ,  p o r  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  r e n d a ,  
e s c o l a r i d a d e ,  c o r ,  g ê n e r o ,  q u e  r e s i d e m  o u  u t i l i z a m  o s  
t e r r i t ó r i o s  d e  m a i o r  v u l n e r a b i l i d a d e  a m b i e n t a l ,  o  q u e  a s  
c o l o c a  n u m a  s i t u a ç ã o  d e  r i s c o  a o  d e s a s t r e  a m b i e n t a l ,  u m a  
v e z  q u e  s e  s o b r e p õ e m  v u l n e r a b i l i d a d e s  s o c i a i s  à  
e x p o s i ç ã o  a  r i s c o s  a m b i e n t a i s .  

 

 

O  consenso  à  cerca  da  d is t r ibu ição  espac ia l  das  

vu lnerab i l idades  u rbanas  re f le te  e  exp ressa  a  rea l  necess idade  

que  as  popu lações  caren tes  ap resen tam para  o  con t ro le  dos  

mú l t ip los  fa to res  que  podem rep resen ta r  danos  ao  con fo r to  soc ia l  

e  a  saúde  da  popu lação .  Dessa  fo rma,  os  es tudos  nessa  á rea  

tendem a  p res ta r  s ign i f i ca t i vas  con t r ibu ições  pa ra  o  conhec imen to  

e  con t ro le  desses  fa to res  in te rven ien tes  e  a tua r  de  fo rma a  

ga ran t i r  o  es tado  de  bem-es ta r  e  a  sa lubr idade  u rbana .  

 

3.3 .1  VULNERABIL IDADE E O  CONSUMO DE ÁGUA  

 

Os  p rob lemas que  es tão  assoc iados  à  água  no  amb ien te  

u rbano  seguem o  mesmo pe r f i l  de  ou t ros  p rob lemas  soc ia i s .  As  
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popu lações  ma is  a fe tadas  são  sempre  as  que  v i vem nas  pe r i f e r ias  

das  c idades ,  que  são ,  de  fo rma ge ra l ,  ca ren tes  de  se rv iços  

púb l icos  de  saneamen to  bás ico  e  in f raes t ru tu ra  u rbana .  A  

p recar iedade  do  abas tec imento  de  água  em popu lações ca ren tes ,  

apesa r  de  se r  um prob lema  c rôn ico  das  popu lações  u rbanas ,  vem 

sendo ocu l tado  den t ro  de  dados  g loba is  ob t idos  pa ra  toda  a  á rea  

u rbana .  Dessa  forma,  c r ia -se  uma i lusão  às  vezes  de  uma quase  

“ to ta l idade”  no  a tend imento  sendo  que  na  ve rdade  á reas  

pe r i f é r icas  não  ap resen tam nem a  me tade  da  popu lação  

abas tec ida  com água  segura  e  de  fo rma cons tan te  (A INUSON,  

2010 ) .  

 

Ga rc ía  (2007 )  ao  rea l i za r  uma ava l iação  de  r iscos  à  saúde  

assoc iados  ao  consumo de  água  con taminada  de f ine  a  

vu lnerab i l idade  levando  em cons ide ração  o  con texto  soc ia l  onde ,  

cons ide ra  que  as  popu lações  que  ap resen tam p io res  cond ições  de  

v ida  são  as  ma is  vu lne ráve is  aos  e fe i tos  do  consumo de  água  

con tam inada .  De fende  a inda  que  essa  vu lne rab i l idade  depende  da  

in te r - re lação  dos  segu in tes  fa to res :  das  cond ições  da  qua l idade  

de  v ida ;  do  g rau  de  pe r igo  da  con tam inação ;  e  de  ca rac te r ís t i cas  

do  g rupo  popu lac iona l ,  levando  em cons ide ração  a  idade  por  

exemplo .  

 

No  Bras i l ,  a  ma io r  pa r te  da  popu lação  u rbana  vem obtendo  

acesso  à  água  por  me io  da  expansão  de  redes  de  abastec imen to ,  

sem que  se ja  p romov ida  a  co le ta  e  t ra tamento  de  esgo tos  e  de  

res íduos  só l i dos .  A  combinação  en t re  a  un ive rsa l i zação  do  acesso  

rede  de  abas tec imento  de  água  e  a  c rescen te  vu lnerab i l idade  das  

fon tes  supe r f i c ia is  e  sub te r râneas  de  água  pode ,  em vez  de  

p ro teger  a  popu lação ,  magn i f i ca r  os  r iscos  à  saúde  po r  me io  da  

amp l iação  da  popu lação  expos ta  a  agen tes  qu ím icos  e  b io lóg icos .  
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A  vu lne rab i l idade  de te rm ina  a  in tens idade  do  dano ,  l ogo ,  é  

essenc ia l  que  o  con t ro le  do  r i sco  con temp le  também a  cond ição  

de  vu lne rab i l idade .  A  água  des t inada  ao  consumo humano ,  quando 

mane jada  de  fo rma inadequada ,  pode  ser  ge rado ra  de  d i ve rsos  

r i scos  à  saúde  da  popu lação .  A  iden t i f i cação  dos  r iscos  

re lac ionados ao  consumo de  água  deve  es ta r  assoc iada  à  

iden t i f i cação  de  fa to res  in t r ínsecos  da  popu lação  que  reduzem ou  

aumen tam seus  e fe i t os  quando  se  man i fes ta rem,  sendo  fa to res  de  

vu lnerab i l idade .  

 

Os  fa to res  de  vu lne rab i l i dade  são  as  med idas  tomadas pe los  

responsáve is  pe lo  abas tec imen to  de  água  e  pe la  popu lação  

consum ido ra  pa ra  m in im izar  poss íve is  e fe i t os  nega t i vos  ge rados  

de  uma s i tuação  de  r isco .  Esse  p r inc íp io  jus t i f i ca  d i ve rsas  

s i tuações ,  en t re  as  qua is ,  des tacam-se :  o  res idua l  de  c lo ro  na  

água  t ra tada  na  rede  de  abas tec imen to ;  a  aqu is i ção  de  f i l t ros  

domést icos  pe la  popu lação ,  mesmo quando  u t i l i zada  água  t ra tada ;  

a  mob i l i zação  da  popu lação  quando ve r i f i cada  a lguma 

i r regu la r idade  apa ren te  na  qua l idade  da  água  e  ou t ras  s i t uações .  

 

O con t ro le  da  vu lne rab i l i dade  da  popu lação  deve  te r  ca rá te r  

p reven t i vo ,  ga ran t indo  que  os  s is temas de  abas tec imen to  de  água  

e  a  popu lação  consumidora  es te jam já  p repa rados  pa ra  l ida r  com 

uma s i tuação  de  r isco  caso  se  man i fes te .  Nesse  con tex to  é  

essenc ia l  que  fa to res  p reponde ran tes  pa ra  aumenta r  ou  d im inu i r  a  

vu lnerab i l idade  da  popu lação  aos  r i scos  se jam iden t i f i cados  e  

ge renc iados .  
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4.  METODOLOGIA  

 

Fo i  rea l i zada  uma rev isão  c r í t i ca  da  b ib l iog ra f ia  pa ra  

de f in i ção  do  re fe renc ia l  teó r i co  e  metodo lóg ico  sob re  o  tema  

abo rdado  nessa  pesqu isa ,  a lém de  busca r  a  de f in i ção  de  um grupo  

de  fa to res  de  r isco  e  de  vu lne rab i l idade  assoc iadas ao  consumo 

humano  de  água  a  par t i r  da  consu l ta  a  espec ia l i s tas  nes te  tema 

po r  me io  da  ap l icação  do  método  De lph i .  

 

4.1  O MÉTODO DELPHI  

 

Pa ra  se leção  dos  fa to res  de  r i sco  e  de  vu lne rab i l idade  fo i  

u t i l i zado  o  método  De lph i .  Es ta  técn ica  perm i te  ob te r  consenso  de  

um de te rm inado  g rupo  a  respe i to  de  ce r to  f enômeno ,  no  caso  

espec í f i co  dessa  pesqu isa ,  os  even tos  e  s i tuações  assoc iadas  ao  

consumo humano de  água  no  amb ien te  u rbano  que  podem se r  

cons ide rada  como fa to res  de  r i sco  e  também aque les  fa to res  que  

to rnam a  popu lação  vu lne ráve l  aos  r i scos .  O grupo  de  pa ine l is tas  

pa r t i c ipan tes  fo i  compos to  po r  p ro f i ss iona is  e fe t i vamente  

enga jados  na  á rea  desse  es tudo ,  que  possam agregar  

conhec imen to  re levan te  pa ra  o  desenvo lv imen to  dessa pesqu isa  

(FARO,  1997) .  

 

A  capac idade  de  p red ição  do  método  De lph i  se  base ia  na  

u t i l i zação  s is temát i ca  de  um ju ízo  in tu i t i vo  emi t i do  po r  um grupo  

de  expe r t s ,  es tando  a  qua l idade  dos  resu l tados  dependente ,  

sob re tudo ,  do  cu idado  no  desenvo lv imento  do  ques t ioná r io  e  da  

esco lha  dos  espec ia l i s tas  consu l tados  (LANDETA,  1999 ) .  
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Obse rvando  e  adap tando  a  descr i ção  do  método  De lph i  f e i ta  

po r  Lande ta  (1999 ) ,  es te  método  pode ,  resumidamen te ,  se r  

ap l icado  a  pa r t i r  do  cumpr imento  das  e tapas  aba ixo  exp l i c i tadas :  

 

1 ª  Fase  (Fo rmu lação  do  p rob lema)  -  Nes ta  e tapa  é  

necessá r io  de f in i r  com bas tan te  p rec isão  o  ob je to  de  es tudo  que  

no r teará  a  execução  do  método ,  pa ra  que ,  a  pa r t i r  d i s to ,  os  

espec ia l i s tas  tenham um en tend imen to  ún ico  sob re  o  tema  a  se r  

abo rdado .  

 

2 ª  Fase  (Se leção  dos  espec ia l i s tas )  -  Esse  es tág io  é  

complexo ,  ha ja  v i s ta  que ,  por  na tu reza ,  o  p róp r io  te rmo 

"espec ia l i s ta "  ou  expe r t  já  rep resen ta  ce r ta  amb igu idade .  Dessa  

fo rma,  i ndependente  dos  t í tu los ,  função  ou  n íve l  h ie rá rqu ico ,  o  

espec ia l i s ta  deverá  se r  esco lh ido  pe lo  seu  conhec imento  acerca  

do  assun to  consu l tado .  

 

3 ª  Fase  (Desenvo lv imento  e  lançamento  dos  ques t ioná r ios)  -  

Essa  fase  deve  oco r re r  em pa ra le lo  com a  2 ª  Fase .  Os  

ques t ioná r ios  devem se r  desenvo lv idos  de  fo rma a  fac i l i ta r  a  

respos ta  do  consu l tado .  De  p re fe rênc ia ,  as  respos tas  deve rão  ser  

quan t i f i cadas  e  ponde radas .  Em ce r tas  ocas iões  pode-se  reco r re r  

a  respos tas  ca tego r i zadas  ta i s  como:  (S im/Não) ,  

(Mu i to /Méd io /Pouco) ,  (Conco rdo  Mu i to /Concordo / Ind i fe ren te  

/D isco rdo /D isco rdo  mu i to )  e  depo is  t ra ta r  as  respos tas  em te rmos 

pe rcen tua is .  

 

4 ª  Fase  (Desenvo lv imento  p rá t i co  e  exp lo ração  dos  

resu l tados )  -  O  ques t ioná r io  deve rá  se r  env iado  a  um grupo  de  

espec ia l i s tas  (é  c ruc ia l  cons idera r ,  a lém  dos  responden tes ,  todas  

as  des is tênc ias ) .  Recomenda-se  que  o  g rupo  f ina l  não  se ja  
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i n fe r io r  a  25  espec ia l i s tas .  Na tu ra lmente ,  o  ques t ioná r io  é  

acompanhado  po r  uma no ta  in t rodu tó r ia  ap resen tando  os  

p ropós i tos  da  pesqu isa ,  a  l óg ica  do  mé todo  De lph i ,  bem como as  

cond ições  p rá t i cas  de  seu  desenvo lv imen to  ta is  como as  

o r ien tações  pa ra  o  p reench imen to  do  ques t ioná r io  e  de f in ição  dos  

p razos  pa ra  o  seu  re to rno .  A  ap l icação  de  ques t ioná r ios  

sucess ivos ,  a  pa r t i r  de  mú l t ip las  rodadas ,  tem como ob je t i vo  

reduz i r  a  d i spe rsão  de  op in iões  e  p rec isa r  o  consenso  méd io  das  

op in iões .  

 

A  esco lha  do  método  De lph i  como uma fe r ramenta  pa ra  es ta  

pesqu isa  se  jus t i f i cou  pe la  sua  reconhec ida  e f icác ia  na  ge ração  

de  consenso  em temas comp lexos  ( ILJAZ;  MEGLIC;  SVAB,  2011 ) .  

Com a  u t i l i zação  do  método  De lph i ,  p re tende -se ,  a  pa r t i r  dessa  

pesqu isa ,  f o rma l iza r  qua is  cond ições  ou  even tos  assoc iados  ao  

consumo humano de  água  são  poss íve is  ge rado res  de  r iscos  à  

saúde ,  bem como qua is  os  fa to res  são  p reponde ran tes  pa ra  seu  

con t ro le  ou  pa ra  to rna r  uma popu lação  ma is  ou  menos vu lne ráve l  

ao  r i sco .  

 

4 .2  DESENVOLVIMENTO DO MÉTODO DELPHI  NA DEFINIÇÃO 

DOS F ATORES DE RISCOS E  DE VULNERABIL IDADES  

 

O  mé todo  fo i  desenvo lv ido  respe i tando  a  rea l i zação  de  

a lgumas e tapas  con fo rme  ap resen tado  a  segu i r .  
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4.2 .1  A ESCOLHA DOS ESPECI AL IST AS  

 

A  esco lha  dos  espec ia l i s tas  que  compuse ram o  pa ine l  do  

método  De lph i  levou  em cons ide ração  a  re levânc ia  ou  assoc iação  

de  t rês  c r i té r ios  bás icos :  

•  Formação acadêmica .  

•  Área  de  a tuação .  

•  Prox im idade  com o  tema do  ob je to  de  es tudo .  

 

A  pa r t i r  da  aná l ise  desses  c r i té r ios  f o ram esco lh idos  qua is  

pa r t i c ipan tes  es ta r iam inc lusos  no  pa ine l  de  respondentes .  A  

busca  po r  esses  espec ia l i s tas  oco r reu  por  me io  de  pesqu isa  d i re ta  

de  au to res  de  d i ve rsos  ma te r ia i s  técn icos  e  acadêm icos ,  t a is  

como:  manua is ,  l i v ros ,  a r t i gos  e  rev i s tas  c ien t í f i cas ;  de  ind icação  

de  pesqu isado res ;  do  conhec imento  da  a tuação  do  ind icado  em 

ó rgão  púb l i co  ou  empresa  p r i vada  assoc iados  ao  tema ob je to  

dessa  pesqu isa .  Nesse  sen t ido  fo ram inc lu ídos  ó rgãos  das  á reas  

de  saúde ,  me io  amb ien te  e  saneamento  bás ico ,  p res tado res  de  

serv i ço  púb l i co  de  abas tec imento  de  água  e  p ro f i ss iona is  com 

a tuação  em empresas  assoc iadas  ao  tema  da  pesqu isa  e ,  po r  

ú l t imo,  a  pa r t i r  de  busca  d i re ta  nas  d i ve rsas  fon tes  d i spon íve is  na  

in te rne t  que  poss ib i l i t ou  a  se leção  de  pesqu isado res  e  

p ro f i ss iona is  com a tuação  nes te  tema.  

 

Todos  os  nomes levan tados  in i c ia lmente  passa ram po r  uma 

ava l iação  c r i te r iosa  que  buscou  iden t i f i ca r ,  a  pa r t i r  da  aná l ise  do  

cur r ícu lo  quando  d ispon íve l ,  o  pe r f i l  do  pa ine l is ta ,  sua  

p rox im idade  rea l  ao  tema  de  pesqu isa  e  domín io  sobre  o  assun to ,  

a  pa r t i r  do  que ,  f o i  de f in ida  ou  não  sua  inc lusão  na  l i s ta  p re l im ina r  

de  respondentes  que  fo ram con ta tados  pa ra  pa r t i c ipar  do  pa ine l .  
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4.2 .2  EL ABORAÇÃO E  ENVIO DOS FORMUL ÁRIOS  

 

A  co le ta  de  op in iões  e  a  cons t rução  do  consenso  en t re  os  

pa ine l is tas  pa r t i c ipan tes  fo ram ob t idos  a  pa r t i r  da  ap l i cação  de  um 

fo rmu lá r io  es t ru tu rado ,  que  fo i  respond ido  ind iv idua lmente  po r  

cada  pa ine l is ta  pa r t i c ipan te ,  v i sando  garan t i r  o  anon imato  en t re  

as  respos tas  e  op in iões .  Nesse  fo rmu lá r io  cons ta ram d ive rsas  

ind icações  de  s i tuações  assoc iadas  ao  consumo humano  de  água  

que  poder iam ser  ou  não  cons ide radas  um fa to r  de  r isco ,  bem 

como a lgumas ind icações  de  s i t uações  que  pode r iam ou  não  ser  

cons ide radas  p reponderan tes  para  p romove r  a  vu lne rab i l idade  da  

popu lação  d ian te  dos  r iscos .   

 

4.2 .3  USO DO QUALTRICS  

 

Pa ra  o  env io  dos  fo rmu lá r ios  f o i  u t i l i zada  a  fe r ramenta  on l ine  

Qua l t r i cs® ,  que  fo i  esco lh ida  po r  agrega r  p ra t i c idade  à  pesqu isa  

uma vez  que ,  poss ib i l i ta  aos  pa ine l i s tas  recebe rem os  fo rmu lá r ios  

a  se rem p reench idos  po r  me io  de  um l ink  da  in te rne t .  A  

fe r ramenta  fo i  esco lh ida  também pe la  aparen te  e f i c iênc ia  na  

ob tenção  das  respos tas ,  onde ,  após  o  p reench imen to  dos  

fo rmu lá r ios  poss ib i l i ta  o  a rmazenamento  au tomá t i co  de  todas  as  

in fo rmações  fo rnec idas  pe lo  pa ine l is ta  em um se rv ido r  de  dados  

da  p rópr ia  empresa  que  o  desenvo lveu .  

 

Apesa r  do  Qua l t r i cs  não  apresen ta r  a  opção  de  

con f igu rações  de  seu  layou t  em po r tuguês ,  es ta  fe r ramenta  tem 

uma  navegação  em l íngua  ing lesa  bem acess íve l  e  poss ib i l i ta  que  

toda  es t ru tu ra  u t i l i zada  na  mon tagem do  ques t ioná r io  possa  ser  

ed i tada ,  podendo  ass im  se r  t raduz ida  pa ra  qua lque r  l íngua .  

Du ran te  a  ap l icação  dos  ques t ioná r ios  fo i  poss íve l  acompanha r  em 
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tempo  rea l  o  f luxo  da  pa r t i c ipação  dos  pa ine l is tas ,  po r  me io  do  

número  de  acessos  ao  ques t ionár io  e  as  respos tas  ob t idas .  

 

O  l ink  com o  fo rmu lá r io  da  pesqu isa  fo i  d ispon ib i l i zado  po r  

me io  da  u t i l i zação  de  e -ma i l  (Apênd ice  A ) .  No  co rpo  do  e -ma i l  f o i  

d ispon ib i l i zado  também ou t ro  l i nk  para  acesso  dos  pa ine l i s tas  

caso  os  mesmos  necess i tassem de  in fo rmações  ad ic iona is ,  

encaminhando -os  às  segu in tes  in fo rmações e  o r ien tações  ge ra is  

sob re  a  pesqu isa  (Apênd ice  B ) :  

 

•  In fo rmações ge ra is  sobre  o  método  De lph i .  

•  Desc r i t i vo ,  ob je t i vos  e  jus t i f i ca t i vas  da  pesqu isa .  

•  Glossá r io  de  conce i tos .  

•  Referênc ias  b ib l iog rá f i cas  recomendadas.  

 

Du ran te  a  ap l icação  do  mé todo  De lph i  es teve  abe r to  um 

espaço  no  fo rmu lá r io  para  que  o  pa ine l i s ta ,  caso  dese jasse ,  

f i zesse  suges tão  de  pe lo  menos uma ind icação  que  o  mesmo 

ju lgasse  impo r tan te  e  que  não  t i vesse  s ido  con temp lada  nas  

opções  que  fo ram ind icadas  p rev iamen te .  Essa  poss ib i l idade  

ob je t i vou  ap rove i ta r  a  expe r iênc ia  do  pa ine l is ta  con temp lando  sua  

v i são  sob re  o  tema  e  pe rm i t indo  uma amp la  pa r t i c ipação  na  

cons t rução  dessa  pesqu isa .  

 

4 .2 .4  DESENVOLVIMENTO DAS RODADAS  

 

O  método  De lph i  ap l i cado  nes ta  pesqu isa  u t i l i zou  duas  

rodadas de  consu l tas  jun to  aos  pa ine l is tas .  Essas  rodadas  

poss ib i l i ta ram que  as  in fo rmações co le tadas  na  p r ime i ra  rodada  

fossem rev isadas  e /ou  con f i rmadas pe los  pa ine l i s tas  em uma 
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segunda rodada ,  es tabe lecendo ass im o  consenso  sob re  as  

in fo rmações .  

 

4 .3  PRIMEIRA RODAD A DELPHI   

 

A  p r ime i ra  rodada  buscou  es tabe lece r  o  p r ime i ro  consenso  

en t re  os  pa ine l is tas  ace rca  da  con f i rmação  ou  não  dos  fa to res  de  

r i sco  e  de  vu lne rab i l idade  ind icados  p rev iamen te  e  suas  

respec t i vas  ca tego r i zações .  Ou t ro  ob je t i vo  da  p r ime i ra  rodada  fo i  

de  levan ta r  as  novas  ind icações  suge r idas  pe los  pa ine l is tas .   

 

As  ind icações  ap resen tadas  na  p r ime i ra  rodadas fo ram 

se lec ionadas a  pa r t i r  de  uma rev i são  c r í t i ca  da  b ib l iog ra f ia  que  

abo rda  o  tema,  bem como fo i  f undamentada  na  p rópr ia  exper iênc ia  

do  pesqu isado r  sob re  o  tema.  Es ta  rodada  cons tou  de  um to ta l  de  

10  b locos  de  ind icações  d i v id idos  em 5  b locos  temá t i cos  de  

fa to res  de  r iscos  e  5  com fa to res  de  vu lne rab i l i dade .  O  Apênd ice  

C  ap resen ta  o  f o rmu lá r io  d ispon ib i l i zado  na  p r ime i ra  rodada .  

 

O  b loco  com os  fa to res  de  r i sco  fo i  compos to  por  36  

ind icações  de  fa to res  de  r i sco ,  d i s t r ibu ídos  con fo rme ap resen ta  o  

Quadro  2 .   
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Qu adr o  2  –  B loco s  d e  in d ica çõ es  de  f a t o re s  d e  r i sc o  

B loc os /T ema  Nº  d e  i nd i caç õe s  

1 .  Fa t o re s  d e  r i s co  ass oc iado s  ao  
c on sumo de  ág ua  d o  s i s t ema p úb l i c o  de  
a ba s te c im en t o  ág ua .  

8  

2 .  Fa t o re s  d e  r i s co  ass oc iado s  ao  
c on sumo de  ág ua  da s  s o luç õe s  a l t e r na t i vas .  

4  

3 .  Fa t o re s  d e  r i s co  ass oc iado s  ao  
c on sumo de  ág ua  nas  in s ta l a çõ es  
d om ic i l i a r es  l i g ad as  a o  s i s t ema pú b l i c o  de  
a ba s te c im en t o  d e  ág u a .  

5  

4 .  Fa t o res  de  r i s co  a ss oc ia do s  à  
q ua l i da de  da  ág ua  p ro ven ien t e  d o  s i s t ema 
p úb l i co  d e  a ba s te c ime n to  de  ág ua .  

9  

5 .  Fa t o res  de  r i s co  a ss oc ia do s  à  
q ua l i da de  d a  ág u a  p ro ven ien t e  da s  so lu çõ es  
a l t e rn a t i va s .  

1 0  

T ota l                                                36  

 

O  Quad ro  3 ,  d i v id ido  também em c inco  b locos ,  ap resen tou  25  

ind icações  de  fa to res  re lac ionados ao  consumo de  água  que  

in te r fe rem d i re tamente  na  vu lne rab i l idade  da  popu lação  d ian te  dos  

fa to res  de  r isco .   
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Qu adr o  3  –  B loco s  d e  in d ica çõ es  de  f a t o re s  d e  vu lne r ab i l i d ad e  

B loc os /T ema  Nº  d e  
i n d ic açõ es  

1 .  Fa to res  de  vu ln e ra b i l i da de  
a ss oc ia do s  a o  s i s t ema pú b l i c o  de  
a ba s te c im en t o  d e  ág u a .  

7  

2 .  Fa to res  de  vu ln e ra b i l i da de  
a ss oc ia do s  às  so luç õe s  a l t e r na t i vas .  

5  

3 .  Fa to res  de  vu ln e ra b i l i da de  
a ss oc ia do s  às  i ns ta l aç ões  dom ic i l i a res .  

5  

4 .  Fa to res  de  vu ln e ra b i l i da de  
a ss oc ia do s  a  q u a l id ad e  d a  ág u a  d o  s i s t ema  
p úb l i co  d e  a ba s te c ime n to  de  ág ua .  

4  

5 .  Fa to res  de  vu ln e ra b i l i da de  
a ss oc ia do s  a  qu a l id ad e  da  ág ua  da s  
So lu çõ es  A l t e r na t i va s .  

4  

T ota l                                               25  

 

Os  temas  ap resen tados  nos  b locos  das  ind icações  têm o  

ob je t i vo  de  con temp la r  os  p r inc ipa is  f a to res  de  r isco  e  de  

vu lnerab i l idade  assoc iados  d i re tamente  com as  fo rmas  de  

abas tec imento  de  água ,  quer  se ja  po r  me io  de  um s is tema de  

abas tec imento  ou  de  uma so lução  a l te rna t i va ,  com as  cond ições  

das  ins ta lações  h id ráu l i cas  dos  dom ic í l ios  e  com a  qua l idade  da  

água  consum ida .  

 

Os  b locos  com as  ind icações  p resen tes  no  fo rmu lá r io  

env iado  ap resen tavam opções  de  p reench imento  que  perm i t iu  

con temp la r  as  d i ve rsas  poss ib i l idades  de  pos ic ionamen to  do  

pa ine l is ta .  Pa ra  os  fa to res  de  r i sco  cabe r ia  ao  pa ine l i s ta  con f i rmar  

se  a  ind icação  é  um fa to r  de  r isco ,  po r  me io  do  “S IM”  e  a t r ibu i r  

uma ca tego r ia .  As  ca tego r ias  pa ra  os  fa tores  de  r i sco  

ap resen tadas  se  d i v id iam em:  fa to r  de  r isco  “ leve ” ,  f a to r  de  r isco  

“mode rado ”  e  f a to r  de  r isco  “c r í t i co ” ,  onde ,  leve  represen ta  o  fa to r  
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que  rep resen ta  meno r  poss ib i l idade  de  ge ra r  um e fe i to  danoso  à  

saúde  e  c r í t i co  o  que  rep resen ta  ma io r  poss ib i l idade ,  sendo  que  o  

de  r i sco  moderado  rep resen ta  uma s i tuação  in te rmed iá r ia .  

 

O  pa ine l i s ta  pôde  a inda  op ta r  po r  não  cons ide ra r  a  ind icação  

ap resen tada  como fa to r  de  r i sco ,  po r  me io  da  opção  “Não ” .  Ao  

cons ide ra r  que  a  ind icação  es tá  fo ra  de  con tex to  e  não  rep resen ta  

nenhuma assoc iação  com o  tema,  pôde  se r  ind icado  no  fo rmu lá r io  

o  “Não  se  ap l i ca ” .  O Quad ro  4  rep resen ta  as  opções  p resen tes  no  

fo rmu lá r io  env iado .  

 

Qu adr o  4  –  Fo rmu lá r i o  da  p r ime i r a  r od ad a  com a  i nd ic aç ão  d e  f a to r es  

d e  r i s co  e  su as  c a teg or i as  

 

As  ind icações  de  fa to res  de  vu lne rab i l idade  cons ta ram de  

opções  de  p reench imento  que  poss ib i l i tou  aos  pa ine l is tas  

con f i rmarem ou  não  a  ind icação  como  fa to r ,  a lém  de  poss ib i l i ta r  

sua  respec t i va  ca tegor i zação ,  caso  tenha  s ido  con f i rmada  com um 

fa to r  de  vu lne rab i l i dade .   

 

As  ca tego r ias  pa ra  os  fa to res  de  vu lnerab i l idades  

ap resen tadas  se  d i v id iam em:  “d im inu i  pouco ” ;  “d im inu i  mu i to ” ;  

“aumenta  pouco ”  e  “aumenta  mu i to ” .  O “d im inu i ”  nas  ca tego r ias  de  

vu lnerab i l idades  rep resen tou  s i tuações  que  podem to rna r  a  

popu lação  menos vu lne ráve l  aos  poss íve is  r i scos  assoc iados  ao  

consumo de  água  e  a  ca tego r ia  “aumenta ”  rep resen ta  aque las  

s i tuações  que  podem to rna r  a  popu lação  ma is  vu lne ráve l  aos  

r i scos ,  pouco  e  mu i to  represen tam in tens idade  do  e fe i to  do  fa to r  

na  d im inu ição  ou  aumento  da  vu lne rab i l i dade .  A  opção  “Não se  
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ap l ica ”  pôde  se r  u t i l i zada  caso  o  pa ine l is ta  tenha  en tend ido  que  a  

ind icação  es tava  fo ra  de  con texto  e  não  rep resen tava  um fa to r  de  

vu lnerab i l idade .  O Quadro  5  ap resen ta  as  opções  de  

p reench imento  para  os  fa to res  de  vu lne rab i l idade .  

 

Qu adr o  5  –  Fo rmu lá r i o  da  p r ime i r a  r od ad a  com a  i nd ic aç ão  d e  f a to r es  

d e  vu ln e ra b i l i da de  e  su as  c a teg or i as  

 

Ao  f ina l  da  ap l i cação  da  p r ime i ra  rodada  a  pesqu isa  pôde  

con ta r  com o  g rupo  de  fa to res  de  r i sco  e  de  vu lne rab i l i dade ,  com 

suas  respec t i vas  ca tego r ias .  Esses  fa to res  rep resen tam o  p r ime i ro  

consenso ,  es tabe lec ido  po r  me io  da  ponde ração  dos  vo tos  dos  

pa ine l is tas .   

 

A  p r ime i ra  rodada  con tou  também com as  novas  ind icações  

de  fa to res  suge r idas  pe los  pa ine l is tas .  As  novas  ind icações  fo ram 

ana l isadas  e ,  para  os  casos  em que  a inda  não  t inham s ido  

con temp ladas ,  e  sendo  de  a l ta  re levânc ia  à  pesqu isa ,  f o ram 

agregadas à  segunda  rodada  pa ra  aprec iação  e  ind icação  dos  

pa ine l is tas  como um novo  fa to r ,  pa ra  te r  a t r ibu ída  também sua  

respec t i va  ca tegor ia .   

 

 

 

 

 



 
 

4.4  SEGUNDA RODAD A DELPHI  

 

A  segunda rodada  teve  como ob je t i vo  es tabe lecer  o  

consenso  f ina l  sob re  o  g rupo  de  ind icação  de  fa to res  con f i rmados 

na  p r ime i ra  rodada .  Nessa  e tapa  houve  uma consu l ta  jun to  aos  

pa ine l is tas  pa ra  con f i rmação  do  p r ime i ro  

O  Apênd ice  D  apresen ta  o  f o rmu lá r io  d ispon ib i l i zado na  segunda 

rodada .  

 

Pa ra  os  casos  em que  o  pa ine l i s ta  não  es tava  de  aco rdo  com 

o  consenso ,  es te ,  pôde  a t r ibu i r  ao  fa to r  dese jado  uma nova  

ca tego r ia ,  con fo rme Quad ros  6  e  7 ,  que  rep r

p reench imento  dos  fo rmu lá r ios  da  segunda rodada  pa ra  as  

ind icações  de  fa to r  de  r isco  e  de  vu lne rab i l idade ,  

respec t i vamente .   

 

Qu adr o  6  –  Fo rm u lá r i o  d a  s eg un da  rod ad a  c om a  co n f i rma çã o /sug es tã o  

d e  a l t e ra çã o  d e  f a to res  de  r i s co  e  s uas  c

 

Qu adr o  7  –  Fo rm u lá r i o  d a  s eg un da  rod ad a  c om a  co n f i rma çã o /sug es tã o  

d e  a l t e ra çã o  d e  f a to res  de  vu ln e ra b i l i d ad e  e  su as  ca teg o r i as

 

A  par t i r  dessa  segunda ind icação  pôde

as respos tas  dos  pa ine l is tas  pa r t i c ipan tes  da  segunda 

d ispersam ou  não  do  p r ime i ro  consenso  es tabe lec ido .

4.4  SEGUNDA RODAD A DELPHI   

A segunda rodada  teve  como ob je t i vo  es tabe lecer  o  

consenso  f ina l  sob re  o  g rupo  de  ind icação  de  fa to res  con f i rmados 

na  p r ime i ra  rodada .  Nessa  e tapa  houve  uma consu l ta  jun to  aos  

pa ine l is tas  pa ra  con f i rmação  do  p r ime i ro  consenso  es tabe lec ido .  

O  Apênd ice  D  apresen ta  o  f o rmu lá r io  d ispon ib i l i zado na  segunda 

Pa ra  os  casos  em que  o  pa ine l i s ta  não  es tava  de  aco rdo  com 

o  consenso ,  es te ,  pôde  a t r ibu i r  ao  fa to r  dese jado  uma nova  

ca tego r ia ,  con fo rme Quad ros  6  e  7 ,  que  rep resen tam as  opções  de  

p reench imento  dos  fo rmu lá r ios  da  segunda rodada  pa ra  as  

ind icações  de  fa to r  de  r isco  e  de  vu lne rab i l idade ,  

Form u lá r i o  d a  s eg un da  rod ad a  c om a  co n f i rma çã o /sug es tã o  

d e  a l t e ra çã o  d e  f a to res  de  r i s co  e  s uas  ca t eg or i as  

Form u lá r i o  d a  s eg un da  rod ad a  c om a  co n f i rma çã o /sug es tã o  

d e  a l t e ra çã o  d e  f a to res  de  vu ln e ra b i l i d ad e  e  su as  ca teg o r i as

A par t i r  dessa  segunda ind icação  pôde-se  pe rcebe r  o  quan to  

as  respos tas  dos  pa ine l is tas  pa r t i c ipan tes  da  segunda 

d ispersam ou  não  do  p r ime i ro  consenso  es tabe lec ido .

57 

A  segunda rodada  teve  como ob je t i vo  es tabe lecer  o  

consenso  f ina l  sob re  o  g rupo  de  ind icação  de  fa to res  con f i rmados 

na  p r ime i ra  rodada .  Nessa  e tapa  houve  uma consu l ta  jun to  aos  

consenso  es tabe lec ido .  

O  Apênd ice  D  apresen ta  o  f o rmu lá r io  d ispon ib i l i zado na  segunda 

Pa ra  os  casos  em que  o  pa ine l i s ta  não  es tava  de  aco rdo  com 

o  consenso ,  es te ,  pôde  a t r ibu i r  ao  fa to r  dese jado  uma nova  

esen tam as  opções  de  

p reench imento  dos  fo rmu lá r ios  da  segunda rodada  pa ra  as  

ind icações  de  fa to r  de  r isco  e  de  vu lne rab i l idade ,  

Form u lá r i o  d a  s eg un da  rod ad a  c om a  co n f i rma çã o /sug es tã o  

Form u lá r i o  d a  s eg un da  rod ad a  c om a  co n f i rma çã o /sug es tã o  

d e  a l t e ra çã o  d e  f a to res  de  vu ln e ra b i l i d ad e  e  su as  ca teg o r i as  

se  pe rcebe r  o  quan to  

as  respos tas  dos  pa ine l is tas  pa r t i c ipan tes  da  segunda rodada  se  

d ispersam ou  não  do  p r ime i ro  consenso  es tabe lec ido .  
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As  novas  ind icações  aprove i tadas  pe la  pesqu isa  fo ram 

submet idas  a  uma  ún ica  ap rec iação  po r  pa r te  dos  pa ine l is tas .  

Nesse  momen to  fo i  in fo rmado no  fo rmu lá r io  se  o  novo  fa to r  

deve r ia  se r  re je i tado  ou  ace i to .  Caso  ace i to ,  f o i  ind icado  também 

sua  respec t i va  ca tego r ia ,  con fo rme Quadros  8  e  9 ,  que  

ap resen tam a  opção  de  p reench imento  do  fo rmu lá r io  de  

pos ic ionamento  do  pa ine l i s ta   pa ra  as  novas  ind icações  de  fa to res  

de  r i sco  e  de  vu lne rab i l idade .  

 

Qu adr o  8  –  Fo rm u lá r i o  d a  s eg un da  ro da da  p a ra  o  a ce i t e  o u  re j e i çã o  

d as  no vas  i nd ic aç õe s  d e  f a to r  d e  r i sco  

 

 

Qu adr o  9  –  Fo rm u lá r i o  d a  s eg un da  ro da da  p a ra  o  a ce i t e  o u  re j e i çã o  

d as  n o vas  in d ic açõ es  d e  f a to r  d e  vu lne r ab i l i d ade

 

 

Du ran te  a  ap l i cação  da  segunda rodada  fo ram agregadas ao  

fo rmu lá r io  a lgumas ques tões  sobre  temas re lac ionados 

d i re tamen te  com o  ob je to  dessa  pesqu isa ,  com o  ob je t i vo  de  

p romover  uma d iscussão  ma is  amp la  sob re  o  tema e  cap ta r  o  

pon to  de  v i s ta  dos  pa ine l is tas  d ian te  de  ques tões  

reconhec idamen te  complexas  sobre  a  água  des t inada  ao  consumo 

humano .  
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As  ques tões  d iscu t idas  na  segunda rodada  es tavam 

assoc iadas  aos  segu in tes  temas :  

 

•  Consumo de  água  po táve l  e  cob rança  de  ta r i f as .  

•  A água  des t inada  ao  consumo humano  no  con tex to  das  

popu lações  vu lneráve is .  

•  Padrão  no rmat i vo  da  água  des t inada  ao  consumo humano.  

•  Percepção  do  r isco  da  popu lação  aos  r iscos  assoc iados  à  

água  des t inada  ao  consumo humano.  

•  Qual idade  da  água  para  consumo humano .  

 

As  ques tões  ap resen tadas  es tavam do tadas  de  c la ro  

pos ic ionamento  ace rca  do  tema.  Os  a rgumentos  apresen tados  

es tavam embasados no  conhec imento  e  pon to  de  v i s ta  do  

pesqu isador  e  levou  em cons ide ração  também a  aná l ise  c r í t i ca  

dos  re fe renc ia i s  teó r icos  componen tes  des ta  pesqu isa .  Ao  

pa ine l is ta  coube  se  pos ic iona r  a  f avo r  ou  con t ra  os  a rgumentos  

imp l íc i tos  no  ques t ionamento  (Apênd ice  E ) .  

 

4.5  TRAT AMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS  

 

Os  dados  co le tados  na  ap l i cação  dos  fo rmu lá r ios  du ran te  a  

p r ime i ra  e  segunda  rodadas fo ram t ra tados  de  fo rma es ta t ís t i ca  

v i sando  à  de f in ição  do  consenso  e  fo rma l i zação  das  ind icações  

vo tadas .  O c r i té r io  u t i l i zado  pa ra  ob tenção  do  consenso  fo i  a  

moda,  med ida  de  tendênc ia  cen t ra l  empregada  pa ra  ve r i f i ca r  qua is  

con jun tos  de  dados  são  ma is  f requen tes  e  tendem a  rep resen ta r  

toda  uma sé r ie  de  dados .  
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Na  p r ime i ra  rodada  a  ob tenção  do  consenso ,  respe i tando  o  

c r i té r io  da  moda,  cons ide rou  como uma  ind icação  com fo r te  

tendênc ia  a  rep resen ta r  a  opção  do  g rupo  de  pa ine l i s tas  aque las  

com f requênc ia  supe r io r  a  50% do  to ta l  de  vo tos .  Quando não  

a tend ido  o  c r i té r io  an te r io r  às  ind icações  que  ob t i ve ram a  ma io r ia  

s imp les  dos  vo tos  fo ram cons ide radas  como a  ind icação  com 

tendênc ia  a  rep resen ta r  o  consenso  do  g rupo .  Em ambos os  casos  

as  ind icações  fo ram submet idas  à  nova  ap rec iação  pa ra  o  

es tabe lec imen to  do  consenso  f ina l  du ran te  a  ap l i cação  da  

segunda  rodada .  

 

O consenso  f ina l  ob t ido  na  ap l i cação  da  segunda rodada  

u t i l i zou  também o  c r i té r io  da  moda.  Como opção  que  rep resen ta  o  

consenso  do  g rupo  fo i  cons iderada  aque la  em que  houve  

f requênc ia  supe r io r  a  50% dos  vo tos .  As  opções  que  não  

a tende ram ao  c r i té r io  an te r io r  fo ram u t i l i zadas  o  c r i té r io  de  

ma io r ia  s imp les  do  vo to ,  nes te  caso ,  a  opção  fo i  cons iderada  com 

tendênc ia  a  rep resen ta r  a  opção  do  g rupo .  
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5.  RESULTADOS E D ISCUSSÃO  

 

Os  resu l tados  da  pesqu isa  es tão  apresen tados  em t rês  

b locos ,  o  p r ime i ro  e  o  segundo cor respondem à  ap l icação  da  

p r ime i ra  e  segunda rodada  do  De lph i ,  respec t i vamente ,  e  o  

te rce i ro  compreende a  apresen tação  de  quad ros  s ín tese  onde  

es tão  agregados  todos  os  fa to res  de  r i sco  e  de  vu lne rab i l i dades  

den t ro  de  uma  lóg ica  ma is  amp la  no  con tex to  da  água  pa ra  

consumo humano.  

 

5 .1  APL ICAÇ ÃO DO MÉTODO DELPHI  

 

A  p r ime i ra  e tapa  da  ap l icação  do  método  De lph i  

co r respondeu à  se leção  dos  pa ine l i s tas .  Com esse  ob je t i vo ,  f o ram 

levan tados  d i ve rsos  nomes de  a to res  na  soc iedade ,  com 

reconhec ida  a tuação  na  á rea ,  pa ra  compor  uma l i s ta  de  

pa ine l is tas  que  pode r iam pa r t i c ipa r  da  consu l ta .  A  l i s ta  p re l im ina r  

de  pa r t i c ipan tes  fo i  compos ta  de  in fo rmações sobre  o  pa ine l i s ta ,  

den t re  e las :  o  nome comple to ,  a  f o rmação,  a  á rea  de  a tuação ,  

i ns t i tu i ção  v incu lada  e  ca rgo  ocupado,  es tado  e  c idade  de  

res idênc ia  e  con ta tos  te le fôn icos  e /ou  de  co r re io  e le t rôn ico  (e -

ma i l ) .  A  l i s ta  de  pa r t i c ipan tes  con ta tados ,  sendo  cons ide rados  

aqu i  os  que  compunham a  l i s ta  in i c ia l  e  os  ind icados  po r  ou t ros  

pa ine l is tas ,  cons tou  de  um to ta l  de  153  nomes  de  d ive rsas  á reas  

do  conhec imento ,  d is t r ibu ídos  em d ive rsos  segmen tos  da  

soc iedade  e  macror reg iões  geográ f i cas  do  Pa ís ,  con fo rme 

ap resen tados  nas  Tabe las  1  e  2 .  
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T a b e l a  1  –  L i s t a  c o m  a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  p a r t i c i p a n t e s  c o n t a t a d o s  p a r a  
p a r t i c i p a r  d o  p a i n e l  D e l p h i  p o r  r e g i ã o  g e o g r á f i c a  

R e g i ã o  
T o t a l  p o r  r e g i ã o  

g e o g r á f i c a  
%  

N o r t e  2  
1  

N o r d e s t e  6 9  4 4  

C e n t r o - O e s t e  2 4  
1 6  

S u d e s t e  3 9  
2 6  

S u l  1 9  1 3  

T O T A L  1 5 3  1 0 0  

 

 

T a b e l a  2  –  L i s t a  c o m  a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  p a r t i c i p a n t e s  c o n t a t a d o s  p a r a  
p a r t i c i p a r  d o  p a i n e l  D e l p h i  p o r  á r e a  d e  a t u a ç ã o   

E s f e r a  d e  a t u a ç ã o  
Q u a n t i d a d e  p o r  e s f e r a  

d e  a t u a ç ã o  
%  

S e r v i ç o  P ú b l i c o  F e d e r a l  
( U n i v e r s i d a d e s ,  Ó r g ã o s  d e  S a ú d e )  

6 8  4 4  

S e r v i ç o  P ú b l i c o  E s t a d u a l  
( U n i v e r s i d a d e s ,  S e c r e t a r i a s )  2 0  1 3  

S e r v i ç o  P ú b l i c o  M u n i c i p a l  
( S e c r e t a r i a s )  

1 0  7  

E m p r e s a s  d e  S a n e a m e n t o  B á s i c o  2 0  1 3  

I n i c i a t i v a  P r i v a d a  0 5  3  

O u t r a s  ( O N G s ,  A s s o c i a ç õ e s ,  
O r g a n i z a ç õ e s ,  a u t ô n o m o s )  

3 0  2 0  

T O T A L  1 5 3  1 0 0  

 

 

A  ap l i cação  do  método  De lph i  oco r reu  to ta lmente  de  fo rma 

v i r tua l ,  v ia  e-ma i l .  Es ta  fo rma de  ap l icação  pode  ser  cons ide rada  
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um fa to r  l im i tan te  para  a  pesqu isa ,  uma vez que ,  possu i r  um e -

ma i l  vá l ido  se  to rna  um fa to r  imp resc ind íve l  à  pa r t i c ipação  do  

pa ine l is ta  na  pesqu isa .  

 

G iov inazzo  (2001 )  apud  G iov inazzo  e  F ischmann (2001 )  

apon ta  que  a  ap l icação  do  De lph i  po r  me io  da  In te rne t  ap resen ta  

a lgumas van tagens  ad ic iona is  em re lação  ao  De lph i  t rad ic iona l  

( rea l i zado  p resenc ia lmen te ) ,  po is  consegue supe ra r  a lguns  

p rob lemas  e  l im i tações ,  en t re  as  qua is :  1 .  A  subs t i tu ição  dos  

cor re ios  ou  ou t ros  serv i ços  de  en t rega  pa ra  o  env io  dos  

ques t ioná r ios  imp ressos  e  ou t ros  ma te r ia i s  in fo rmat i vos  po r  um 

fo rmu lá r io  d i vu lgado  na  In te rne t ,  o  que  reduz  d ras t icamen te  os  

cus tos  na  p repa ração  dos  mate r ia i s  e  env io ;  2 .  O tempo 

necessá r io  pa ra  a  rea l i zação  da  pesqu isa ,  também é  reduz ido .  

A lém da  In te rne t  e l im ina r  o  tempo gas to  no  env io  e  receb imen to  

do  ques t ioná r io  pe lo  co r re io ,  a inda  há  a  van tagem de  se  e l im ina r  

um grande  tempo gas to  com a  d ig i tação  das  respos tas  pa ra  a  

tabu lação .  3 .  Os ques t ionár ios  são  respond idos  d i re tamen te  em 

um fo rmu lá r io  da  In te rne t ,  sendo  que  os  dados  são  encaminhados 

au tomat icamen te  pa ra  uma p lan i lha  e le t rôn ica ,  ag i l i zando  o  tempo 

gas to  no  p rocesso .  4 .  A  u t i l i zação  da  In te rne t  também perm i te  um 

feedback  mu i to  ma is  ráp ido  aos  responden tes .  Es ta  ma io r  

ag i l i dade  também ev i ta  que  ha ja  uma  pe rda  do  in te resse  po r  pa r te  

dos  pa r t i c ipan tes ,  dev ido  a  uma  demora  excess iva  do  p rocesso  

como um todo .  5 .  Poss ib i l i t a  a  u t i l i zação  de  uma m íd ia  ma is  

a t raen te  e  f lex íve l ,  sendo  poss íve l  u t i l i za r  recu rsos  v i sua is ,  

sono ros  e  fe r ramentas  que  to rnam o  p reench imen to  do  

ques t ioná r io  ma is  agradáve l  e  e f ic ien te .  

 

É  poss íve l  que  es ta  pesqu isa  não  tenha  con tado  com a  

pa r t i c ipação  de  a lgum pa ine l is ta  com reconhec ida  assoc iação  e  

conhec imen to  do  tema,  todav ia ,  é  ace i táve l  que  essa  se ja  uma 



64 

 
 

l im i tação  na tu ra l  que  não  re t i ra  o  va lo r  das  in fo rmações co le tadas  

jun to  aos  dema is  pa r t i c ipan tes .  

 

O con ta to  i n i c ia l  com o  pa ine l is ta  f o i  rea l i zado  v ia  e -ma i l  

onde ,  f o i  ap resen tado  ao  mesmo o  mot i vo  do  con ta to ,  os  ob je t i vos  

da  pesqu isa ,  os  pesqu isado res  responsáve is  e  a  ins t i tu ição  

v incu lada .  Esse  p r ime i ro  e -ma i l  a lém de  p romover  uma 

ap resen tação  da  pesqu isa  represen tava  um conv i te  f o rma l  à  sua  

pa r t i c ipação  como  pa ine l i s ta ,  es tando  no  p rópr io  e -ma i l  o  l i nk  pa ra  

o  p reench imento  do  fo rmu lá r io .  Cons iderou-se  como um ace i te  ao  

conv i te  o  p reench imento  do  fo rmu lá r io  por  me io  do  l i nk  f o rnec ido .  

Não  fo i  poss íve l  con f i rmar  o  receb imento  do  fo rmu lá r io  po r  todos  

os  pa ine l i s tas  que  fo ram con ta tados .  Apenas  aque les  em que  o  

ende reço  de  e -ma i l  ap resen tou  a lgum e r ro  na  en t rega  da  

mensagem con ta ram com a  ten ta t iva  de  con ta to  te le fôn ico  pa ra  

ob tenção  de  um novo  ende reço  de  e -ma i l  vá l ido ,  todos  os  dema is  

f o ram cons iderados  como mensagem en t regue .  

 

A  ap l icação  das  duas  rodadas  de  consu l ta  De lph i  oco r reu  

nos  pe r íodos  apresen tados  no  Quad ro  10 .  A  p r inc íp io  es tava  

p rev is to  uma d i f erença  máx ima de  1  (um)  mês en t ra  a  ap l icação  

da  p r ime i ra  e  segunda rodadas,  o  que  não  ocor reu  dev ido  a  

p rob lemas  de  saúde  v i v idos  pe lo  pesqu isado r  au to r .  

 

Qu adr o  1 0  –  Cro nog rama de  ap l i c aç ão  do  De lph i  

R o d a d a  

 

E t a p a  D a t a  d o  
c o n t a t o  

D a t a  l i m i t e  p a r a  
p r e e n c h i m e n t o  d o  
f o r m u l á r i o  

1 ª  R o d a d a  E n v i o  d o s  f o r m u l á r i o s  d a  
p r i m e i r a  r o d a d a  

2 8 / 1 1 / 2 0 1 1  1 2 / 1 2 / 2 0 1 1  

C o m u n i c a d o  d e  p r o r r o g a ç ã o  1 2 / 1 2 / 2 0 1 1  1 6 / 1 2 / 2 0 1 1  

2 ª  R o d a d a  E n v i o  d o s  f o r m u l á r i o s  d a  
s e g u n d a  r o d a d a  

2 9 / 0 6 / 2 0 1 2  1 3 / 0 7 / 2 0 1 2  

C o m u n i c a d o  d e  p r o r r o g a ç ã o  1 3 / 0 7 / 2 0 1 2  2 0 / 0 7 / 2 0 1 2  
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O  tempo pa ra  respos ta  d i spon ib i l i zado  pa ra  os  pa ine l i s tas  fo i  

de  duas  semanas  (15  d ias )  com pro r rogação  po r  ma is  5  d ias  

to ta l i zando  um p razo  pa ra  respos ta  de  20  d ias .  Houve  casos  em 

que  o  pa ine l is ta  so l i c i tou  uma  d i la tação  des te  p razo ,  sendo  

conced ido  um p razo  ad ic iona l  máx imo de  ma is  uma semana (7  

d ias )  pa ra  o  p reench imento  do  fo rmu lá r io .  

 

5.2  RESULT ADOS DA PRIMEIRA RODAD A DO MÉTODO DELPHI  

 

5 .2 .1  DADOS DA APLICAÇ ÃO  

 

A  p r ime i ra  rodada  de  consu l ta  con tou  com a  pa r t i c ipação  de  

65  pa ine l i s tas ,  o  que  rep resen ta  43% dos  con ta tados  in ic ia lmente .  

De  todos  con ta tados  8% es tabe leceram con ta to  v ia  e-ma i l  pa ra  

con f i rmação  de  in te resse  na  par t i c ipação  da  pesqu isa ,  bem como 

pa ra  ind ica r  ou t ros  nomes pa ra  pa r t i c ipa r  da  pesqu isa ,  con fo rme 

so l i c i tado  no  co rpo  do  e -ma i l  ou  pa ra  ob te r  ma is  esc la rec imentos  

sob re  a  pesqu isa  e /ou  sob re  a  fo rma de  p reench imento  dos  

fo rmu lá r ios .  Apenas 2% dos  pa ine l i s tas  con ta tados  responde ram 

in fo rmando que  não  poder iam pa r t ic ipa r  da  pesqu isa .  Dos  e -ma i ls  

env iados  6% re to rna ram po r  e r ro  na  en t rega ,  sendo  que  nesses  

casos  buscou -se  um novo  ende reço  e ,  quando necessá r io ,  f o i  

es tabe lec ido  um con ta to  te le fôn ico  pa ra  aqu is i ção  de  novo  e -ma i l  

d i re tamen te  com o  pa ine l i s ta .  

 

Os  dados  da  ap l icação  apon tam que  os  pa ine l is tas  tende ram 

a  responder  ao  fo rmu lá r io  nos  t rês  d ias  subsequentes  ao  env io ,  

tendo  s ido  ver i f i cado  dev ido  à  concen t ração  de  respos ta  nesse  

pe r íodo ,  o  que  to ta l i zou  31% das  pa r t i c ipações .  I gua l  pad rão  fo i  

ve r i f i cado  quando  env iado  o  e-ma i l  p ro r rogando o  p razo  pa ra  
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respos ta ,  onde  fo i  poss íve l  ob te r  26% das  pa r t i c ipações  no  

pe r íodo  de  t rês  d ias  após  env io .  As  dema is  par t i c ipações  

ap resen ta ram-se  d i lu ídas  du ran te  os  dema is  d ias  fornec idos  como 

p razo ,  de  fo rma g rada t i va ,  sem a tende r  a  nenhum pad rão  

apa ren te .  

 

O p reench imento  dos  fo rmu lá r ios  u t i l i zados  pa ra  a  rea l i zação  

das  consu l tas  teve  uma  du ração  méd ia  de  16 ,4  m inu tos ,  

ap resen tando  tempo  to ta l  de  p reench imen to  va r iando  de  4  m inu tos  

a  pe r íodos  super io res  a  4  ho ras .  O ba ixo  tempo méd io  de  

respos tas  pode  es ta r  re lac ionado  com a  fác i l  navegab i l i dade  

ap resen tada  pe lo  f o rmu lá r io  d ispon ib i l i zado ,  que  poss ib i l i t ou  aos  

respondentes  a t r ibu i r  seu  pos ic ionamento  de  fo rma ob je t i va  po r  

me io  de  um c l i que  de  marcação  nas  opções  d ispon íve is .  

Assoc iado  a  i sso ,  os  dados  fo rnec idos  pe los  respondentes  e ram 

sa lvos  au toma t i camente  ao  f ina l  do  p reench imento ,  o  que  lhes  

econom izou  o  tempo gas to  pa ra  sa lva r  e  encaminha r  as  respos tas  

aos  responsáve is  pe la  ap l icação  do  método  De lph i ,  con fo rme  é  

modo usua l  de  ap l i cação .  

 

Os  pa ine l i s tas  pa r t i c ipan tes  ap resen ta ram loca l i zação  

d is t r ibu ída  nas  c inco  macror reg iões  b ras i le i ras ,  tendo  ma io r  

p redom inânc ia  os  de  res idênc ia  na  macro r reg ião  Nordes te  (52%),  

es tando  es tes  ma jo r i ta r iamente  loca l i zados  no  es tado  da  Bah ia  

(Quad ro  11 ) .  Essa  p redominânc ia  de  pa r t i c ipan tes  do  es tado  da  

Bah ia ,  49% do  to ta l ,  pode  es ta r  assoc iada  ao  fa to  da  pesqu isa  te r  

o r igem nesse  es tado ,  com o  pesqu isado r  res iden te  no  Es tado ,  

pa r t i c ipando  de  um p rograma de  pós-g raduação  v incu lado  a  uma 

ins t i tu i ção  ba iana .  
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Q u a d r o  1 1  -  D i s t r i b u i ç ã o  d o s  p a r t i c i p a n t e s  d o  p a i n e l  D e l p h i  p e l a s  
u n i d a d e s  d a  F e d e r a ç ã o  

R e g i ã o  U n i d a d e  
T o t a l  p o r  
u n i d a d e  d a  
F e d e r a ç ã o  

T o t a l  p o r  
r e g i ã o  
g e o g r á f i c a  

Q u a n t i d a d e  
t o t a l  

N o r t e  P a r á  1  1  

 

6 5  

N o r d e s t e  

B a h i a  3 2  

3 4  S e r g i p e  1  

A l a g o a s  1  

C e n t r o -
O e s t e  

B r a s í l i a  1 1  1 1  

S u d e s t e  

S ã o  P a u l o  3  

1 2  R i o  d e  J a n e i r o  2  

M i n a s  G e r a i s  7  

S u l  

S a n t a  C a t a r i n a  1  

7  
P a r a n á  3  

R i o  G r a n d e  d o  
S u l  3  

 

Es tando  es ta  pesqu isa  focada  nas  ques tões  re lac ionadas à  

água  des t inada  ao  consumo humano ,  a  se leção  dos  pa ine l i s tas  

levou  em cons ideração  a  sua  reconhec ida  a f in idade  e  con t r ibu ição  

pa ra  o  en r iquec imen to  des te  tema.  

 

Os  resu l tados  apon tam que  a  formação  dos  espec ia l i s tas  

ap resen tou  uma  d is t r ibu ição  bem he te rogênea  (Quad ro  12 ) ,  com 

ev iden te  p redominânc ia  daque les  com fo rmação em Engenha r ia  

C iv i l  (35%) e  Engenhar ia  San i tá r ia  e /ou  Ambien ta l  (26%),  o  que  

pode  te r  assoc iação  ao  en foque  dado  nesses  cursos  para  a  

ques tão  do  saneamento  bás ico  e  da  po tab i l idade  da  água  de  

consumo humano.  A  fo rmação em B io log ia ,  que  co r respondeu a  

11% do  to ta l ,  pode  es ta r  re lac ionada  com o  en foque  e  es tudos  

rea l i zados  com a  água  v i sando  sua  p ro teção  e  u t i l i zação  como 

uma  impo r tan te  r iqueza  na tu ra l .  A  fo rmação  em á reas com menor  

a f in idade  ao  tema ta i s  como A rqu i te tu ra ,  Adm in is t ração  e  
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Soc io log ia ,  most ra  que  a  água  de  fa to  é  um tema mu l t id isc ip l ina r  e  

tem  s ido  foco  de  es tudos  em d ive rsas  á reas  do  conhec imento .  

 

Qu adr o  1 2  –  D is t r ib u iç ão  dos  pa ine l i s t a s  p o r  f o rmaçã o  p r o f i ss io na l  

F o rm a ç ã o  
T i t u l a ç ã o  
m á x i m a  

Q u a n t i d a d e  p o r  
e s p e c i a l i d a d e  

Q u a n t i d a d e  
t o t a l  p o r  
f o r m a ç ã o  

T o t a l  

B i ó l o g o ( a )  

E s p e c i a l i s t a  2  

7  

 

 

 

6 5  

M e s t r e   2  

D o u t o r  3  

E n g e n h e i r o ( a )  
S a n i t a r i s t a  
e / o u  A m b i e n t a l  

G r a d u a d o  1  

1 7  
E s p e c i a l i s t a  4  

M e s t r e   4  

D o u t o r  8  

E n g e n h e i r o ( a )  
C i v i l  

G r a d u a d o  1  

2 3  
E s p e c i a l i s t a  3  

M e s t r e   7  

D o u t o r  1 2  

E n g e n h e i r o ( a )  
A g r ô n o m o ( a )  

M e s t r e   1  1  

E n g e n h e i r o  

Q u í m i c o  
D o u t o r  1  1  

M é d i c o ( a )  D o u t o r  2  2  

M é d i c o ( a )  
V e t e r i n á r i o ( a )  

E s p e c i a l i s t a  2  

4  M e s t r e   1  

D o u t o r  1  

A r q u i t e t o  G r a d u a d o  1  1  

Q u í m i c o  D o u t o r  1  1  

G e ó g r a f o ( a )  
M e s t r e   1  

3  
D o u t o r  2  

A d m i n i s t r a d o r  M e s t r e   1  1  

S o c i ó l o g o ( a )  
E s p e c i a l i s t a  1  

2  
D o u t o r  1  

T e c n ó l o g o ( a )  
e m  S a n e a m e n t o  

E s p e c i a l i s t a  2  2  

 

Quanto  à  á rea  de  a tuação  dos  pa ine l is tas ,  houve  uma n í t ida  

concen t ração  (55% do  to ta l )  no  Serv i ço  Púb l ico  Federa l ,  com 75% 
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des tes  a tuando  jun to  às  un ive rs idades  federa is .  Os  dados  

mos t ram a inda  que  57% dos  pa ine l is tas  a tuam na  á rea  de  ens ino  e  

pesqu isa ,  em  ins t i tu i ções  fede ra is ,  es tadua is  e  p r ivadas  e  29% 

a tuam em ins t i tu ições  v incu ladas  a  á rea  de  saúde ,  en t res  es tas  a  

Organ ização  Mund ia l  de  Saúde,  M in i s té r io  da  Saúde ,  Fundação  

Nac iona l  de  Saúde e  Sec re ta r ias  Es tadua is  e  Mun ic ipa is  de  Saúde  

(Quad ro  13 ) .  

 

Qu adr o  13  –  D is t r ib u iç ão  d os  p a r t i c ipa n te s  do  pa in e l  De lp h i  po r  á rea  
d e  a t ua çã o  p r o f i ss io na l  

E s f e r a  d e  
a t u a ç ã o  

Á r e a  d e  a t u a ç ã o  
Q u a n t i d a d e  
p o r  á r e a  d e  
a t u a ç ã o  

Q u a n t i d a d e  t o t a l  
p o r  e s f e r a  d e  
a t u a ç ã o  

Q u a n t i d a
d e  t o t a l  

S e r v i ç o  
P ú b l i c o  
F e d e r a l  

F u n d a ç ã o  
N a c i o n a l  d e  
S a ú d e  -  F U N A S A  

3  

3 6  

6 5  

U n i v e r s i d a d e s  2 7  

M i n i s t é r i o  d a  
S a ú d e  

5  

I n s t i t u t o  F e d e r a l  
d e  E d u c a ç ã o ,  
C i ê n c i a  e  
T e c n o l o g i a  

1  

S e r v i ç o  
P ú b l i c o  
E s t a d u a l  

U n i v e r s i d a d e s  5  

1 0  

S e c r e t a r i a  d e  
D e s e n v o l v i m e n t o  
U r b a n o  

1  

S e c r e t a r i a  d e  
S a ú d e  4  

S e r v i ç o  
P ú b l i c o  
M u n i c i p a l  

S e c r e t a r i a  d e  
S a ú d e  6  

7  S e c r e t a r i a  d e  
D e s e n v o l v i m e n t o  
U r b a n o  

1  

I n i c i a t i v a  
P r i v a d a  

F a c u l d a d e s  4  

8  E m p r e s a s  d e  
S a n e a m e n t o  

4  

O u t r a s  

O r g a n i z a ç ã o  
M u n d i a l  d e  S a ú d e  

1  

4  O r g a n i z a ç ã o  n ã o  
g o v e r n a m e n t a l  -  
O N G  

1  

A s s o c i a ç ã o  1  
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Aut ôn omo  1  

 

Nes ta  pesqu isa  fo ram se lec ionados d i ve rsos  nomes de  

pa ine l is tas  com a tuação  d i re ta  jun to  a  p res tado res  de  se rv iço  

púb l ico  de  abas tec imen to  de  água ,  uma vez  que ,  são  p ro f i ss iona is  

que  l idam d i re tamen te  com a  água  des t inada  ao  consumo humano,  

sendo  poss íve l  que  ap resen tem re levan te  expe r iênc ia  na  á rea ,  

podendo ass im  con t r ibu i r ,  s ign i f i ca t i vamen te ,  pa ra  a  pesqu isa .  

Es tes  p ro f i ss iona is  co r responde ram a  6% dos  pa r t i c ipan tes .  

Apesa r  de  te r  con temp lado  em sua  l i s ta  in ic ia l ,  a  pa r t i c ipação  de  

pa ine l is tas  de  d ive rsas  á reas  de  a tuação ,  o  pa ine l  desenvo lv ido  

ap resen tou  d i f e renças  pe rcen tua is  cons ide ráve is  de  pa r t i c ipações  

en t re  essas  ca tego r ias .  Ass im,  como oco r r ido  nes ta  pesqu isa ,  o  

t raba lho  desenvo lv ido  po r  San t ’Ana  (2005 )  também apresen tou  

uma adesão  ma io r  a  pa ine l i s tas  que  a tuam jun to  a  cen t ro  de  

pesqu isas  e  un ive rs idades .  

 

Ao  apura r  os  dados  ap resen tados  no  Quad ro  13  com 

in fo rmações levan tadas  p re l im inarmente  sob re  os  pa ine l is tas  é  

poss íve l  ve r i f i ca r  que  mu i tos  ao  dec la ra r  no  fo rmu lá r io  a  sua  

v incu lação  ins t i tuc iona l  tendem a  ap resen ta r  apenas  uma 

v incu lação ,  t a l vez a  p r inc ipa l ,  ocu l tando  ou t ras  quando  ex is ten tes .  

Apesa r  de  sabe r  da  ex i s tênc ia  de  pa ine l is tas  que  ap resen tam ma is  

de  um v íncu lo ,  es ta  pesqu isa  cons ide rou  apenas o  v íncu lo  

dec la rado  pe lo  pa ine l i s ta .  

 

San t ’Ana  (2005 ) ,  em pesqu isa  u t i l i zando  também o  De lph i ,  

a lém de  t raba lha r  com espec ia l i s tas  de  d i ve rsas  á reas  do  

conhec imen to  co le tou  jun to  aos  pa r t i c ipan tes  a  cons ide ração  

sob re  seu  n íve l  de  conhec imen to  sobre  o  tema da  pesqu isa ,  a  

sabe r ,  o  1 .Pe r i to ;  2 .  Conhecedor ;  3 .  Fam i l ia r i zado ;  e  4 .  Não  

Fami l ia r i zado .  Ta l  aná l i se  poss ib i l i tou  ava l ia r ,  de  acordo  com os  
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n íve is  de  cada  pa r t i c ipan te ,  a  sua  in f luênc ia  no  deco r re r  da  

consu l ta  De lph i .  O n íve l  de  conhec imento ,  independente  da  

fo rmação e  ou  á rea  de  a tuação  é  impo r tan te  ba l i zador  da  

qua l idade  das  respos tas  ob t idas  du ran te  a  co le ta  dos  dados .  

Pa ine l is tas  com pouca  a f in idade  ao  tema da  pesqu isa  tendem 

podem fo rnece r  respos tas  supe r f ic ia i s  que  não  agreguem va lo r  

s ign i f i ca t i vo  à  pesqu isa .  

 

G iov inazzo  (2001)  d iscu te  a lguns  p rob lemas e  l im i tações  

ine ren tes  à  p róp r ia  me todo log ia  De lph i  que  também se  

exp ressa ram nes ta  pesqu isa .  Des taca  nesse  sen t ido  a  ques tão  do  

t ra tamento  dos  resu l tados  es ta t is t i camente  não  ace i táve is ,  a  

d i f i cu ldade  na  se leção  dos  respondentes ,  a  excess iva  

dependênc ia  dos  resu l tados  na  esco lha  dos  espec ia l is tas ,  com a  

poss ib i l idade  de  in t rodução  de  v iés  pe la  esco lha  dos  

respondentes  e  a  poss ib i l idade  de  fo rça r  o  consenso 

indev idamente  assoc iado ,  sob re tudo  a  d i f i cu ldade  de  se  p repa ra r  

um ques t ioná r io  que  não  c r ie  v ieses  nas  repos tas .  

 

5.2 .2  PRIMEIRO CONSENSO 

 

Os  dados  co le tados  a  pa r t i r  da  p r ime i ra  rodada  da  consu l ta  

De lph i  es tabe leceu  de  fo rma p re l im ina r  o  p r ime i ro  consenso  en t re  

os  pa ine l is tas  na  esco lha  e  ca tego r i zação  das  ind icações .  A  moda 

fo i  o  c r i té r io  u t i l i zado  pa ra  ob tenção  do  consenso  uma  vez  que  em 

uma d is t r ibu ição  de  f requênc ias ,  como é  caso  dessa  pesqu isa ,  

tende  a  cons ide ra r  a  opção  que  é  ma is  f requen te  no  con jun to  dos  

dados  ana l i sados .   

 

Pa ra  cons ide ra r  a  opção  com fo r te  tendênc ia  a  rep resen ta r  a  

esco lha  do  g rupo  u t i l i zou -se  do is  c r i t é r ios ,  tendo  como  base  a  
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moda.  O p r ime i ro  c r i té r io  é  ap l i cado  quando as  opções  apon tadas  

pe los  pa ine l is tas  ap resen ta ram f requênc ia  supe r io r  a  50%,  o  que  

rep resen ta r ia  a  ma io r ia  das  ind icações ,  nes te  caso ,  a  opção  

apon tada  fo i  cons iderada  com aque la  que  ap resen tou  fo r te  

tendênc ia  a  represen ta r  o  consenso  do  g rupo .  O segundo c r i t é r io  

f o i  ap l icado  quando não  a tend ido  o  c r i té r io  an te r io r ,  nes te  caso  fo i  

cons ide rada  a  opção  com ma io r  f requênc ia  den t re  todas  as  ou t ras .  

Em ambas  as  s i tuações  a  opção  com tendênc ia  a  represen ta r  o  

g rupo  fo i  submet ida  à  nova  consu l ta ,  na  segunda rodada ,  para  o  

es tabe lec imen to  de  um consenso  f i na l .  

 

5 .2 .2 .1  F ATORES DE RISCO 

 

Obedecendo aos  c r i té r ios  es tabe lec idos ,  nenhuma das  

ind icações  ap resen tadas  fo i  recusada  como fa to r  de  r isco .  De  

fo rma s im i la r ,  nenhuma das  ind icações  ap resen tadas  fo i  

cons ide rada  fo ra  do  con tex to ,  po r  me io  da  opção  “não  se  ap l i ca ” .  

O  Quad ro  14  ap resen ta  o  resu l t ado  das  ind icações .  
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Quadro  14  –  Resu l tado  da  apu ração  dos  vo tos  nas  ind icações de  fa to res  de  r isco  na  p r ime i ra  rodada 
do  De lph i  

Ind icações Ava l iação  (%)  

Fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  consumo de  água do  
s i s tema púb l i co  de  abas tec imento  

Fa to r  de  
r i sco  
leve  

Fa to r  de  
r i sco  
moderado  

Fa to r  de  
r i sco  
c r í t i co  

Recu
sa  

Não se  
ap l ica  

T ipo  da  tubu lação  u t i l i zado  na  ma lha  de  d is t r ibu ição  25% 40% 26% 9% 0% 

Estado  de  conservação  da  tubu lação  u t i l i zada  na  
ma lha  de  d is t r ibu ição  

5% 29% 65% 2% 0% 

Ex is tênc ia  de  tubu lações  expos tas  às  in tempér ies  8% 25% 63% 5% 0% 

Estado  de  conservação  dos  rese rva tó r ios  do  
p res tado r  de  se rv i ço  

0% 17% 80% 3% 0% 

Atend imento  à  demanda quanto  ao  vo lume de  água 
fo rnec ido  

11% 30% 53% 5% 2% 

Atend imento  à  demanda quan to  ao  número  de  
l i gações dom ic i l ia res  

13% 40% 30% 11% 6% 

In te rm i tênc ia  no  abas tec imen to  de  água  6% 23% 71% 0% 0% 

Ex is tênc ia  de  l i gações  c ruzadas 5% 27% 62% 5% 2% 

Fato res  de  r i sco  assoc iados  ao  consumo de  água  
das  so luções  a l te rna t i vas  

Fa to r  de  
r i sco  
leve  

Fa to r  de  
r i sco  
moderado  

Fa to r  de  
r i sco  
c r í t i co  

Recu
sa  

Não se  
ap l ica  

Conservação  da  es t ru tu ra  f ís i ca  das  so luções  
a l te rna t i vas  

8% 23% 68% 0% 2% 

Conservação  amb ien ta l  do  en to rno  das  so luções  
a l te rna t i vas  

8% 26% 65% 0% 2% 

Prox im idade  a  focos  de  po lu i ção  2% 14% 83% 0% 2% 

Proced imento  de  cap tação  da  água  2% 35% 62% 0% 2% 
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Fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  consumo de  água  
nas  ins ta lações  domic i l ia res  l i gadas  ao  s i s tema 
púb l ico  

Fa to r  de  
r i sco  
leve  

Fa to r  de  
r i sco  
moderado  

Fa to r  de  
r i sco  
c r í t i co  

Recu
sa  

Não se  
ap l ica  

T ipo  de  rese rvação  domic i l ia r  14% 41% 44% 0% 2% 

Estado  de  conse rvação  dos  reserva tó r ios  
dom ic i l i a res  

3% 23% 72% 0% 2% 

Estado  de  conse rvação  da  ins ta lação  h id ráu l ica  do  
dom ic í l io  

13% 39% 45% 2% 2% 

L igações  c ruzadas  8% 29% 60% 0% 3% 

L igações  c landest inas  8% 28% 58% 2% 5% 

Fato res  de  r i sco  assoc iados  à  qua l idade  da  água  
p roven ien te  do  s is tema púb l ico  de  abas tec imento  

Fa to r  de  
r i sco  
leve  

Fa to r  de  
r i sco  
moderado  

Fa to r  de  
r i sco  
c r í t i co  

Recu
sa  

Não se  
ap l ica  

Co l i f o rmes To ta i s  15% 35% 45% 5% 0% 

Co l i f o rmes Te rmoto le ran tes  2% 8% 85% 5% 0% 

Cor  35% 37% 18% 10% 0% 

Odor  28% 41% 28% 3% 0% 

pH 37% 34% 19% 10% 0% 

Tu rb idez 11% 29% 55% 5% 0% 

C lo ro  Res idua l  10% 26% 60% 5% 0% 

Fato res  de  r i sco  assoc iados  à  qua l idade  da  água  
p roven ien te  das  So luções  A l te rna t i vas  

Fa to r  de  
r i sco  
leve  

Fa to r  de  
r i sco  
moderado  

Fa to r  de  
r i sco  
c r í t i co  

Recu
sa  

Não se  
ap l ica  

Co l i f o rmes To ta i s  13% 30% 56% 0% 2% 
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Co l i f o rmes Te rmoto le ran tes  3% 5% 90% 0% 2% 

Cor  26% 44% 23% 6% 2% 

Odor  21% 44% 32% 2% 2% 

pH 26% 38% 25% 10% 2% 

Tu rb idez 8% 34% 55% 2% 2% 

N i t ra to  10% 26% 63% 0% 2% 

DBO 6% 24% 58% 5% 6% 
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U t i l i zando  os  c r i té r ios  es tabe lec idos  pa ra  ava l ia r  os  fa to res  

de  r i scos  assoc iados  à  água  p roven ien te  do  s is tema  púb l i co  de  

abas tec imento ,  das  o i to  i nd icações  ap resen tadas  se is  f o ram 

apon tadas  pe lo  g rupo  como um fa to r  de  r i sco  c r í t i co .  As  

ind icações  “T ipo  da  tubu lação  u t i l i zado  na  ma lha  de  d is t r ibu ição”  

e  “A tend imento  a  demanda quan to  ao  número  de  l i gações  

dom ic i l i a res ”  f o ram cons ide rados  como fa to res  de  r isco  moderado .  

 

Pa ra  as  ind icações  de  fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  

consumo humano de  água  das  so luções  a l te rna t i vas ,  u t i l i zando  o  

c r i té r io  da  moda ,  todas  fo ram ca tego r i zadas  como fa to r  de  r isco  

c r í t i co .  

 

As  ind icações  de  fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  consumo de  

água  nas  ins ta lações  dom ic i l ia res  l i gadas  ao  s is tema púb l ico  de  

abas tec imento ,  u t i l i zando  também o  c r i t é r io  da  moda ,  todas  as  

ind icações  fo ram cons ide radas  como fa to r  de  r isco  c r í t i co ,  sendo  

que  as  ind icações  “T ipo  de  rese rvação  dom ic i l ia r ”  e  “Es tado  de  

conse rvação  da  ins ta lação  h id ráu l ica  do  domic í l io ”  as  que  

ap resen ta ram ma io r  pe rcen tua l  de  vo tos .  

 

Pa ra  os  fa to res  de  r i sco  assoc iados  à  qua l idade  da  água  

p roven ien te  do  s i s tema púb l ico  de  abas tec imento  quat ro  

i nd icações  fo ram cons ide ras  com fa to r  de  r isco  c r í t i co .  As  

ind icações  “Co r ”  e  “Odor ”  f o ram apon tadas  como fa to r  de  r i sco  

moderado  e  a  ind icação  “pH”  f o i  apon tada  como  um fa to r  de  r isco  

leve .  Essas  t rês  ú l t imas ind icações  fo ram ass im ca tego r i zadas  po r  

ap resen ta r  ma io r  pe rcen tua l  de  vo tos .  
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Ao  ana l isa r  os  fa to res  de  r isco  assoc iados  à  qua l idade  da  

água  p roven ien te  das  so luções  a l te rna t i vas ,  c inco  das  o i to  

i nd icações  fo ram apon tadas  como  fa to r  de  r i sco  c r í t i co .  As  

ind icações  “Co r ” ,  “Odo r ”  e  “pH”  f o ram cons ideradas  como fa to r  de  

r i sco  moderado  u t i l i zando  o  c r i té r io  de  ma is  apon tadas  pe los  

pa ine l is tas .  

 

5.2 .2 .2  F ATORES DE VULNERABIL IDADE 

 

Cons ide rando  os  c r i té r ios  es tabe lec idos ,  nenhuma das  

ind icações  de  fa to r  de  vu lne rab i l idade  apresen tadas fo i  recusada .  

O  Quad ro  15  apresen ta  o  resu l tado  das  ind icações  apon tadas  

pe los  pa ine l is tas .  
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Quadro  15  –  Resu l tado  da  apu ração  dos  vo tos  nas  ind icações  de  fa to res  de  vu lne rab i l idade  na  p r ime i ra  
rodada  do  De lph i  

Ind icações Ava l iação  (%)  

Fa to res  de  vu lne rab i l i dade  assoc iados  ao  s is tema púb l ico  
de  abas tec imento  de  água  

Fa to r  
d im inu i  
pouco  

Fa to r  
d im inu i  
mu i to  

Fa to r  
aumen ta  
pouco   

Fa to r  
aumen ta  
mu i to   

Não 
se  
ap l ica  

Ex is tênc ia  de  mon i to r i zação  do  s is tema de  abas tec imento  
po r  técn ico  da  d i s t r ibu ido ra  

30% 69% 0% 2% 0% 

Ex is tênc ia  de  mon i to r i zação  da  qua l idade  da  água  pe la  
d is t r ibu ido ra  

15% 84% 0% 2% 0% 

Ex is tênc ia  de  mon i to r i zação  da  qua l idade  da  água  pe la  
V ig i l ânc ia  San i tá r ia  

21% 76% 0% 2% 2% 

Percepção de  r i sco  da  popu lação  com re lação  à  
quan t idade  de  água  

48% 44% 6% 0% 2% 

Percepção de  r i sco  da  popu lação  com re lação  à  
qua l idade  da  água  

32% 60% 3% 5% 0% 

Mob i l i zação  soc ia l  pa ra  demanda de  quant idade  de  água  31% 62% 2% 3% 2% 

Mob i l i zação  soc ia l  pa ra  o  pad rão  de  qua l idade  de  água  18% 79% 0% 2% 2% 

Fato res  de  vu lne rab i l i dade  assoc iados  às  so luções  
a l te rna t i vas  

Fa to r  
d im inu i  
pouco  a  
vu lnerab
i l idade  

Fa to r  
d im inu i  
mu i to  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
pouco  à  
vu lnerab
i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
mu i to  à  
vu lnerab
i l idade  

Não 
se  
ap l ica  
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Pe rcepção  de  r i sco  da  popu lação  com re lação  ao  es tado  
f ís ico  da  so lução  a l te rna t i va  

28% 61% 5% 3% 3% 

Percepção de  r i sco  da  popu lação  com re lação  à  
qua l idade  da  água  

16% 72% 5% 3% 3% 

Pro teção  f í s i ca  das  so luções  a l te rna t i vas  25% 67% 5% 2% 2% 

Tra tamento  da  água  cap tada  5% 85% 3% 5% 2% 

Cont ro le  da  qua l idade  da  água  cap tada  5% 85% 7% 2% 2% 

Fato res  de  vu lne rab i l idade  assoc iados  às  ins ta lações  
dom ic i l i a res  

Fa to r  
d im inu i  
pouco  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
d im inu i  
mu i to  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
pouco  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
mu i to  a  
vu lnera -
b i l idade  

Não 
se  
ap l ica  

T ra tamento  domic i l ia r  da  água  23% 65% 6% 3% 3% 

L impeza  e  conservação  dos  rese rva tó r ios  8% 84% 0% 6% 2% 

Percepção de  r isco  da  popu lação  quan to  às  ins ta lações  
h id ráu l i cas  domést i cas  

36% 52% 3% 5% 3% 

Ações  de  educação à  saúde 18% 76% 2% 5% 0% 

Ações  de  con t ro le  de  zoonoses 39% 52% 0% 3% 6% 

Fato res  de  vu lnerab i l idade  assoc iados  a  qua l idade  da  
água  do  s is tema  púb l ico  de  abas tec imen to  de  água  

Fa to r  
d im inu i  
pouco  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
d im inu i  
mu i to  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
pouco  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
mu i to  a  
vu lnera -
b i l idade  

Não 
se  
ap l ica  

Pe rcepção da  popu lação  pa ra  a l t e rações  de  pa râmet ros  
v i sua is  na  qua l idade  da  água  

43% 50% 3% 3% 0% 



80 

 
 

Pe rcepção  da  popu lação  pa ra  a l t e rações  de  pa râmet ros  
o l f a t i vos  na  qua l idade  da  água  

32% 60% 5% 3% 0% 

Percepção da  popu lação  pa ra  a l te ração  no  gos to  da  água 32% 60% 5% 3% 0% 

Capac idade  de  re je ição  da  popu lação  pa ra  águas com 
não  con fo rm idades  

20% 65% 5% 7% 3% 

Fato res  de  vu lnerab i l idade  assoc iados  a  qua l idade  da  
água  das  So luções  A l te rna t i vas  

Fa to r  
d im inu i  
pouco  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
d im inu i  
mu i to  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
pouco  a  
vu lnera -
b i l idade  

Fa to r  
aumen ta  
mu i to  a  
vu lnera -
b i l idade  

Não 
se  
ap l ica  

Pe rcepção da  popu lação  pa ra  a l t e rações  de  pa râmet ros  
v i sua is  na  qua l idade  da  água  

36% 58% 2% 3% 2% 

Percepção da  popu lação  pa ra  a l t e rações  de  pa râmet ros  
o l f a t i vos  na  qua l idade  da  água  

34% 58% 3% 3% 2% 

Percepção da  popu lação  pa ra  a l te ração  no  gos to  da  água 36% 56% 3% 3% 2% 

Capac idade  de  re je ição  da  popu lação  pa ra  águas com 
não  con fo rm idades  

14% 73% 3% 5% 5% 
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Ana l isando  as  ind icações  de  fa to res  de  vu lnerab i l i dade  

assoc iados  ao  s is tema púb l ico  de  abas tec imento  de  água ,  das  

se te  ind icações  se is  f o ram cons ide radas  pe los  pa ine l i s tas  como  

um fa to r  que  d im inu i  mu i to  a  vu lne rab i l idade .  A  ind icação  

“Pe rcepção  de  r isco  da  popu lação  com re lação  à  quan t idade  de  

água ”  f o i  cons ide rada  como  um fa to r  que  d im inu i  pouco  a  

vu lnerab i l idade  u t i l i zando  o  c r i té r io  de  fa to r  ma is  vo tado .  

 

Pa ra  os  fa to res  de  vu lne rab i l idade  assoc iados  às  so luções  

a l te rna t i vas  todas  as  ind icações  fo ram apon tadas  pe lo  g rupo  como  

fa to res  que  d im inu i  mu i to  a  vu lne rab i l idade  da  popu lação  aos  

r i scos .  

 

Pa ra  os  fa to res  de  vu lne rab i l i dade  assoc iados  às  ins ta lações  

dom ic i l i a res  também todas  as  ind icações  fo ram apon tadas  pe lo  

g rupo  como fa to res  que  d im inu i  mu i to  a  vu lnerab i l idade  da  

popu lação  aos  r iscos .  

 

O  mesmo resu l tado  fo i  ob t ido  para  os  fa to res  de  

vu lnerab i l idade  assoc iados  à  qua l idade  da  água  do  s i s tema de  

abas tec imento ,  sendo  que  todas  as  ind icações  fo ram apon tadas  

pe lo  g rupo  como  fa to res  que  d im inuem mu i to  a  vu lne rab i l idade  da  

popu lação  aos  r iscos .  

 

Também pa ra  os  fa to res  de  vu lne rab i l idade  assoc iados  à  

qua l idade  da  água  das  so luções  a l te rna t i vas  todas  as  ind icações  

fo ram apon tadas  pe lo  g rupo  como fa to res  que  d im inuem mu i to  a  

vu lnerab i l idade  da  popu lação  aos  r i scos .  
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5.2 .3  NOV AS INDICAÇÕES SUGERIDAS PELOS P AINELISTAS  

 

A  ap l icação  da  p r ime i ra  rodada  co le tou  novas  ind icações  

suge r idas  pe los  pa ine l is tas .   Essas  ind icações  fo ram ana l isadas  e  

pa ra  os  casos  em que  a inda  não  hav iam s ido  con temp ladas  nas  

ind icações  d i spon íve is  e  rep resen tavam ce r ta  re levânc ia  pa ra  es ta  

pesqu isa  fo ram se lec ionadas  pa ra  compor  o  f o rmu lá r io  da  segunda 

rodada  e  es ta rem submet idas  à  aprovação  pe los  pa ine l is tas .  

 

Pa ra  os  fa to res  de  r iscos  fo ram ace i tas  pe la  pesqu isa  

dezesse is  novas  ind icações  d is t r ibu ídas  con fo rme ap resen tado  no  

Quadro  16 .  

 

Qu adr o  16  -  No vas  in d ica çõ es  de  f a t o re s  de  r i sc o  sug er i da s  pe los  
p a in e l i s t a s  

A s s o c i a d o s  a o  
c o n s u m o  d e  á g u a  
d o  s i s t e m a  
p ú b l i c o  d e  
a b a s t e c i m e n t o  

1 .  E x i s t ê n c i a  d e  b i o f i lm e s  n a  t u b u l a ç ã o  u t i l i z a d a  p a r a  
a b a s t e c i m e n t o  

2 .  P r o d u t o s  q u í m i c o s  u t i l i z a d o s  n o  t r a t a m e n t o  d a  á g u a  e  
s e u s  s u b p r o d u t o s  

3 .  M a n o b r a s  n o  a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  

A s s o c i a d o s  a o  
c o n s u m o  d e  á g u a  
d a s  s o l u ç õ e s  
a l t e r n a t i v a s  

1 .  Q u a l i d a d e  d a  á g u a  b r u t a  c a p t a d a  d o  m a n a n c i a l  

2 .  P r o t e ç ã o  d a  n a s c e n t e  e / o u  f o n t e  d e  c a p t a ç ã o  

3 .  P r o d u t o s  q u í m i c o s  u t i l i z a d o s  n o  t r a t a m e n t o  d a  á g u a  e  
s e u s  s u b p r o d u t o s  

A s s o c i a d o s  a  
q u a l i d a d e  d a  
á g u a  p r o v e n i e n t e  
d o  s i s t e m a  
p ú b l i c o  

1 .  S u b p r o d u t o s  d a  d e s i n f e c ç ã o  

2 .   P r e s e n ç a  d e  E s c h e r i c h i a  c o l i  c o m o  i n d i c a d o r  d e  
c o n t a m i n a ç ã o  f e c a l ,  e m  s u b s t i t u i ç ã o  a o s  c o l i f o r m e s  
t e r m o t o l e r a n t e s  

3 .  A g r o t ó x i c o s  

4 .  M e t a i s  p e s a d o s  

5 .  D i s r u p t o r e s  e n d ó c r i n o s  

A s s o c i a d o s  a  
q u a l i d a d e  d a  
á g u a  p r o v e n i e n t e  
d a s  S o l u ç õ e s  
A l t e r n a t i v a s  

1 .  S u b p r o d u t o s  d a  d e s i n f e c ç ã o  

2 .   P r e s e n ç a  d e  E s c h e r i c h i a  c o l i  c o m o  i n d i c a d o r  d e  
c o n t a m i n a ç ã o  f e c a l ,  e m  s u b s t i t u i ç ã o  a o s  c o l i f o r m e s  
t e r m o t o l e r a n t e s  

3 .  A g r o t ó x i c o s  
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4 .  M e t a i s  p e s a d o s  

5 .  D i s r u p t o r e s  e n d ó c r i n o s  

 

Pa ra  os  fa to res  de  vu lne rab i l i dade  fo ram ace i tas  pe la  

pesqu isa  qua t ro  novas  ind icações  pa ra  se rem agregadas à  

pesqu isa  con fo rme apresen tado  no  Quadro  17 .  

 

Qu adr o  1 7  -  No va s  in d i ca çõ es  d e  f a to re s  de  vu ln e r ab i l i d ade  
s ug er id as  p e lo s  p a in e l i s t a s  

A s s o c i a d o s  a o  
s i s t e m a  p ú b l i c o  
d e  a b a s t e c i m e n t o  
d e  á g u a  

1 .  A p r e s e n t a ç ã o  p e r i ó d i c a  d e  d a d o s  d a  q u a l i d a d e  
d a  á g u a  à  p o p u l a ç ã o .  

2 .  E x i s t ê n c i a  d e  m e c a n i s m o s  q u e  t o r n e  v i á v e l ,  
s o b r e t u d o  f i n a n c e i r a m e n t e ,  o  a c e s s o  à s  r e d e s  d e  
d i s t r i b u i ç ã o  d e  á g u a .  

A s s o c i a d o s  à s  
s o l u ç õ e s  
a l t e r n a t i v a s  

1 .  A ç õ e s  d e  v i g i l â n c i a  d a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  p o r  
p a r t e  d a s  a u t o r i d a d e s  d e  s a ú d e .  

2 .  A m p l i a ç ã o  d o  a b a s t e c i m e n t o  p ú b l i c o  p a r a  
c o m u n i d a d e s  s e m  a c e s s o  a  á g u a  t r a t a d a .  

 

 

5.3  RESULT ADOS DA SEGUNDA RODAD A DO MÉTODO DELPHI  

 

5 .3 .1  DADOS DA APLICAÇ ÃO  

 

A  segunda  rodada  do  De lph i  con tou  com a  pa r t i c ipação  de  42  

pa ine l is tas ,  o  que  co r responde a  65% dos  pa r t i c ipan tes  da  

p r ime i ra  rodada .  3% de les  ao  recebe r  o  con ta to  pa ra  par t i c ipação  

na  segunda rodada  in fo rmaram não  pode r  pa r t i c ipa r  po r  mot i vos  

pessoa is ,  os  dema is  (32%)  não  es tabe lece ram nenhum t ipo  de  

con ta to  nem in formou o  mot i vo  da  não  pa r t i c ipação .  O tempo 

méd io  gas to  pa ra  o  p reench imento  do  fo rmu lá r io  na  segunda 

rodada  fo i  de  26  m inu tos .  De  fo rma s im i la r  a  p r ime i ra  rodada ,  a  

pa r t i c ipação  dos  pa ine l is tas  se  concen t rou  nos  t rês  d ias  após  o  

env io  do  fo rmu lá r io ,  com 23% de  pa r t i c ipação ,  e  os  t rês  d ias  após  
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o  env io  do  e -ma i l  in fo rmando  a  p ro r rogação  do  p razo ,  com 31% 

das  pa r t i c ipações .  

 

5.3 .2  CONSENSO FINAL 

 

A  segunda rodada  es tabe leceu  o  consenso  en t re  os  

pa ine l is tas  sob re  o  con jun to  de  fa to res  de  r i sco  e  de  

vu lnerab i l idade .  Fo i  ve r i f i cado  também o  pos ic ionamen to  dos  

mesmos d ian te  de  temas  reconhec idamente  comp lexos  sob re  a  

água  des t inada  ao  consumo humano.   

 

O  c r i t é r io  u t i l i zado  pa ra  cons ide ra r  o  consenso  fo i  a  moda,  

sendo  cons ide rado  como  consenso  f ina l  do  g rupo  aque las  

ind icações  que  ob t i ve ram con f i rmação  supe r io r  a  50%.  

 

5.3 .2 .1  F ATORES DE RISCO 

 

A  Tabe la  3  ap resen ta  os  fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  

consumo de  água  do  s is tema púb l ico  de  abas tec imen to ,  sua  

respec t i va  ca tegor ia  a t r i bu ída  e  o  pe rcen tua l  de  pa ine l is tas  que  

con f i rmaram o  consenso  es tabe lec ido  na  p r ime i ra  rodada  de  

consu l ta .  

 

T a b e l a  3  -  F a t o r e s  d e  r i s c o  a s s o c i a d o s  a o  c o n s u m o  d e  á g u a  d o  s i s t e m a  p ú b l i c o  
d e  a b a s t e c i m e n t o  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a ç ã o  

A . 1 .  T i p o  d e  t u b u l a ç ã o  u t i l i z a d o  n a  m a l h a  d e  
d i s t r i b u i ç ã o  

F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  8 1 %  

A . 2 .  E s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  d a  t u b u l a ç ã o  
u t i l i z a d a  n a  m a l h a  d e  d i s t r i b u i ç ã o  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  1 0 0 %  

A . 3 .  E x i s t ê n c i a  d e  t u b u l a ç õ e s  e x p o s t a s  a  
i n t e m p é r i e s  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

9 2 %  
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A . 4 .  E s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  d o s  r e s e r v a t ó r i o s  d e  
d i s t r i b u i ç ã o  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

9 5 %  

A . 5 .  A t e n d i m e n t o  à  d e m a n d a  q u a n t o  o  v o l u m e  d e  
á g u a  f o r n e c i d o  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

7 4 %  

A . 6 .  A t e n d i m e n t o  à  d e m a n d a  q u a n t o  a o  n ú m e r o  d e  
l i g a ç õ e s  d o m i c i l i a r e s  

F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  

7 1 %  

A . 7 .  I n t e r m i t ê n c i a  n o  a b a s t e c i m e n t o  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

9 3 %  

A . 8 .  E x i s t ê n c i a  d e  l i g a ç õ e s  c r u z a d a s  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

8 7 %  

 

Os fa to res  de  r i sco  A .1  a  A .4  es tão  assoc iados  com o  se rv i ço  

púb l ico  de  abas tec imen to  de  água  rea l i zado  pe lo  p res tado r  de  

serv i ço  e  es tabe lece  re lação  d i re ta  com cond ições  técn icas  e  

ope rac iona is  que  são  ge radoras  de  s i tuações  r i scos  quando 

neg l igenc iadas .  Esses  fa to res  fo ram ca tego r i zados  pe los  

pa ine l is tas  como fa to r  de  r i sco  c r í t i co ,  exce to  o  fa tor  de  r i sco  A .1  

cons ide rado  moderado ,  dev ido  à  a l ta  capac idade ,  quando 

man i fes tado  em um SAA,  de  a l te ra r  e /ou  comprometer  à  qua l idade  

da  água  e ,  consequentemente ,  rep resen ta r  poss íve is  e fe i tos  

i ndese jados  na  saúde  dos  consum ido res .  

 

Os  fa to res  de  r i sco  A .5  a  A .7  es tão  assoc iados  ao  

a tend imento  da  popu lação  pe lo  s is tema  púb l i co  de  abas tec imen to ,  

uma  vez  que  nem sempre  a  p resença  de  um SAA represen ta  o  

a tend imento  to ta l  das  necess idades  de  uma  popu lação  (número  de  

dom ic í l ios  a tend idos )  e  nem em quan t idade  que  a tenda  às  suas  

demandas  bás icas  (vo lume  de  água  fo rnec ido) .  O fa to r  A .7  es tá  

assoc iado  a  um p rob lema  c rôn ico  do  abas tec imen to  de  água ,  a  

i n te rm i tênc ia ,  uma descon t inu idade  no  abas tec imento  de  água  que  

a lém da  p r i vação ,  pode  favo recer  o  comprome t imen to  da  rede  e  a  

consequente  con tam inação  da  água .  Os fa to res  menc ionados 

fo ram cons ide rados  pe los  pa ine l is tas  como fa to r  de  r isco  c r í t i co ,  

mode rado  e  c r í t i co ,  respec t i vamente .  
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O  fa to r  de  r isco  A .8  rep resen ta  as  cond ições  em que  a  rede  

de  d i s t r ibu ição  de  água  c ruza  ou  es tabe lece  con ta to  d i re to  com a  

va la  por  onde  co r re  o  esgo to .  Ta l  f a to r  f o i  cons ide rado  como 

c r í t i co  dev ido  capac idade  ap resen tada  de  con tam inação  por  me io  

do  con ta to  da  água  com exc re tas  humanos,  que  podem a tua r  como 

ve ícu lo  de  d i ve rsas  doenças  pa ras i tá r ias ,  po r  exemplo .  

 

A  Tabe la  4  ap resen ta  os  fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  

consumo de  água  das  so luções  a l te rna t i vas  de  abas tec imento  de  

água ,  sua  respec t i va  ca tego r ia  a t r ibu ída  e  o  pe rcen tua l  de  

pa ine l is tas  que  con f i rmaram o  consenso  es tabe lec ido  na  p r ime i ra  

rodada .  

 

T ab e la  4  -  Fa to r es  de  r i sc o  as so c ia do s  ao  co nsum o d e  ág u a  da s  
s o lu çõe s  a l t e rn a t i va s  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a ç ã o  

B . 1 .  C o n s e r v a ç ã o  d a  e s t r u t u r a  f í s i c a  d a s  
s o l u ç õ e s  a l t e r n a t i v a s  

F a t o r  d e  
r i s c o  c r í t i c o  1 00%  

B . 2 .  C o n s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l  d o  e n t o r n o  d a s  
s o l u ç õ e s  a l t e r n a t i v a s  

F a t o r  d e  
r i s c o  c r í t i c o  9 2%  

B . 3 .  P r o x i m i d a d e  a  f o c o s  d e  p o l u i ç ã o  
F a t o r  d e  
r i s c o  c r í t i c o  9 5%  

B . 4 .  P r o c e d i m e n t o  d e  c a p t a ç ã o  d a  á g u a  
F a t o r  d e  
r i s c o  c r í t i c o  9 2%  

 

Todos  os  fa to res  ap resen tados  fo ram cons ide rados  pe los  

pa ine l is tas  como c r í t i cos .  Cond ições  de  conse rvação da  es t ru tu ra  

f ís ica  de  uma  so lução  a l te rna t i va  (B .1  e  B .2 ) ,  qua lque r  que  se ja  o  

t ipo  de  so lução :  fon te ,  poço ,  açude ,  cam inhão  t ranspo r tador ,  e t c . ,  

tendem a  represen ta r  e levado  r isco  po r  p rop ic ia r  o  agravamento  

de  cond ições  indese jadas  que  a l te rem,  s ign i f i ca t i vamente ,  a  

qua l idade  da  água .  Nesse  con tex to  a inda ,  a  p rox im idade  de  uma 

so lução  a l t e rna t iva ,  como um poço ,  po r  exemp lo ,  a  um foco  

po tenc ia l  de  po lu ição  (B .3 )  rep resen ta  também e levado  r i sco  pe la  

poss ib i l idade  de  con tam inação  e  consequente  a l te rações  na  
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qua l idade  da  água .  P roced imen tos  assoc iados  à  cap tação  da  água  

(B .4 )  podem também rep resen ta r  a l to  r i sco  uma vez que  a  

u t i l i zação  de  métodos  inadequados,  ta i s  como ,  a  u t i l i zação  de  

vas i lhames  con tam inados  pa ra  co le ta  de  água  ou  a  pe r fu ração  de  

poços  p róx imos  a  focos  de  con tam inação ,  podem também a fe ta r  

d i re tamen te  à  qua l idade  da  água .  

 

A  Tabe la  5  ap resen ta  os  fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  

consumo de  água  nas  ins ta lações  dom ic i l i a res  l i gadas  ao  s is tema 

púb l ico  de  abas tec imento  de  água ,  sua  respec t iva  ca tego r ia  

a t r ibu ída  e  o  pe rcen tua l  de  pa ine l i s tas  que  con f i rmaram o  

consenso  es tabe lec ido  na  p r ime i ra  rodada .  

 

T ab e la  5  -  Fa t o res  de  r i sc o  a sso c ia do s  a o  c on sumo  d e  ág ua  nas  
i n s ta l açõ es  dom ic i l i a r es  l i g ad as  a o  s i s t ema p úb l i c o  d e  
a ba s te c im en t o  d e  ág u a  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a ç ã o  

C . 1 .  T i p o  d e  r e s e r v a ç ã o  d o m i c i l i a r  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  8 5%  

C . 2 .  E s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  d o s  
r e s e r v a t ó r i o s  d om i c i l i a r e s  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  9 5%  

C . 3 .  E s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  d a  i n s t a l a ç ã o  
h i d r á u l i c a  d o  d o m i c í l i o  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  8 1%  

C . 4 .  L i g a ç õ e s  c r u z a d a s  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  8 7%  

 

 

Os fa to res  C.1  e  C .2  es tão  assoc iados  à  rese rvação  de  água ,  

que  é  uma  condu ta  comum en t re  os  dom ic í l ios ,  o  uso  de  

reserva tó r ios  de  água  inap rop r iado  ta is  como ba ldes ,  pane las ,  

vas i lhames  d i ve rsos  sem tampa  em subs t i tu ição  ao  rese rva tó r io  

p róp r io  pa ra  a  água  po táve l .  Uma reservação  inadequada pode  

favo recer  a  con tam inação  da  água  e ,  assoc iado  a  isso ,  a  não  

rea l i zação  da  l impeza  pe r iód ica  do  rese rva tó r io  t ambém pode 

ocas iona r  o  compromet imento  da  qua l idade  da  água .  Questões  
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assoc iadas  às  cond ições  h id ráu l i cas  (C .3 )  também merecem 

a tenção ,  po is  uma manu tenção  adequada do  s i s tema h id ráu l ico  do  

dom ic í l io  a lém de  reduz i r  pe rdas  de  água ,  pode  e l im ina r  pon tos  

c r í t i cos  que  favo reçam a  con taminação  da  água .  A  ex i s tênc ia  de  

l i gações  c ruzadas  assoc iadas  às  l i gações  h id ráu l i ca  do  dom ic í l io  

(C .4 )  pode  favo recer  o  con ta to  da  água  com esgo tos  domést icos  e  

p romover  sua  con tam inação .  

 

A  Tabe la  6  ap resen ta  os  fa to res  de  r isco  assoc iados à  

qua l idade  da  água  p roven ien te  do  s i s tema púb l ico  de  

abas tec imento ,  sua  respec t i va  ca tego r ia  a t r ibu ída  e  o  pe rcen tua l  

de  pa ine l is tas  que  con f i rmaram o  consenso  es tabe lec ido  na  

p r ime i ra  rodada .  

 

T ab e la  6  -  F a to re s  de  r i s co  a sso c ia dos  à  q ua l ida de  da  ág u a  
p ro ven ien t e  d o  s i s tem a p úb l i c o  d e  a ba s te c im en t o  

F a t o r  C a t e g o r i a  A t r i b u í d a  
%  

c o n f i r m a ç ã o  

D . 1 .  C o l i f o r m e s  T o t a i s  F a t o r  d e  r i s c o  c r í t i c o  8 2%  

D . 2 .  C o l i f o r m e s  T e r m o t o l e r a n t e s  F a t o r  d e  r i s c o  c r í t i c o  9 8%  

D . 3 .  C o r  
F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  8 7%  

D . 4 .  O d o r  
F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  8 7%  

D . 5 .  p H  F a t o r  d e  r i s c o  l e v e  7 9%  

D . 6 .  T u r b i d e z  F a t o r  d e  r i s c o  c r í t i c o  9 2%  

D . 7 .  C l o r o  R e s i d u a l  F a t o r  d e  r i s c o  c r í t i c o  9 2%  

 

Po r  se  t ra ta r  de  água  t ra tada  po r  um s is tema de  

abas tec imento  qua lque r  a l te ração  de  qua l idade  iden t i f i cada  ao  

longo  da  rede  de  d is t r ibu ição  se  cons t i tu i  f a to r  de  r i sco  por  se r  um 

ind icador  de  ine f ic iênc ia  no  t ra tamen to  da  água  ou  vu lne rab i l idade  

em pon tos  c r í t i cos  ao  longo  da  rede  de  abas tec imento .  Os fa to res  

de  r iscos  assoc iados  à  qua l idade  m ic rob io lóg ica  da  água  fo ram 

con f i rmados  pe los  pa ine l is tas  como  c r í t i co  (D .1  e  D.2 ) ,  sendo  que  
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ta l  resu l tado  se  jus t i f i ca  po r  esses  se rem pa râmet ros  de  qua l idade  

cons ide rados  ind ica t i vo  de  con tam inação ,  sob re tudo  a  feca l ,  

rep resen tada  pe lo  g rupo  dos  co l i fo rmes  te rmoto le ran tes  e ,  ma is  

recen temente ,  pe la  Esche r i ch ia  co l i .   

 

Quanto  aos  fa to res  assoc iados  aos  pa râmet ros  f ís ico -

qu ím icos  co r  e  odo r  (D.3  e  D .4 )  f o ram cons ide rados  como 

moderado ,  o  que  pode  se  jus t i f i ca r  po r  esses  se rem pa râmet ros  

assoc iados  a  a l te ração  do  pad rão  o rgano lép t i co  da  água ,  não  

necessa r iamente  assoc iado  a  uma con tam inação  em po tenc ia l  que  

rep resen ta  uma poss ib i l idade  ma io r  de  dano  à  saúde .  O pH (D .5 )  

f o i  ca tegor i zado  como fa to r  de  r i sco  leve .  Es te  é  um pa râme t ro  de  

qua l idade  assoc iado  com o  bom desempenho do  s i s tema de  

abas tec imento  e  quando  em va lo res  i r regu la res  podem 

comprome te r  o  t ra tamen to  da  água  ou  p rovoca r  a  co r rosão  ou  

inc rus tação  na  rede  de  d i s t r ibu ição .  Pa ra  saúde ,  a  f a i xa  de  pH 

es t ipu lada  pe la  no rma não  re f l e te  em nenhum compromet imento  

da  saúde  humana.  A  tu rb idez (D .6 )  f o i  c lass i f i cado  como fa to r  de  

r i sco  c r í t i co .  Es te  pa râmet ro ,  na  água  t ra tada ,  pode  favo rece r  a  

p ro l i f e ração  de  m ic ro rgan ismos e  reduz i r  o  e fe i to  dos  

des in fe tan tes ,  ta is  como,  o  C lo ro  Res idua l  (D .7 ) ,  que  tem função  

essenc ia l  de  garan t i r  a  segu rança  san i tá r ia  da  água ao  longo  da  

rede  de  d is t r ibu ição ,  combatendo  m ic ro rgan ismos em caso  de  

con tam inação .  

 

A  Tabe la  7  ap resen ta  os  fa to res  de  r isco  assoc iados à  

qua l idade  da  água  p roven ien te  das  so luções  a l te rna t i vas  de  

abas tec imento ,  sua  respec t i va  ca tego r ia  a t r ibu ída  e  o  pe rcen tua l  

de  pa ine l is tas  que  con f i rmaram o  consenso  es tabe lec ido  na  

p r ime i ra  rodada .  

 



90 

 
 

T ab e la  7  -  Fa t o re s  d e  r i sco  asso c ia dos  à  q ua l ida de  da  ág ua  
p ro ven ien t e  d as  So lu çõ es  A l t e rn a t i vas  

F a t o r  C a t e g o r i a  A t r i b u í d a  
%  

c o n f i r m a ç ã o  

E . 1 .  C o l i f o r m e s  T o t a i s  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  7 9%  

E . 2 .  C o l i f o r m e s  T e r m o t o l e r a n t e s  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  9 7%  

E . 3 .  C o r  
F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  8 4%  

E . 4 .  O d o r  
F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  8 6%  

E . 5 .  p H  
F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  7 0%  

E . 6 .  T u r b i d e z  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  8 6%  

E . 7 .  N i t r a t o  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  9 2%  

E . 8 .  D B O  
F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  8 6%  

 

Os  fa to res  de  r isco  E .1  e  E .2 ,  assoc iados  a  parâmet ros  

m ic rob io lóg icos ,  f o ram ca tego r izados  pe los  pa ine l is tas  como  

c r í t i co ,  po is  o  resu l tado  pos i t i vo  para  ta is  pa râmet ros  pode  

rep resen ta r  má qua l idade  da  água  b ru ta  cap tada  pe la  so lução  

a l te rna t i va  assoc iado  a  um ine f i c iênc ia  do  t ra tamen to  empregado,  

ou ,  a té  mesmo,  con taminação  em inen te  po r  f on tes  de  po lu ição  ta is  

como esgo tos  san i tá r ios .    

 

Os  pa râmet ros  o rgano lép t i cos  Cor  e  Odo r  (E .3  e  E .4 )  f o ram 

ca tego r i zados  como fa to r  de  r i sco  moderado .  Ta is  pa râmet ros  

es tão  assoc iados  ge ra lmente  ao  pad rão  es té t i co  de  ace i tação  pa ra  

consumo humano,  o  que  leva  a  sua  re je i ção  quando em não  

con fo rm idade .  A  pH (D.5 ) ,  cons iderado  r i sco  moderado ,  em águas 

b ru ta  supe r f ic ia l  ou  sub te r rânea  pode  se r  um fa to r  l im i tan te  dos  

p rocessos  de  t ra tamento ,  a inda  ass im,  é  um fa to r  que  rep resen ta  

pouca  re lação  com a  qua l idade  da  água  e  represen ta  pouco  

poss ib i l idade  de  ocas iona r  a lgum dano  à  saúde  humana.  A  
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tu rb idez  (E .6 )  f o i  um pa râmet ro  cons iderado  como cr í t i co .  Esse  é  

um parâmet ro  que  em água  b ru ta  de te rm ina  qua l  tecno log ia  deve  

ser  empregada pa ra  remoção,  em água  t ra tada  s ign i f ica  

i ne f ic iênc ia  no  t ra tamento  e  a  p resença  de  pa r t í cu las  em 

suspensão  da  água  tende  a  p ro tege r  m ic ro rgan ismos  da  ação  dos  

des in fe tan tes .  O c lo ro  res idua l  (E .7 )  é  um impor tan te  pa râmet ro  

de  qua l idade ,  sendo  c lass i f i cado  como r isco  c r í t i co ,  po is  ga ran te  a  

segu rança  san i tá r ia  da  água  e  a tua  como impor tan te  des in fe tan te .  

Seu  res idua l  re fo rça  a  segu rança  da  água  caso  oco r ra  a lgum 

even to  de  con taminação .  A  DBO (E .8 )  f o i  c lass i f i cada  como fa to r  

c r í t i co ,  pa râmet ro  que  rep resen ta  a  quan t idade  de  maté r ia  

o rgân ica  na  água ,  quando assoc iado  ao  c lo ro  pode  gera r  

subp rodu tos  duran te  o  p rocesso  de  des in fecção ,  como 

t r iaha lometanos ,  que  represen tam a l to  r i sco  à  saúde humana.  

 

As  subs tânc ias  qu ím icas  podem assum i r  pape l  to ta lmen te  

an tagôn icos  no  que  se  re fe re  à  qua l idade  da  água  e  à  segu rança  

san i tá r ia  l i gada  a  seu  uso .  A lgumas subs tânc ias  quando em 

concen t rações  fo ra  do  pad rão  ace i táve l ,  podem represen ta r  

impo r tan tes  r iscos  a  saúde ,  enquan to  ou t ras ,  como  o  caso  do  

c lo ro ,  podem aumen ta r  a  segu rança  de  sua  u t i l i zação.  

 

O Quad ro  18  represen ta  os  fa to res  de  r i sco  suge r idos  pe los  

pa ine l is tas  na  p r ime i ra  rodada  que  fo ram submet idos  à  consu l ta  

na  segunda rodada  pa ra  sua  con f i rmação  e  a t r i bu ição  de  ca tego r ia  

ou  sua  recusa .  Ut i l i zando  o  c r i té r io  moda todas  as  novas  

ind icações  fo ram ace i tas  e  ca tego r izadas  como um fa to r  de  r isco .  

 

Q u a d r o  1 8  -  N o v a s  i n d i c a ç õ e s  d e  f a t o r e s  d e  r i s c o  s u g e r i d a s  p e l o s  
p a i n e l i s t a s  

 F a t o r  %  
c o n f i r m a ç ã o  

C a t e g o r i a  
a t r i b u í d a  ( % )  

A .  As s o c i a d o s  A . 1 .  E x i s t ê n c i a  d e   F a t o r  d e  r i s c o  
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a o  c o n s u m o  
d e  á g u a  d o  
s i s t e m a  
p ú b l i c o  d e  
a b a s t e c i m e n t o  

b i o f i l m e s  n a  t u b u l a ç ã o  
u t i l i z a d a  p a r a  
a b a s t e c i m e n t o  

7 9 %  m o d e r a d o  ( 4 2 % )  

A . 2 .  P r o d u t o s  q u í m i c o s  
u t i l i z a d o s  n o  t r a t a m e n t o  
d a  á g u a  e  s e u s  
s u b p r o d u t o s  

 

8 8 %  

F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  ( 4 7 % )  

A . 3 .  M a n o b r a s  n o  
a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  

 

9 3 %  

F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  ( 4 7 % )  

B .  As s o c i a d o s  
a o  c o n s u m o  
d e  á g u a  d a s  
s o l u ç õ e s  
a l t e r n a t i v a s  

B . 1 .  Q u a l i d a d e  d a  á g u a  
b r u t a  c a p t a d a  d o  
m a n a n c i a l  

 

9 7 %  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 5 8 % )  

B . 2 .  P r o t e ç ã o  d a  
n a s c e n t e  e / o u  f o n t e  d e  
c a p t a ç ã o  

 

9 0 %  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 5 7 % )  

B . 3 .  P r o d u t o s  q u í m i c o s  
u t i l i z a d o s  n o  t r a t a m e n t o  
d a  á g u a  e  s e u s  
s u b p r o d u t o s  

 

9 3 %  

F a t o r  d e  r i s c o  
m o d e r a d o  ( 4 2 % )  

C .  As s o c i a d o s  
à  q u a l i d a d e  
d a  á g u a  
p r o v e n i e n t e  
d o  s i s t e m a  
p ú b l i c o  

C . 1 .  S u b p r o d u t o s  d a  
d e s i n f e c ç ã o  

 

9 0 %  

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 4 9 % )  

C . 2 .   P r e s e n ç a  d e  
E s c h e r i c h i a  c o l i  c o m o  
i n d i c a d o r  d e  
c o n t a m i n a ç ã o  f e c a l ,  e m  
s u b s t i t u i ç ã o  a o s  
c o l i f o r m e s  
t e r m o t o l e r a n t e s  

 

 

8 1 %  

 

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 8 2 % )  

C . 3 .  A g r o t ó x i c o s  9 5 %  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 8 7 % )  

C . 4 .  M e t a i s  p e s a d o s  9 5 %  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 8 4 % )  

C . 5 .  D i s r u p t o r e s  
e n d ó c r i n o s  

8 4 %  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 5 8 % )  

D .  As s o c i a d o s  
à  q u a l i d a d e  
d a  á g u a  
p r o v e n i e n t e  
d a s  S o l u ç õ e s  
A l t e r n a t i v a s  

D . 1 .  S u b p r o d u t o s  d a  
d e s i n f e c ç ã o  

9 2 %  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 4 0 % )  

D . 2 .   P r e s e n ç a  d e  
E s c h e r i c h i a  c o l i  c o m o  
i n d i c a d o r  d e  
c o n t a m i n a ç ã o  f e c a l ,  e m  
s u b s t i t u i ç ã o  a o s  
c o l i f o r m e s  
t e r m o t o l e r a n t e s  

 

8 4 %  

 

F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 8 4 % )  
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D . 3 .  A g r o t ó x i c o s  9 7 %  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 7 8 % )  

D . 4 .  M e t a i s  p e s a d o s  1 0 0 %  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 8 2 % )  

D . 5 .  D i s r u p t o r e s  
e n d ó c r i n o s  

8 3 %  F a t o r  d e  r i s c o  
c r í t i c o  

( 6 4 % )  

 

Os  fa to res  de  r i sco  assoc iados  ao  abas tec imento  púb l ico  de  

água  p ropos tos  pe los  pa ine l is tas  (A .1  a  A .3 )  es tão  re lac ionados 

com p rob lemas  na  ope ração  e  manu tenção  do  s is tema que  podem 

in te r fe r i r  na  qua l idade  da  água  d ispon ib i l i zada ,  todos  

c lass i f i cados  como fa to r  mode rado .  

 

Os  fa to res  assoc iados  às  so luções  a l te rna t i vas  tem re lação  

com a  p ro teção  dos  mananc ia is ,  qua l idade  da  água  b ru ta  cap tada  

e  com o  t ra tamento  empregado pa ra  o  t ra tamento  da  água ,  ha ja  

v i s ta  que  cer tas  águas  b ru tas  reque rem ma io r  cu idado ,  

p r inc ipa lmente ,  com a  p rodução  de  subp rodu tos ,  ta l  como ocor re  

com a  des in fecção  u t i l i zando  h ipoc lo r i to  e  a  p rodução  de  

t r iaha lometanos .  Todos  os  fa to res  fo ram cons iderados  c r í t i cos .  

 

Os  fa to res  de  r iscos  assoc iados  à  qua l idade  ob je t iva ram a  

inc lusão  de  parâmet ros  ta i s  como meta is  pesados ,  agro tóx i cos ,  o  

es tudo  dos  d is rup to res  endóc r inos  e  a  pesqu isa  de  Esche r ich ia  

co l i  como ind icado r  de  con tam inação  feca l .  Todos  os  fa to res  

fo ram cons iderados  c r í t i cos .  

 

5.3 .2 .2  F ATORES DE VULNERABIL IDADE 
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A  Tabe la  8  ap resen ta  os  fa to res  de  vu lne rab i l i dade  

assoc iados  ao  s is tema de  abas tec imento  de  água ,  sua  respec t i va  

ca tego r ia  a t r ibu ída  e  o  pe rcen tua l  de  pa ine l is tas  que  con f i rmaram 

o  consenso  es tabe lec ido  na  p r ime i ra  rodada .  

 

T ab e la  8  -  Fa to res  d e  vu lne r ab i l i d ade  ass oc iad os  a o  s i s t ema p úb l i c o  
d e  a ba s te c im en t o  d e  ág u a  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a -

ç ã o  

A . 1 .  E x i s t ê n c i a  d e  m o n i t o r i z a ç ã o  d o  s i s t e m a  
d e  a b a s t e c i m e n t o  p o r  t é c n i c o s  d a  d i s t r i b u i d o r a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 0%  

A . 2 .  E x i s t ê n c i a  d e  m o n i t o r i z a ç ã o  d a  q u a l i d a d e  
d a  á g u a  p e l o  p r e s t a d o r  d e  s e r v i ç o  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 2%  

A . 3 .  E x i s t ê n c i a  d e  m o n i t o r i z a ç ã o  d a  q u a l i d a d e  
d a  á g u a  p e l a  V i g i l â n c i a  S a n i t á r i a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 5%  

A . 4 .  P e r c e p ç ã o  d e  r i s c o  d a  p o p u l a ç ã o  c o m  
r e l a ç ã o  à  q u a n t i d a d e  d e  á g u a  

D i m i n u i  p o u c o  
a  
v u l n e r a b i l i d a d e  

8 7%  

A . 5 .  P e r c e p ç ã o  d e  r i s c o  d a  p o p u l a ç ã o  c o m  
r e l a ç ã o  à  q u a l i d a d e  d a  á g u a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 2%  

A . 6 .  M o b i l i z a ç ã o  s o c i a l  p a r a  d e m a n d a  d e  
q u a n t i d a d e  d e  á g u a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  8 9%  

A . 7 .  M o b i l i z a ç ã o  s o c i a l  p a r a  p a d r ã o  d e  
q u a l i d a d e  d a  á g u a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 2%  

 

Os fa to res  de  vu lne rab i l i dade  A .1  a  A .3  fo ram c lass i f i cados  

pe los  pa ine l i s tas  como fa to res  que  d im inu i  mu i to  a  vu lne rab i l idade  

da  popu lação  aos  poss íve is  r i scos .  Ta is  f a to res  es tão  l i gados  ao  

con t ro le  de  qua l idade  do  serv i ço  púb l ico  de  abas tec imen to ,  quer  

se ja  pe lo  p res tado r  do  se rv i ço ,  que r  se ja  pe las  au to r idades  de  

saúde ,  pa ra  iden t i f i ca r  e  so luc iona r  qua isque r  p rob lemas  que  

sur jam  du ran te  o  abas tec imento  que  rep resen te  a lgum r i sco  à  

saúde  da  popu lação .  

 

A  pe rcepção  de  r i sco  da  popu lação  pa ra  o  en tend imento  de  

ques tões  assoc iadas  à  qua l idade  da  água  (A .4 )  e  a  quan t idade  

necessá r ia  para  ga ran t i r  suas  necess idades  (A .5 )  f o ram 
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c lass i f i cados  como fa to res  que  d im inuem mu i to  e  pouco ,  

respec t i vamente .  Esses  fa to res  são  de  g rande  impo r tânc ia  uma 

vez  que ,  quando a  popu lação  apresen ta  compreensão  sob re  as  

imp l i cações  que  um abas tec imento  i r regu la r  ( com qua l idade  

comprome t ida  e /ou  insu f ic ien te )  tem pa ra  sua  saúde ,  pode  se r  um 

fa to r  impor tan te  na  redução  da  vu lne rab i l idade  d ian te  dos  

poss íve is  r i scos  assoc iados .  Assoc iado  a  pe rcepção  do  r i sco ,  a  

capac idade  de  mob i l i zação  da  popu lação  de  reco r re r  e  l u ta r  j un to  

aos  responsáve is  pe lo  abas tec imento  po r  água  em qua l idade  e  

quan t idade  (A .6  e  A .7 )  f o i  cons ide rado  como fa to res  que  d im inu i  

mu i to  a  vu lne rab i l i dade  da  popu lação  d ian te  do  r i sco .  

 

A  Tabe la  9  ap resen ta  os  fa to res  de  vu lne rab i l i dade  

assoc iados  a  so luções  a l te rna t i vas  pa ra  o  abas tec imen to  de  água ,  

sua  respec t i va  ca tego r ia  a t r ibu ída  e  o  pe rcen tua l  de  pa ine l is tas  

que  con f i rmaram o  consenso  es tabe lec ido  na  p r ime i ra  rodada .  

 

T ab e la  9  -  Fa t o r es  de  vu ln e ra b i l i d ad e  a ss oc ia do s  às  so lu ções  
a l t e rn a t i va s  p a ra  o  a ba s te c im en t o  d e  ág u a  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a -

ç ã o  

B . 1 .  P e r c e p ç ã o  d e  r i s c o  d a  p o p u l a ç ã o  c o m  
r e l a ç ã o  a o  e s t a d o  f í s i c o  d a  s o l u ç ã o  a l t e r n a t i v a  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

8 2%  

B . 2 .  P e r c e p ç ã o  d e  r i s c o  d a  p o p u l a ç ã o  c o m  
r e l a ç ã o  à  q u a n t i d a d e  d a  á g u a  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

8 2%  

B . 3 .  P r o t e ç ã o  f í s i c a  d a s  s o l u ç õ e s  a l t e r n a t i v a s  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

9 7%  

B . 4 .  T r a t a m e n t o  d e  á g u a  c a p t a d a  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

9 5%  

B . 5 .  C o n t r o l e  d a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  c a p t a d a  
D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a

9 5%  
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d e  

 

Todos  os  fa to res  ind icados  foram c lass i f i cados  pe los  

pa ine l is tas  com capac idade  de  d im inu i r  mu i to  a  vu lne rab i l idade .  

De  fa to ,  quando  a  popu lação  que  consume água  p roven ien te  de  

uma so lução  a l te rna t i va  pe rcebe  os  r i scos  assoc iados  à  má 

conse rvação  do  es tado  f ís i co  da  so lução  (B .1 ) ,  en tende  os  r i scos  

assoc iados  ao  consumo de  água  em quan t idade  insu f ic ien te  ou  

a inda  ao  seu  uso  ind isc r im inado  (B .2 )  e  toma med idas  pa ra  

p ro teção  das  so luções  a l te rna t i vas  (B .3 ) ,  p r inc ipa lmente ,  poços ,  

f on tes ,  cha fa r i zes ,  r ios  e  lagos  tende  a  te r  a  vu lne rab i l i dade  a  

r i sco  d im inu ída .  Os fa to res  B .4  e  B .5  es tão  assoc iados  ao  

t ra tamento  e  con t ro le  da  qua l idade  da  água ,  que  quando  p resen te  

no  ge renc iamen to  de  uma so lução  de  abas tec imen to  também 

reduz  s ign i f i ca t i vamente  a  vu lne rab i l idade  d ian te  dos  r i scos .  

 

A  Tabe la  10  ap resen ta  os  fa to res  de  vu lnerab i l i dade 

assoc iados  a  ins ta lações  domic i l ia res ,  sua  respec t i va  ca tego r ia  

a t r ibu ída  e  o  pe rcen tua l  de  pa ine l i s tas  que  con f i rmaram o  

consenso  es tabe lec ido  na  p r ime i ra  rodada .  

 

T ab e la  1 0  -  Fa to re s  de  vu lne r ab i l i da de  a ss oc ia do s  às  in s ta la çõ es  
d om ic i l i a r es  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a -

ç ã o  

C . 1 .  T r a t am e n t o  d o m i c i l i a r  d a  á g u a  D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  8 2%  

C . 2 .  L i m p e z a  e  c o n s e r v a ç ã o  d o s  r e s e r v a t ó r i o s  
D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 7%  

C . 3 .  P e r c e p ç ã o  d e  r i s c o  d a  p o p u l a ç ã o  q u a n t o  
à s  i n s t a l a ç õ e s  h i d r á u l i c a s  d o m é s t i c a s  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  8 9%  

C . 4 .  A ç õ e s  d e  e d u c a ç ã o  à  s a ú d e  
D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 2%  

C . 5 .  A ç õ e s  d e  c o n t r o l e  d e  z o o n o s e s  
D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  8 6%  
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Todos  os  fa to res  fo ram c lass i f i cados  com capac idade  de  

d im inu i r  a  vu lne rab i l idade  d ian te  dos  r iscos .  O t ra tamento  

dom ic i l i a r  da  água  (C.1 ) ,  ge ra lmente  por  me io  de  f i l t ros  

domést icos  assoc iados  à  manutenção  e  l impeza  pe r iód ica  dos  

reserva tó r ios  (C .2 ) ,  bem como o  en tend imento  po r  par te  da  

popu lação  dos  r iscos  assoc iados  ao  mau  es tado  de  conse rvação  

das  ins ta lações  h id ráu l i cas  dom ic i l ia res  (C.3 )  podem se r  

cons ide radas  e f i c ien tes  na  redução  da  vu lnerab i l idade  d ian te  dos  

r i scos .  A  ação  educa t i va  (C .4 )  e  de  con t ro le  de  zoonoses  (C .5 ) ,  

p r inc ipa lmente ,  aque las  re lac ionadas ao  con t ro le  de  doenças  

re lac ionadas  à  água ,  podem te r  e fe i to  s ign i f i ca t i vo  na  redução  da  

vu lnerab i l idade  da  popu lação ,  sob re tudo  po r  te r  ca rá te r  p reven t i vo  

e  a tua r  na  p romoção de  in fo rmações de  educação  san i tá r ia .  

 

As  Tabe las  11  e  12  ap resen tam os  fa to res  de  vu lne rab i l idade  

assoc iados  à  qua l idade  da  água  do  s i s tema púb l ico  de  

abas tec imento  de  água  e  das  so luções  a l te rna t i vas ,  sua  

respec t i va  ca tegor ia  a t r i bu ída  e  o  pe rcen tua l  de  pa ine l is tas  que  

con f i rmaram o  consenso  es tabe lec ido  na  p r ime i ra  rodada .  

 

T ab e la  1 1  -  F a to r es  d e  vu ln e ra b i l i da de  a ss oc ia do s  à  q ua l i d ad e  da  ág ua  
d o  s i s t ema pú b l i co  d e  a ba s te c im en t o  d e  ág u a  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a ç ã o  

1 .  P e r c e p ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  a l t e r a ç õ e s  d e  
p a r â m e t r o s  v i s u a i s  n a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

8 2%  

2 .  P e r c e p ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  a l t e r a ç õ e s  d e  
p a r â m e t r o s  o l f a t i v o s  n a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

7 9%  

3 .  P e r c e p ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  a l t e r a ç ã o  n o  
g o s t o  d a  á g u a  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

8 6%  
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4 .  C a p a c i d a d e  d e  r e j e i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  
á g u a s  c o m  n ã o  c o n f o r m i d a d e s  

D i m i n u i  
m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a
d e  

9 7%  

 

 

T ab e la  1 2  -  F a to r es  d e  vu ln e ra b i l i da de  a ss oc ia do s  à  q ua l i d ad e  da  ág ua  
d as  so lu çõ es  a l t e rn a t i vas  

F a t o r  
C a t e g o r i a  
A t r i b u í d a  

%  
c o n f i r m a -

ç ã o  

1 .  P e r c e p ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  a l t e r a ç õ e s  d e  
p a r â m e t r o s  v i s u a i s  n a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  8 4%  

2 .  P e r c e p ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  a l t e r a ç õ e s  d e  
p a r â m e t r o s  o l f a t i v o s  n a  q u a l i d a d e  d a  á g u a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  8 4%  

3 .  P e r c e p ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  a l t e r a ç ã o  n o  
g o s t o  d a  á g u a  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  8 7%  

4 .  C a p a c i d a d e  d e  r e j e i ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  
á g u a s  c o m  n ã o  c o n f o r m i d a d e s  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  9 7%  

 

Todos  os  fa to res  de  vu lne rab i l idade  re lac ionados  com a  

qua l idade  da  água  e  suas  ca rac te r ís t i cas  o rgano lép t i cas ,  tan to  

pa ra  o  s is tema de  abas tec imen to  de  água  quan to  pa ra  so luções  

a l te rna t i vas ,  f o ram c lass i f i cadas  com capac idade  de  d im inu i r  

mu i to  a  vu lne rab i l i dade .  Quando a  popu lação  consumido ra  

consegue pe rcebe r  a l te rações  nega t i vas  na  qua l idade ,  que  se ja  

co r ,  odo r  ou  gos to  e  ap resen ta  pos ic ionamen to  de  re je ição  dessas  

águas  reduz ,  s ign i f i ca t i vamen te ,  a  vu lne rab i l idade  d ian te  dos  

r i scos .  

 

O  Quadro  19  ap resen ta  os  fa to res  de  vu lne rab i l idade 

suge r idos  pe los  pa ine l i s tas  na  p r ime i ra  rodada  que  fo ram 

submet idos  à  consu l ta  na  segunda  rodada  pa ra  sua  con f i rmação  e  

a t r ibu ição  de  ca tego r ia  ou  sua  recusa .  Ut i l i zando  o  c r i té r io  da  

moda  todas  as  novas  ind icações  fo ram ace i tas  e  ca tego r i zadas  

como um fa to r  de  vu lnerab i l idade .   
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Qu adr o  1 9  -  No va s  in d ica çõ es  d e  f a to r es  d e  vu lne r ab i l i da de  sug er i das  
p e lo s  p a ine l i s t as  

 F a t o r  %  
c o n f i r m a -

ç ã o  

C a t e g o r i a  
a t r i b u í d a  ( % )  

A  -  
A s s o c i a d o s  
a o  s i s t e m a  
p ú b l i c o  d e  
a b a s t e c i m e n t
o  d e  á g u a  

A . 1 .  A p r e s e n t a ç ã o  p e r i ó d i c a  
d e  d a d o s  d a  q u a l i d a d e  d a  
á g u a  à  p o p u l a ç ã o  

 

9 3 %  

 

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  

( 7 0 % )  

A . 2 .  E x i s t ê n c i a  d e  
m e c a n i s m o s  q u e  t o r n e  v i á v e l ,  
s o b r e t u d o  f i n a n c e i r a m e n t e ,  o  
a c e s s o  à s  r e d e s  d e  
d i s t r i b u i ç ã o  d e  á g u a  

 

 

7 1 %  

 

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  

( 7 0 % )  

B  -  
A s s o c i a d o s  
à s  s o l u ç õ e s  
a l t e r n a t i v a s  

B . 1 .  Im p l e m e n t a ç ã o  d e  a ç õ e s  
d e  v i g i l â n c i a  d a  q u a l i d a d e  d a  
á g u a  p o r  p a r t e  d a s  
a u t o r i d a d e s  d e  s a ú d e .  

 

9 5 %  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  

( 7 6 % )  

B . 2 .  A m p l i a ç ã o  d o  
a b a s t e c i m e n t o  p ú b l i c o  p a r a  
c o m u n i d a d e s  s em  a c e s s o  a  
á g u a  t r a t a d a .  

 

9 3 %  

D i m i n u i  m u i t o  a  
v u l n e r a b i l i d a d e  

( 7 6 % )  

 

Os  fa to res  de  vu lne rab i l idade  assoc iados  ao  s is tema de  

abas tec imento  de  água  que  fo ram suge r idos  pe los  pa ine l is tas  

es tão  re lac ionados  à  d ispon ib i l i zação  dos  dados  de  qua l idade  da  

água  pa ra  a  popu lação ,  que  é  uma  recomendação  da  Por ta r ia  n o  

2.914 /2011 ,  do  MS,  e  es tá  p rev is ta  no  Dec re to  Federa l  n o  

5 .440 /2005 ,  esse  fa to r  f o i  c lass i f i cado  como capaz  de  d im inu i r  

pouco  a  vu lne rab i l i dade .  O ou t ro  f a to r  é  a  ex i s tênc ia  de  

mecan ismo que  to rne  v iáve l  o  acesso  às  redes  de  d i s t r ibu ição  po r  

toda  popu lação ,  que  é  um deve r  do  Es tado ,  e  deve  ser  assegu rado  

po r  me io  de  po l í t i cas  soc ia lmente  inc lus i vas ,  f a to r  c lass i f i cado  

com capac idade  de  d im inu i r  mu i to  a  vu lne rab i l idade .  

 

Os  fa to res  assoc iados  às  so luções  a l te rna t i vas  es tão  

re lac ionados  às  ações  de  v ig i lânc ia  da  qua l idade  da  água  pe las  

au to r idades  de  saúde ,  com capac idade  de  d im inu i r  mu i to  a  

vu lnerab i l idade  e  a  amp l iação  das  redes  de  d is t r ibu ição  de  água ,  

que  ev i ta r ia  que  a  popu lação  reco r resse  a  fo rmas  de  
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abas tec imento  não  segu ras ,  c lass i f i cado  com capac idade  de  

d im inu i r  mu i to  a  vu lne rab i l idade .   

 

5.3 .2 .3  APL ICAÇÃO DO DELPHI  PAR A QUESTÕES RELEV ANTE S 

SOBRE A ÁGU A DESTINAD A AO CONSUMO HUMANO 

 

Du ran te  a  segunda rodada  do  De lph i  f o ram ap resen tadas  aos  

pa ine l is tas  a lgumas ques tões  reconhec idamente  comp lexas  sob re  

a  água  des t inada  ao  consumo humano .  Pa r t indo  da  p rem issa  que  

todos  os  pa r t i c ipan tes  tem subs tanc ia l  conhec imento  nesses  

temas fo i  poss íve l  ve r i f i ca r  os  d i f e ren tes  pos ic ionamen tos  dos  

pa ine l is tas  d ian te  das  ques tões  levan tadas .  As  ques tões  

ap resen tadas  pa r t i ram de  p ressupos tos  amp lamente  d iscu t idos  e  

car regam a lgum pon to  de  v i s ta  do  pesqu isado r ,  a lém de  ser  f ru to  

também da  aná l ise  e  c r í t i ca  da  b ib l i og ra f ia  rev i sada .  

 

O Quad ro  20  ap resen ta  os  resu l tados  com o  pos ic ionamen to  

dos  pa ine l i s tas  d ian te  das  ques tões  levan tadas .  Os va lo res  es tão  

exp ressos  em pe rcen tua is .  

 

Qu adr o  2 0  –  Pos i c i on ament o  d os  p a in e l i s t a s  d i an t e  das  q ues t õe s  
l e va n ta das  

Q u e s t ã o  
%  

A  f a v o r  

%  

C o n t r a  

%  

A b s t e n
ç õ e s  

1 .  A  á g u a  é  um  r e c u r s o  t ã o  f u n d a m e n t a l   a o s  
s e r e s  h u m a n o s  q u e  m u i t o s  a  c o n s i d e r a m  c o m o  
u m  d i r e i t o  à  v i d a  e  p i l a r  p a r a  c o n q u i s t a  d a  
d i g n i d a d e  h u m a n a .  A  p r i v a ç ã o  à  á g u a  p r o v e n i e n t e  
d e  u m  s i s t e m a  p ú b l i c o  d e  a b a s t e c i m e n t o ,  p o r  
q u a i s q u e r  m o t i v o s ,  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d a  c om o  
u m a  n e g a ç ã o  d o  p r e s t a d o r  a o  d i r e i t o  à  v i d a  e  
u m a  v i o l a ç ã o  d a  d i g n i d a d e  h u m a n a ?  

7 0 %  2 1 %  9 %  

2 .  A  p l e n a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  i n d i v í d u o s  d a  
s o c i e d a d e  n o  p l a n e j am e n t o ,  a d m i n i s t r a ç ã o  e  
c o n t r o l e  d a  á g u a  d e s t i n a d a  a o  c o n s u m o  h u m a n o ,  
d e r i v a d a s  d e  u m  s i s t e m a  p ú b l i c o  o u  s o l u ç ã o  

8 4 %  7 %  9 %  
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Essas  ques tões  ap resen ta ram pe rcen tua l  de  abs tenção 

va r iando  em to rno  de  10% dos  responden tes ,  daque les  que  

pa r t i c ipa ram da  segunda rodada .  Ta is  abs tenções  fo ram 

jus t i f i cadas  pe los  mesmos,  como  f ru to  da  d i f i cu ldade  de  se  

pos ic iona r  f ren te  às  ques tões .  Essa  d i f i cu ldade  pode  es ta r  

re lac ionada  à  fo rma como fo i  ap resen tada  as  ques tões ,  ao  fa to  de  

a lgumas ques tões  ap resen ta rem ma is  de  uma  ide ia ,  o  que  pode  

fazê - lo  conco rda r  ou  d isco rda r  parc ia lmente  (opção  ausen te  no  

a l t e r n a t i v a ,  p o d e  i n f l u e n c i a r  n a  o t i m i z a ç ã o  d o  
a b a s t e c i m e n t o  e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  á g u a  e  n o  
c o n t r o l e  e  m i n i m i z a ç ã o  d o s  r i s c o s ?  

3 .  A  c o b r a n ç a  o b r i g a t ó r i a  d e  t a r i f a s  p a r a  
v i a b i l i z a r  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  á g u a  p o d e  s e r  
e n t e n d i d a  c om o  u m  f a t o r  d e  r i s c o  a g r a v a n t e  p a r a  
c o n s t r u ç ã o  d e  c e n á r i o s  d e  e x p o s i ç ã o  e  
p o p u l a ç õ e s  s o c i a l m e n t e  c a r e n t e s ,  u m a  v e z  q u e ,  
p r i v a  e s s a  p a r c e l a  d a  p o p u l a ç ã o ,  q u e  n ã o  p o d e  
p a g a r  o u  q u e  n ã o  é  c o n t e m p l a d a  p o r  n e n h u m  
p r o g r a m a  s o c i a l ,  d e  t e r  g a r a n t i d o  s e u  a c e s s o  à  
á g u a  e m  q u a n t i d a d e  e  q u a l i d a d e  a d e q u a d a s ?      

5 1 %  3 7 %  1 2 %  

4 .  A  c o n d i ç ã o  d e  v u l n e r á v e l  é  u m  f a t o r  q u e  i r á  
v a r i a r  d e  a c o r d o  c o m  a s  c o n d i ç õ e s  
s o c i o e c o n ô m i c a s  d o s  c o n s u m i d o r e s  d e  á g u a  
p o t á v e l ,  s e n d o  o s  g r u p o s  m a i s  c a r e n t e s  o s  m a i s  
v u l n e r á v e i s  a o s  p o s s í v e i s  i m p a c t o s  s o b r e  a  
s a ú d e  p r o v e n i e n t e  d o  c o n s u m o  d e  á g u a .  É  
a p r o p r i a d o  p e n s a r m o s  n a  i m p l a n t a ç ã o  d e  u m  
a b a s t e c i m e n t o  d e  á g u a  q u e  p r i o r i z e  e  d ê  a t e n ç ã o  
d i f e r e n c i a d a  à s  p o p u l a ç õ e s  m a i s  v u l n e r á v e i s ?      

5 8 %  3 0 %  1 2 %  

5 .  A s  l e g i s l a ç õ e s  e x i s t e n t e s  p a r a  r e g u l a ç ã o  d a  
á g u a  d e s t i n a d a  a o  c o n s um o  h u m a n o ,  d e  f o r m a  
g e r a l ,  c o m p r e e n d e m  e  e s t a b e l e c e m  f o r m a s  d e  
c o n t r o l e  e  m i n i m i z a ç ã o  d o s  p o s s í v e i s  r i s c o s  
a s s o c i a d o s  à  á g u a  d i s p o n i b i l i z a d a  a o  
c o n s u m i d o r ?          

7 9 %  1 2 %  9 %  

6 .  A  c o n c e p ç ã o  p ú b l i c a  c o n s t r u í d a  d a  á g u a  c o m o  
u m  b e m  e c o n ô m i c o ,  u m  “ p r o d u t o ” ,  p o d e  d e s v i a r  a  
p e r c e p ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o  p a r a  a  i m p o r t â n c i a  d o  
s e u  u s o ,  a um e n t a n d o  a s s i m  o s  r i s c o s  a s s o c i a d o s  
a o  c o n s u m o  d e  á g u a  e m  q u a n t i d a d e  i n s u f i c i e n t e  
p a r a  m a n u t e n ç ã o  d a s  f u n ç õ e s  v i t a i s  
b á s i c a s ?              

3 5 %  5 3 %  1 2 %  

7 .  O  p a d r ã o  d e  q u a l i d a d e  d a  á g u a  d e s t i n a d a  a o  
c o n s u m o  h u m a n o  a t u a l m e n t e  a d o t a d o  n o  P a í s  
( P o r t a r i a  n o  2 . 9 1 4 / 2 0 1 1 ,  d o  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e )  
é  s u f i c i e n t e  n o  c o n t r o l e  d o s  f a t o r e s  d e  r i s c o s  
a s s o c i a d o s  à  q u a l i d a d e  m i c r o b i o l ó g i c a  e  f í s i c o -
q u í m i c a  q u e  a p r e s e n t a m  c o m p r o v a d o s  e f e i t o s  
d e l e t é r i o s  n a  s a ú d e  h u m a n a ?  

5 1 %  3 7 %  1 2 %  
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f o rmu lá r io )  ou  a té  mesmo por  f a l ta  de  c la reza  ou  excesso  de  

op in ião  inc lu ída  na  ques tão ,  l evando -os  a  se rem conduz idos  de  

fo rma tendenc iosa  a  ce r tas  respos tas .  

 

A  ques tão  1  apresen ta  uma c la ra  concepção  da  água  como 

um d i re i to  humano  fundamenta l  e  p rem issa  bás ica  para  a  

d ign idade  humana.   

 

Todos  tem o  d i re i to  à  água  em quan t idade  m ín ima pa ra  

a tende r  suas  necess idades  bás icas  e  em qua l idade  compat íve l  a  

um pad rão  que  ga ran ta  a  manutenção  de  sua  saúde .  Se lborne  

(2001 )  apresen ta  d i scussão  re levan te  nesse  sen t ido  sus ten tando  

ta i s  p ressupos tos .  O pos ic ionamento  ma jo r i tá r io  dos  pa ine l is tas  a  

f avo r  (70%)  pode  demonst ra r  f avo ráve l  consenso  ace rca  des ta  

ques tão ,  apesa r  de  que  mu i tos  apon ta ram conco rda r  p lenamente  

com a  v isão  da  água  como d i re i t o ,  po rém f i ze ram ressa lvas  quan to  

a  ide ia  da  negação  do  mesmo.  Os que  se  pos ic ionaram a  favor ,  de  

fo rma  comp lementa r ,  sus ten tam a inda  que  o  d i re i to  a  água  es tá  

p recon izado  na  nossa  Le i  Magna ,  a  Const i tu i ção  Federa l  de  1988 ,  

po is  a  água  pode  ser  en tend ida  como cond ição  bás ica  pa ra  a  

saúde  e  bem-es ta r  da  popu lação .  En tendem também que a  

quan t idade  m ín ima de  água  deve  ser  ga ran t ida  pa ra  que  ou t ras  

de te rm inan tes  soc ia i s ,  ta is  como a  pob reza  se ja  supe rada .  Os  que  

se  pos ic ionaram con t ra  a  ques tão  en tendem que  a  negação  não  é  

do  p res tador  e  s im do  Pode r  Púb l ico  que  dever ia  v iab i l i zá - la  

med ian te  po l í t i cas  púb l icas  e ,  a lém d isso ,  de fendem a  ex is tênc ia  

de  mú l t ip los  fa to res  que  podem ocas iona r  a  in te r rupção  no  

abas tec imento  que  não  pode r ia  se r  in te rp re tada  como uma  

p r i vação  p romov ida  pe lo  p res tado r  do  se rv i ço .  

 

De  aco rdo  com expos to  pe la  Organ ização  das  Nações  Un idas  

e  pe la  Organ ização  Mun id ia l  da  Saúde  no  35º  Fo lhe to  in fo rma t i vo  
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sob re  os  D i re i tos  Humanos -  E l  de recho  a l  agua ,  lançado  em 

Geneb ra ,  em 2011 ,  o  d i re i to  a  água  inc lu i  o  acesso  à  de te rm inada  

quan t idade  de  água  su f i c ien te  pa ra  mante r  a  v ida  e  sa t i s fazer  as  

necess idades  bás icas .  Esse  d i re i to  não  es tabe lece  o  uso  l im i tado  

e  ind isc r im inado .  De  acordo  com a  ONU/OMS,  o  se r  humano 

p rec isa  de  50  a  100  l i t ros  de  água  po r  d ia  pa ra  cumpr i r  a  ma io r  

pa r te  das  necess idades  bás icas  e  ev i ta r  a  grande  pa r te  dos  

p rob lemas de  saúde .  O acesso  a  20 -25  l i t ros  po r  pessoa  ao  d ia  

rep resen ta  a  quan t idade  m ín ima,  po rém,  esse  m ín imo é  d i scu t íve l  

uma vez que ,  não  bas ta  apenas a tende r  as  necess idades  bás icas  

de  h ig iene  e  consumo.  Essa  quan t idade  m ín ima va r ia  de  uma 

popu lação  pa ra  ou t ra ,  sobre tudo  em função  do  es tado de  saúde ,  

cond ições  c l imát icas  e  ou t ros  fa to res .  Pa ra  Razzo l in i  e  Gunther  

(2008 )  o  acesso  regu la r  a  água  po táve l ,  embora  se ja  um d i re i to  

humano fundamenta l ,  não  tem s ido  es tend ido  a  toda  a  popu lação ,  

espec ia lmente  aque la  encon t rada  em áreas  pe r iu rbanas  e  ru ra is ,  

esquec idas  pe las  po l í t i cas  púb l i cas  de  saneamento  e  saúde .  

 

A  ques tão  2  ve rsa  sob re  a  in f luênc ia  e  e fe i tos  da  

pa r t i c ipação  popu la r  em ques tões  que  envo lvem a  água  des t inada  

ao  consumo humano .    

 

A  pa r t i c ipação  da  popu lação  no  momento  do  p lane jamento  e  

imp lementação  de  med idas  re lac ionadas  ao  abas tec imento  tendem 

a  no r teá - las  de  ta l  modo  que  a tendam as  rea is  necess idades  da  

popu lação .  É  po r  me io  de  mob i l i zação  soc ia l  que  a  popu lação  

ganha capac idade  de  expo r  p rob lemas e  f rag i l i dades  no  

abas tec imento  de  água  que  podem in f luenc ia r  nega t i vamente  na  

saúde .  Nessa  perspec t i va ,  os  pa ine l is tas  que  se  pos ic ionaram a  

favo r  (84%) apon tam que  essa  pa r t i c ipação  deve  ob je t i va r  a  

p romoção do  con t ro le  soc ia l  sob re  o  se rv i ço  púb l i co  de  

abas tec imento  da  água .  En tendem a inda  que  essa  p romoção deve  



104 

 
 

pa r t i r  do  ind iv íduo  pa ra  sua  comun idade ;  de  sua  comun idade  pa ra  

o  con jun to  da  soc iedade ,  po is ,  o  sen t ido  inve rso  desse  mov imento  

não  p roduz  resu l tados  s ign i f i ca t i vos  ao  longo  do  tempo.  Aos  que  

se  pos ic iona ram con t ra  va le  des tacar  aque les  que  acred i tam na  

in f luênc ia  da  pa r t i c ipação  soc ia l ,  po rém de fendem que  a  

soc iedade  é  p r i vada  de  in fo rmações necessá r ias  pa ra  to rnar  a  

pa r t i c ipação  ma is  e fe t i va .  

 

Dan ie l  et  a l .  (2000 )  ap resen tam que  no  con tex to  do  

saneamento  bás ico ,  inc lu indo  nessa  pe rspec t i va  o  abas tec imento  

de  água ,  a  par t i c ipação  e  con t ro le  soc ia l  é  um requ is i to  

i nd ispensáve l  pa ra  to rna r  v is íve l  e  l eg i t imada a  d ive rs idade  de  

in te resses ,  bem como para  a  aprop r iação  dos  equ ipamentos  de  

saneamento  bás ico  pe la  popu lação .  Dessa  fo rma,  a  popu lação  

te rá  ma io r  p rop r iedade  de  reco r re r  e  de fende r  as  me lho r ias  

necessá r ias  ao  abas tec imen to  de  água .  

 

O l i ve i ra  e  Va l la  (2001 )  ao  es tuda rem a  mob i l i zação  da  

popu lação  f ren te  às  ques tões  de  saneamento  bás ico  iden t i f i ca ram 

que  as  s i tuações  de  r iscos  v i v idas  pe la  popu lação  são  c r iadas  po r  

se rem ge ra lmente  as  ún icas  poss íve is  d ian te  da  rea l idade .  São  

esco lhas  poss íve is  den t ro  de  um campo  de  poss ib i l idades  

l im i tadas  pe la  p recar iedade  dos  se rv i ços .  Ta l  v i são  pode  jus t i f i ca r  

condu tas  que  fazem com que  a  popu lação  recor ra  ao  consumo de  

água  com qua l idade  duv idosa ,  reserve  água  em rec ip ien tes  

inadequados ,  rea l i zem l i gações  c landes t inas  e  ado tem d ive rsas  

ou t ras  condu tas  de  r isco .   

 

Os  p rob lemas de  saúde  re lac ionados à  s i tuação  de  

saneamento  bás ico  só  podem se r  reso lv idos  na  med ida  em que  a  

popu lação  passe  a  p ress iona r  o  Es tado  pa ra  que  ap l ique  recursos  

nas  á reas  necess i tadas .  A  mob i l i zação  soc ia l  da r ia  subs íd ios  pa ra  
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se  re i v ind ica r  po r  me lhores  se rv i ços ,  garan t indo  ass im os  d i re i tos  

de  c idadan ia ,  ta is  como  abas tec imento  de  água  em quan t idade  e  

qua l idade  adequadas (OL IVEIRA;  VALLA,  2001 ) .  

 

A  ques tão  3  aborda  a  cob rança  da  água  med iada  po r  ta r i f as  

ap l icadas  a  popu lação  consumido ra .  É  sem dúv ida  uma ques tão  

com mu i tas  ve r ten tes  comp lexas .  A  cob rança  é  jus t i f i cáve l  e  

den t ro  da  lóg ica  do  s i s tema de  abas tec imen to  de  água  tem 

f ina l idade  de  sus ten ta r  seu  func ionamen to .  Todav ia ,  quando na  

ausênc ia  de  mecan ismo  que  ga ran ta  àque las  pessoas  que  não  

podem paga r  pe lo  seu  acesso ,  pode  expo r  essa  pa rce la  da  

popu lação  a  um cená r io  de  p r ivação  que  pode  rep resen ta r  

cons ide ráve is  r i scos  à  saúde .  

 

Os  pa ine l is tas  que  concordam com a  ques tão  (51%)  apon tam 

a inda  a  necess idade  da  ex is tênc ia  de  ta r i f as  que  con temp le  as  

camadas  soc ia i s  f inance i ramente  ca ren tes ,  como é  o  caso  da  

ta r i f a  soc ia l .  Os  que  se  pos ic ionaram con t ra  (37%) en tendem que  

a  ta r i f a  é  necessá r ia  para  subs id ia r  o  f unc ionamento  e  

manutenção  do  s is tema de  abas tec imento  de  água ,  sob re tudo  pa ra  

es t imu la r  o  consumo rac iona l  da  água ,  todav ia ,  conco rdam 

também que  é  responsab i l idade  do  Pode r  Púb l ico  fo rmu la r  

po l í t i cas  que  con temp lem as  popu lações  paupe r i zadas .  

 

Cas t ro  e  C la rk  (2005 )  ap resen tam p ressupos tos  que  co locam 

em dúv ida  à  leg i t im idade  da  cob rança  pe lo  uso  da  água ,  tendo  em 

v i s ta  que  e la  se  dar ia  em face  de  um bem cons t i tuc iona lmente  

de f in ido  como de  uso  comum do  povo  e  essenc ia l  à  sad ia  

qua l idade  de  v ida ,  cu ja  t i tu la r idade  repousa  no  p róp r io  povo ,  

podendo,  dessa  fo rma,  se r  des f ru tado  po r  toda  e  qua lque r  pessoa .  

Pa ra  e les  a  cob rança  só  i r ia  l im i ta r  os  usuá r ios ,  tendo  em v i s ta  

que  a  e la  só  te r ia  acesso  aque les  que  podem po r  e la  paga r .  
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A  cob rança  da  água  es tá  usua lmen te  assoc iada  aos  cus tos  

envo lv idos  com os  p rocessos  que  ga ran tem sua  d ispon ib i l i zação  

pa ra  popu lação  consumidora .  Nesse  sen t ido  segundo Forg ia r in i  et  

a l .  (2010) ,  o  va lo r  cob rado  deve  var ia r  de  acordo  com a  

capac idade  técn ica  u t i l i zada  pa ra  p roduz i r  a  o fe r ta  necessá r ia  de  

água  a  se r  u t i l i zada ,  sendo  que  essa  cob rança  tende a  p rovoca r  

uma redução  na  demanda .  

 

A  ques tão  4  ve rsa  sob re  a  p r io r i zação  das  popu lações  ma is  

vu lneráve is  no  abas tec imen to  de  água .  O  abas tec imen to  de  água  

deve  a tende r  de  fo rma equ i ta t i va  a  toda  popu lação .  

 

In fe l i zmente ,  o  pano rama  rea l  mos t ra  que  quan to  ma is  

ca ren te  é  a  popu lação ,  meno r  é  o  a tend imento  des ta  no  que  se  

re fe re  ao  abas tec imen to  de  água .  Logo ,  é  f undamen ta l  que  essa  

pa rce la  da  popu lação  que  d ispõe  de  um abas tec imento  i r regu la r  

tenha  a tenção  d i f e renc iada  sobre  suas  necess idades ,  se ja  

p r io r i zada ,  sob re tudo  na  fo rmu lação  de  po l í t i cas  púb l icas  que  

v i sem me lho r ias  no  acesso  quan t i ta t i vo  e  qua l i t a t i vo  da  água .   

 

Os  pa ine l i s tas  ao  pensa r  a  p r io r i zação  de  popu lações  

vu lneráve is  en tendem que  o  abas tec imen to  de  água  deve  a tender  

a  toda  popu lação  tan to  em acesso  quan to  em qua l idade .  

Jus t i f i cam que  a  p r io r idade  deve  se r  enca rada  como uma med ida  

que  ob je t i ve  no  f ina l ,  a  equ idade  do  se rv iço  e  não  que  sus ten te  a  

conso l idação  das  d i f e renças  soc ia i s .  Os  que  d isco rdam da  

p r io r idade  jus t i f i cam que  não  deve  have r  d i f erenc iação  no  

abas tec imento  de  água  e  que  a  p r io r idade  deve  ser  focada  na  

manutenção  do  func ionamento  do  s is tema  de  fo rma a  ga ran t i r  o  

abas tec imento  segu ro  a  todos .  Razzo l in i  e  Gun the r  (2008 )  
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en tendem a inda  que  em popu lações  soc ia lmen te  ca ren tes  a  fa l ta  

de  acesso  a  fon tes  seguras  de  água  é  fa to r  agravan te  das  

cond ições  p recá r ias  dev ido  uma vez  que ,  a  busca  po r  f on tes  

a l te rna t i vas  pode  leva r  ao  consumo de  água  com qua l idade  

san i tá r ia  duv idosa  e  em vo lume  insu f ic ien te  e  i r regu la r  para  o  

a tend imento  das  necess idades  bás icas  d iá r ias .  Bo r ja  et  a l .  (2002 )  

sus ten tam a inda  que  fa to res  assoc iados  a  d is t r ibu ição  da  água  

es tabe lecem re lação  com fa to res  como a  renda  da  popu lação  e  o  

n íve l  de  educação ,  ques tões  que  d i zem respe i to  tan to  a  adoção  de  

po l í t i cas  econôm icas  e  soc ia i s  adequadas,  como a  capac idade  da  

popu lação  de  ga ran t i r  os  seus  d i re i tos  de  c idadão .  

 

A  ques tão  5  ava l ia  o  a l cance  das  leg is lações  e  no rmas  pa ra  

o  en tend imento  e  m in im ização  de  r i scos  assoc iados  ao  consumo 

de  água .   

 

A  no rmat i zação  do  abas tec imen to  de  água  que  con temp le  o  

con t ro le  de  r i scos  é  insu f i c ien te  quando sua  ap l i cação  é  

neg l igenc iada  e  os  p r inc íp ios  es tabe lec idos  são  descumpr idos .  

Apesa r  do  reconhec imento  do  a l cance  das  no rmas no  

conhec imen to  e  con t ro le  dos  r i scos  à  saúde  os  pa ine l is tas  

consu l tados  en tendem que  o  p rob lema res ide  no  não  cumpr imento  

do  que  es tas  es tabe lecem,  bem como de fendem que  o  

cumpr imento  desses  ins t rumen tos  deve  se r  garan t ido  pe los  ó rgãos  

regu lado res ,  pa ra  que  sua  e f icác ia  possa  se r  re f le t ida  numa rea l  

p ro teção  à  saúde  da  popu lação .  Os  que  d i sco rdam da  e f i c iênc ia  

das  no rmas apon tam que  es tas  são  fa lhas  no  que  se  re fe re  aos  

pa râmet ros  de  qua l idade  e  não  con temp la  o  con t ro le  e  a  

m in im ização  das  causas  de  po lu i ção  dos  co rpos  h íd r icos .  

 

O  con t ro le  dos  fa to res  in te rven ien tes  no  abas tec imento  de  

água  ex ige ,  a lém de  no rmas regu lamen tado ras ,  p lane jamento  
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i n tegrado  das  a t iv idades  de  con t ro le ,  v ig i lânc ia  e  de  educação  

san i tá r ia  e  amb ien ta l ,  que  deve  envo lve r  não  só  os  p res tado res  

dos  serv i ços  e  ó rgãos  de  v ig i l ânc ia ,  como também os c idadãos e  

en t idades  da  soc iedade  c i v i l  o rgan izada  (BORJA et  a l . ,  2002 ) .  

Ca rmo e t  a l .  (2008 )  cons ide ram a inda  que  a  ca rac te r i zação  de  

fa to res  de  r i scos  no  s i s tema favorece  a  ob tenção  de  in fo rmações  

impo r tan tes  pa ra  subs id ia r  o  p lane jamen to  e  p r io r i zação  de  

med idas  co r re t i vas  de  fo rma a  reduz i r  os   r i scos  à  saúde  da  

popu lação  consum ido ra .  

 

A  ques tão  6  aborda   a  concepção  da  água  como um p rodu to ,  

um bem econômico  de  consumo.   

 

A  água  exe rce  fundamen ta l  pape l  na  manu tenção  da  v ida  e  é  

um bem essenc ia l  pa ra  a  manu tenção  do  co rpo  humano ,  regu lando  

o  func ionamen to  de  todo  seu  o rgan ismo .  D ian te  de  ta l  p rem issa ,  

a t r ibu i r  va lo r  econômico  a  água  pode  d i s to rcer  sua  rea l  

impo r tânc ia .  A  água  não  é  um p rodu to  que  pode  ser  adqu i r ido  ou  

não ,  po is  todos  os  seres  humanos p rec isam de la .  Quando um 

usuá r io  não  en tende  essa  impo r tânc ia  pode  po r  em r isco  sua  

saúde  uma vez  que  pode  p r i va r  seu  o rgan ismo de  ob ter  água  em 

quan t idade  su f i c ien te  para  manu tenção  de  suas  funções  v i ta i s .  

A inda  nessa  l inha ,  os  pa ine l i s tas  favo ráve is  (35%)  en tendem que  

a  água  não  pode  ser  vend ida  como um p rodu to  po r  se  t ra ta r  de  um 

bem púb l ico  de  p r ime i ra  necess idade .  Os  con t rá r ios ,  que  

exc lus i vamente  nessa  ques tão  rep resen ta ram ma io r  pe rcen tua l  

(53%) en tendem que  a  va lo ração  da  água  é  necessár io  po r  essa  

ser  um bem na tu ra l  f in i to .   

 

A t r ibu i r  um  va lo r  ao  seu  uso  pode  reduz i r  o  despe rd íc io  uma 

vez  que  rep resen ta r ia  pe rdas  f inance i ras  aos  consumido res  que  a  

u t i l i zassem de  fo rma i r responsáve l .  Dua r te  e t  a l .  (2010 )  en tendem 
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que  no  caso  do  abas tec imen to  púb l i co ,  a  p res tação  desse  se rv iço  

deve  reger -se  po r  p r inc íp ios  de  un ive rsa l idade  de  acesso ,  

con t inu idade ,  equ idade  e  qua l idade  de  se rv i ço .  

 

Ba r ros  e  Amim (2005 )  cons ide ram que  pa ra  que  se  possa  

p romover  uma ges tão  e f ic ien te  da  água  como um recu rso ,  é  

p rec iso  p r ime i ro  cons ide ra r  a  água  como um bem comum e  

assoc ia r  a  e la  va lo r  econôm ico ,  ha ja  v i s ta  as  p ressões  ex is ten tes  

a tua lmen te  sob re   os  recu rsos  h íd r i cos ,  cu ja  ges tão  deve rá  

o r ien ta r -se  por  p r inc íp ios  de  e f i c iênc ia  econôm ica ,  sa t is fazendo  a  

p rocura  sob  uma ó t i ca  de  sus ten tab i l idade .  Apon tam a inda  que  a  

con f igu ração  da  água  como um produ to ,  com va lo r  econôm ico ,  

es tá  sus ten tada  pe la  escassez  e  pe la  p romoção do  seu  uso  

rac iona l ,  uma vez  que ,  a  água  passa  a  se r  v i s ta  como um bem 

econôm ico ,  de  a l to  va lo r  e  com mercado  ga ran t ido ,  f avo recendo 

inc lus i ve  pa íses  que  de t i ve rem esses  recu rsos ,  po is  ganham esse  

mercado  e  es tabe lecem n ichos .   

 

A  ques tão  7  é  uma ava l i ação  da  norma de  regu lação  da  água  

pa ra  consumo humano:  a  Po r ta r ia  n o  2 .914 /2011 ,  do  M in i s té r io  da  

Saúde.   

 

A  nova  Po r ta r ia  é  re f lexo  de  uma a tua l i zação  con t ínua  dos  

conhec imen tos  ace rca  da  água  po táve l  e  das  necess idades  ma is  

a tua is  no  que  se  re fe re  à  p ro teção  da  saúde  humana .  Deve r  te r  

sua  ap l icação  assoc iada  a  ou t ros  ins t rumentos ,  ta i s  como,  a  

e labo ração  do  P lano  de  Segu rança  da  Água,  pa ra  que  sua  e f i các ia  

se ja  re f l e t ida  em bene f íc ios  aos  consumidores .  Apesar  de  mu i tos  

pa ine l is tas  apon ta rem não  te rem t i do  opor tun idade  de  ana l isá - la  

de ta lhadamente ,  os  que  ac red i tam no  con teúdo  da  mesma (51%) 

conco rdam que  as  de te rm inações  regu lamentadas  po r  e la  são  

su f ic ien tes  pa ra  o  con t ro le  dos  r iscos  re lac ionados ao  pad rão  de  
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qua l idade  da  água .  Os que  não  ac red i tam  que  a  Po r ta r ia  se ja  

su f ic ien te  (37%) de fendem que  ou t ros  pa râmet ros  de  qua l idade ,  

ta l  como a lguns  con tam inan tes  espec í f i cos ,  deve r iam te r  s ido  

inc lu ídos .  

 

A  rev i sada  Po r ta r ia  n º  2 .914 /2011 ,  do  MS,  acomoda  novas  

poss ib i l idades  técn icas  e  ins t i tuc iona is  p rópr ias  do  a tua l  

momento .  A  Por ta r ia  represen ta  também o  es fo rço  do  M in is té r io  

da  Saúde no  en foque  à  inovação  e  ap r imoramento ,  tan to  no  

p rocesso  par t i c ipa t i vo  de  rev i são  como nas  ex igênc ias  a  se rem 

ap resen tadas  (RIBE IRO,  2012 ) .  

 

A inda  de  aco rdo  com o  expos to  po r  R ibe i ro  (2012 ) ,  a  

a tua l i zação  p resen te  da  Por ta r ia  f o i  rea l i zada  baseada  numa 

cu idadosa  rev isão  e  obedeceu  c r i té r ios  de  ava l iação de  r i sco .  

Subs tânc ias  qu ím icas  que  faz iam pa r te  do  pad rão  de  po tab i l idade  

fo ram re t i radas  dev ido  ao  en tend imento  a tua l  que  ta is  subs tânc ias  

não  ap resen tam tox i c idade  p reocupante  e  a  expos ição  v ia  

consumo de  água  não  é  das  ma is  re levan tes .  Essa  mesma lóg ica  

jus t i f i ca  even tua l  f lex ib i l i zação  de  va lo r  máx imo permi t ido  pa ra  a  

de te rm inada  subs tânc ia ,  e  rac ioc ín io  inve rso  jus t i f i ca  a  inc lusão  

de  novas  subs tânc ias  no  pad rão  de  po tab i l idade  ou  ma io r  r i go r  no  

es tabe lec imen to  de  va lo r  máx imo pe rm i t ido  na  água .  

 

5.3 .2 .4  QUADRO SÍNTESE COM F ATORES DE RISCO E 

VULNERABIL IDADE 

 

Os  fa to res  de  r isco  e  vu lne rab i l idade  fo ram agregados em 

quad ros  s ín tese .  A  e labo ração  dos  quad ros  ob je t i vou  

compreensão  da  re lação  e  imp l icações  dos  fa to res  de  r isco  e  

vu lnerab i l idade  se lec ionados  po r  me io  da  ap l icação  do  método  
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De lph i .  Ao  todo  fo ram e labo rados  qua t ro  quad ros  que ve rsam 

sob re :  o  consumo de  água  do  s is tema  púb l i co  de  abastec imen to ;  o  

consumo de  água  das  so luções  a l te rna t i vas ;  o  consumo de  água  

nas  ins ta lações  dom ic i l ia res ;  e  a  qua l idade  da  água .  

 

A  o rgan ização  de  quadro  s ín tese  pe rmi t i u  compreender  qua is  

os  pa râme t ros  que  concen t ram fa to res  que  podem se  con f igu ra r  

como um r i sco  à  saúde  da  popu lação .  São  ap resen tados  também 

qua is  os  c r i té r ios  que  são  ge rado res  do  r isco  e  as  p r inc ipa is  

imp l i cações  nega t i vas  assoc iadas  à  rep rodução  do  fa to r  de  r isco .   

 

Os  fa to res  de  vu lne rab i l idade  es tudados  compreendem 

condutas  e  med idas  que  quando ex is ten tes  no  consumo de  água  

podem min im iza r  os  e fe i t os  do  r i sco  caso  se  man i fes te .  Pa r t indo  

dessa  p rem issa  o  quad ro  s ín tese  ap resen ta  a inda  a  ação  a  se r  

tomada pa ra  redução  da  vu lnerab i l idade ,  o (s )  responsáve l (e i s )  

d i re to (s )  pe la  ação  e  o (s )  a to r (es )  que  ind i re tamente  devem 

con t r ibu i r  pa ra  a  redução  da  vu lne rab i l i dade .  A  a t r ibu ição  de  

responsab i l idade  p resen te  no  quad ro  s ín tese  não  é  a rb i t rá r ia  e  

mu i tas  es tão  c la ramente  p recon izadas  nos  p róp r ios  ins t rumentos  

no rmat i vos  da  água  pa ra  consumo humano,  quando não  são  de  

c la ra  compreensão .  Um exemp lo  é  a  ques tão  da  qua l idade  da  

água  do  s i s tema púb l i co  de  abas tec imento ,  que  tem sua  

responsab i l idade  d i re ta  assoc iada  ao  p res tador  do  serv i ço ,  

cabendo também às  au to r idades  de  saúde  púb l ica ,  de  fo rma 

ind i re ta ,  ga ran t i r  o  a tend imento  aos  pad rões  de  qua l idade  da  água  

po r  me io  da  v ig i lânc ia .  

 

O  Quad ro  21  ap resen ta  a  s ín tese  sob re  fa to res  de  r i sco  e  

vu lnerab i l idade  assoc iados  ao  consumo de  água  p roven ien te  do  

s i s tema púb l i co  de  abas tec imento  de  água .  
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Os  r iscos  assoc iados  ao  consumo de  água  dos  SAA se  

d is t r ibuem ao  longo  de  todo  s is tema,  desde  o  mananc ia l  a té  o  

pon to  de  consumo f ina l .  Os  p r inc ipa is  pa râmet ros  ge rado res  de  

r i sco  são  de  o rdem técn ico -operac iona l  (operação  e  manu tenção  

do  s i s tema)  e  como  imp l icações  nega t i vas  tendem a  favo rece r  a  

con tam inação  da  água  a fe tando  d i re tamente  a  sua  qua l idade .  O  

número  de  ins ta lações  e  o  vo lume de  água  fo rnec ido  podem se r  

cons ide rados  como um r i sco ,  po is  expõe  a  popu lação  não  

abas tec ida  a  um quad ro  de  p r i vação ,  o  que  in te r fe re  na  rea l i zação  

de  suas  funções  bás icas  ta is  como a  inges tão ,  p reparo  de  

a l imento  e  h ig iene .  

 

Quanto  aos  fa to res  de  vu lnerab i l i dade ,  as  ações  pa ra  o  

con t ro le  desses  r i scos  são  de  responsab i l idade  d i re ta  do  

p res tado r  do  se rv i ço  púb l i co  de  abas tec imento ,  sob re tudo  por  

me io  da  manu tenção  e  adequação  dos  componentes  do  s i s tema.  

Cabe  ao  p res tado r  a inda  aumenta r  a  o fe r ta  de  água ,  cob r i r  

se to res  não  abas tec idos  e  red imens iona r  o  p ro je to  h id ráu l ico  de  

fo rma a  a tende r  i gua lmente  a  todos  os  es t ra tos  da  popu lação ,  

cabendo ao  Pode r  Púb l i co  e  ao  p rópr io  p res tado r  garan t i r ,  

med ian te  po l í t i cas  púb l i cas ,  o  acesso  f í s i co  e  f i nance i ro  da  

popu lação  ao  abas tec imen to  de  água .  Ta l  acesso  pode se r  

ga ran t ido  po r  me io  da  c r iação  de  po l í t i cas  púb l icas  inc lus i vas  que  

v i sem à  p lena  cobe r tu ra  da  popu lação  com o  abas tec imento .   

 

É  impresc ind íve l  que  as  au to r idades  de  saúde  ga ran tam uma 

e fe t i va  v ig i lânc ia  sob re  todos  os  mecan ismos que  envo lvem a  

d is t r ibu ição  de  água .  Cabe à  popu lação  também v iab i l i za r  a  

l i gação  do  seu  dom ic í l io  ao  abas tec imen to  de  água  o fe r tado ,  bem 

como exerce r  o  con t ro le  soc ia l  sob re  todo  p rocesso  para  aux i l ia r  

em sua  o t im ização .  P in to  et  a l .  (2010 )  e  Va ra jão  et  a l .  (2012)  já  

d iscu tem um mé todo  pa ra  ava l iação  da  vu lne rab i l idade  dos  SAA 
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v i sando  iden t i f i ca r  qua is  se to res  e  cená r ios  são  ma is  p ropensos  a  

danos  e  ca recem de  ma io r  a tenção  e  in te rvenções .  

 

A  ava l iação  e  con t ro le  dos  r iscos  re lac ionados  aos  s i s temas 

de  abas tec imento  de  água  deve  ocor re r  du ran te  todas  as  e tapas  

de  operação  do  s i s tema.  Es te  acompanhamen to  deve rá  ser  

tempora l  e  espac ia l ,  ou  se ja ,  os  s is temas que  assegu ram a  

qua l idade  da  água  de  consumo não  devem se r  apenas baseados 

na  ve r i f i cação  da  qua l idade  da  água  no  f ina l  do  p rocesso  

(SANTOS e t  a l . ,  2012 ) .  

 

O  Quad ro  22  ap resen ta  a  s ín tese  sob re  os  fa to res  de  r isco  e  

de  vu lne rab i l idade  assoc iados  ao  consumo de  água  p roven ien te  

das  so luções  a l te rna t i vas  de  abas tec imen to  de  água .  
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Os  r iscos  assoc iados  às  so luções  a l te rna t i vas  es tão  

d i re tamen te  re lac ionados  ao  t ipo  de  so lução ,  sendo  que  cada  

so lução  ge ra lmente  ap resen ta  r i scos  espec í f i cos .  Os r iscos  

assoc iados  à  u t i l i zação  de  água  p roven ien te  de  um poço  d i f e rem 

do  assoc iado  à  d is t r ibu ição  por  caminhão  t ranspo r tador  ou  da  

u t i l i zação  da  água  de  um r io  ou  nascen te ,  po r  exemp lo .  De  fo rma 

ge ra l ,  os  r i scos  tendem a  se  concen t ra r  nas  condu tas  

re lac ionadas à  cap tação  e  t ra tamento  da  água ,  es tado  de  

conse rvação  e  en to rno  dessas  so luções ,  sobre tudo  no  não  

a tend imento  aos  pad rões  e  espec i f i cações  regu lamen tados  pa ra  

as  so luções  a l te rna t i vas .  Como consequênc ia ,  a  água  u t i l i zada  

pode  ap resen ta r -se  fo ra  dos  pad rões  de  qua l idade  e  favo rece r  o  

desenvo lv imento  de  doenças  d i ve rsas .  

 

O  uso  de  uma  so lução  a l te rna t i va  não  é  a  f o rma ma is  segu ra  

de  abas tec imen to ,  devendo  se r  ev i tada .  A  p r io r idade no  

abas tec imento  deve  se r ,  den t ro  do  poss íve l  e  ap rop r iado ,  da  água  

p roven ien te  do  SAA.  Pa ra  redução  da  vu lne rab i l idade de  uma 

so lução  a l te rna t iva  é  necessá r io  que  sua  u t i l i zação a tenda  ao  

es tabe lec ido  pe la  Po r ta r ia  n o  2 .914 /2011 ,  do  MS,  que  a  água  se ja  

submet ida  a  um t ra tamento  de  fo rma a  a tende r  ao  pad rão  de  

po tab i l idade  e  que  se ja  rea l i zado  um r igo roso  con t ro le  da  sua  

qua l idade .  A  responsab i l idade  d i re ta  pe la  so lução  é  do  seu  

responsáve l  técn ico ,  que r  se ja  e la  de  uso  ind iv idua l  ou  co le t i vo .  O 

responsáve l ,  de te rm inado  de  aco rdo  com o  es tabe lec ido  na  

re fe r ida  Po r ta r ia ,  deve  adequa r  a  so lução  ao  d i sposto  na  

leg is lação .  Cabe às  au to r idades  de  saúde  mante r  v ig i l ânc ia  sob re  

esse  p rocesso .  É  responsab i l idade  do  ó rgão  amb ien ta l  f aze r  

cumpr i r  o  es tabe lec ido  na  leg is lação  que  regu lamenta  o  uso  dos  

recursos  h íd r i cos  na  so l ic i tação  de  ou to rga  e  p romove r  cons tan te  

f i sca l i zação  no  p rocesso  de  cap tação  da  água  com o  ob je t i vo  de  

p ro teger  o  co rpo  h íd r i co  u t i l i zado .  
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O  Quad ro  23  ap resen ta  a  s ín tese  sob re  fa to res  de  r i sco  e  

vu lnerab i l idade  assoc iados  ao  consumo de  água  po r  me io  das  

ins ta lações  dom ic i l ia res .  
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Os  r i scos  no  consumo de  água  den t ro  do  domic í l i o  tem 

re lação  d i re ta  com a  u t i l i zação  de  reserva tó r ios  ou  ins ta lações  

inadequados ou  em mau es tado  de  conservação .  Ta is  condu tas  

podem comprometer  a  qua l idade  da  água  u t i l i zada  dent ro  do  

dom ic í l io ,  p r inc ipa lmente ,  quando es te  recebe  água  já  t ra tada  do  

SAA.  A  u t i l i zação  de  rec ip ien tes  inadequados para  rese rvação  de  

água ,  a  ex i s tênc ia  de  tubu lações  dan i f i cadas ,  reserva tó r ios  

desp ro teg idos  e  ou t ras  s i tuações ,  podem p romove r  o  

comprome t imen to  da  qua l idade  da  água  e  favo rece r  a  p ro l i f e ração  

de  m ic ro rgan ismos pa togên icos ,  p r inc ipa lmente ,  quando essa  

tubu lação  ou  rese rva tó r io  ap resen ta  a lgum con ta to  com a lguma 

fon te  po tenc ia l  de  con tam inação ,  ta l  como,  os  esgo tos  san i tá r ios .  

A inda  nesse  con texto  dos  domic í l ios  Bor ja  et  a l .  (2002 ) ,  

ve r i f i ca ram em seu  es tudo  que  esses  fa to res  favo recem a  

a l te ração  da  qua l idade  da  água  fo rnec ida  e  consumida  pe la  

popu lação .  

 

Razzo l in i  e  Günthe r  (2008 )  apon tam a inda  que  as  cond ições  

loca is  de  saneamento  amb ien ta l  podem con t r ibu i r  dec is i vamente  

pa ra  a  qua l idade  san i tá r ia  da  água  de  consumo.  Em loca l idades  

onde  se  ve r i f i ca  i nex is tênc ia  ou  p reca r iedade  do  esgo tamen to  

san i tá r io ,  d ispos ição  de  res íduos  só l idos  a  céu  abe r to ,  f a to res  que  

induzem à  p ro l i f e ração  ve to res ,  como  inse tos  e  roedores ,  

con tam inan tes  podem se r  d i sseminados  e  a l cança r  as  fon tes  de  

água  e  os  rese rva tó r ios  de  a rmazenamen to ,  e ,  consequentemente ,  

doenças  in fecc iosas  re lac ionadas com exc re tas ,  l i xo  e  ve to res  

podem a t ing i r  a  popu lação  expos ta .  

 

A  responsab i l idade  d i re ta  pe lo  con t ro le  desses  r i scos  e  

redução  das  vu lne rab i l idades  é  do  che fe  do  domic í l io .  Cabe  a  es te  

p romover  a  adequação  dos  equ ipamentos  u t i l i zados ,  bem como 

p romover  sua  manu tenção  p reven t iva .  De  fo rma ind i re ta ,  cabe  às  
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au to r idades  de  saúde  p romove r  a t i v idades  de  educação  san i tá r ia  

ou  educação  em saúde  pa ra  o r ien ta r  a  popu lação  quanto  à  

impo r tânc ia ,  po r  exemplo ,  da  l impeza  pe r iód ica  dos  rese rva tó r ios .  

Ao  p res tado r  do  serv i ço  púb l ico  de  esgo tamen to  san i tá r io  cabe  

imp lan ta r  o  s is tema pa ra  co le ta r  e  d i spo r  de  fo rma adequada os  

esgo tos  san i tá r ios ,  ev i tando  que  a  popu lação  tenha  con ta to  ou  

que  a  água  se ja  con taminada  com os  mesmos.  

 

O  Quad ro  24  ap resen ta  a  s ín tese  sob re  fa to res  de  r isco  e  de  

vu lnerab i l idade  assoc iados  à  qua l idade  da  água  p roven ien te  do  

s i s tema púb l i co  e  so luções  a l t e rna t i vas  de  abas tec imen to  água .  

 



121 

 
 



122 

 
 

A  mate r ia l i zação  do  r isco  se  re f le te  com f requênc ia  na  

a l te ração  de  qua l idade  da  água .  A  mon i to r i zação  e  o  con t ro le  de  

pa râmet ros  de  qua l idade  (m ic rob io lóg icos  ou  f ís i co -qu ím icos)  

poss ib i l i tam que  a l te rações  que  pode r iam rep resen ta r  a lgum dano  

à  saúde  se jam con t ro ladas .  A  a l te ração  de  parâmet ros  

m ic rob io lóg icos ,  po r  exemp lo ,  que  ocor re  po r  me io  da  

iden t i f i cação  da  bac té r ia  E.  co l i  na  água ,  rep resen ta  ev iden te  

con tam inação  feca l  humana e  pode  ind ica r  a  p resença de  d i ve rsos  

pa ras i tas  i n tes t ina is  e  ou t ros  m ic ro rgan ismos na  água .   A l te rações  

no  pad rão  f ís ico -qu ím ico  da  água  podem p rovoca r  sua  re je ição ,  

dev ido  a  a l te ração  dos  parâme t ros  o rgano lép t i cos ,  a l te ra r  a  

segu rança  san i tá r ia  assoc iada  ao  seu  uso  ou  a  concen t ração  de  

subs tânc ias  qu ím icas  noc ivas  pode  p rovocar  o  su rg imen to  de  

inúmeras  doenças .  

 

Pa ra  San tos  et  a l .  (2012 )  não  bas ta  que  a  água  fo rnec ida  

pa ra  consumo humano  cumpra  os  pa râmet ros  de  qua l idade  e  se ja  

cons ide rada  segu ra ,  e la  tem que  pa recer  e  se r  in tu ída  como 

segu ra  pa ra  a  d im inu ição  da  pe rcepção  do  r i sco  pe lo  usuá r io .  

Pa ra  e les  a  ev idênc ia  de  degradação  do  s i s tema  de  abas tec imento  

de  água ,  po lu ição  h íd r ica  e  amb ien ta l ,  ev idênc ias  de  manutenção  

e  con t ro le  do  s i s tema e  ou t ros  fa to res  podem a fe ta r  f o r temente  a  

pe rcepção  da  qua l idade  da  água  e  do  r i sco  do  seu  consumo pa ra  a  

saúde .  A  pe rcepção  do  r i sco  pode  se r  in f luenc iada  a inda  po r  

f a to res  demográ f icos  ( i dade ,  gêne ro ,  educação ,  e t c . ) ,  o  passado  

cu l tu ra l  e  as  d i ve rsas  v i sões  de  mundo .  

 

A  redução  da  vu lnerab i l idade  e  o  con t ro le  dos  r iscos  

assoc iados  à  qua l idade  da  água  são  de  responsab i l idade  d i re ta  do  

responsáve l  pe lo  SAA ou  responsáve l  técn ico  pe las  so luções  

a l te rna t i vas .  De  fo rma ind i re ta ,  cabe  às  au to r idades  de  saúde  

exe rce r  a  v ig i lânc ia  sob re  a  qua l idade  da  água ,  po r  me io  da  
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rea l i zação  de  aná l i se  labora to r ia l  de  amost ras ,  pa ra  ga ran t i r  que  a  

popu lação  se ja  abas tec ida  com água  com qua l idade  adequada .  A  

qua l idade  da  água  es tá  cons tan temente  su je i ta  a  ameaças  desde  

a  cap tação  a té  o  consumo.  Ta is  ameaças  to rnam-se  ma is  

impo r tan tes  quan to  ma is  p róx imas es tão  do  usuá r io  consum ido r ,  

uma  vez  que ,  as  ba r re i ras  a  esses  r iscos  vão  sendo  

sucess ivamente  menos e fe t i vas  à  med ida  que  de le  se  ap rox imam 

(SANTOS e t  a l . ,  2012 ) .  

 

D ive rsas  ques tões  impo r tan tes  não  fo ram cons ide radas  nes ta  

pesqu isa .  Ta is  re f lexões  pode r iam te r  con t r i bu ído  para  a  

compreensão  do  tema  e  agregado ma io r  va lo r  aos  achados  da  

pesqu isa .  A lgumas  l im i tações  des ta  pesqu isa  es tão  o rgan izadas  

aba ixo  em tóp icos ,  con fo rme segue :  

 

•  A  pesqu isa  ap resen ta  concepções  ace rca  do  consumo 

de  água  que  são  ine ren tes  ao  abas tec imen to  de  água ,  

tan to  no  me io  u rbano  quan to  no  me io  ru ra l .  Essas  

popu lações  ap resen tam d i f e ren tes  espec i f i c idades  na  

re lação  com o  abas tec imen to  e  o  consumo de  água  e  

deve r iam se r  es tudadas de  fo rma sepa rada  pa ra  que  

fossem exp lo radas  as  s i tuações  com ma io r  

p ro fund idade  c r í t i ca ,  ev i tando  genera l i zações .  

 

•  A  pesqu isa  não  u t i l i zou  fe r ramentas  es ta t ís t i cas  ma is  

espec í f i cas  pa ra  ve r i f i ca r  a  con f iab i l i dade  e  

s ign i f i cânc ia  do  consenso  es tabe lec ido  pe lo  método  

De lph i .  A  u t i l i zação  ma is  apu rada  da  es ta t ís t i ca  pode r ia  

ge ra r  subs íd ios  pa ra  aná l ise  e  ve r i f i cação  do  pad rão  

dos  desv ios  e  conve rgênc ias  nas  op in iões  dos  

pa ine l is tas  e  v iab i l i za r  o  c ruzamento  das  in fo rmações 
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f o rnec idas  com a  sua  fo rmação  acadêm ica ,  expe r iênc ia  

p ro f i ss iona l ,  a locação  geográ f ica  e  ou t ras  va r iáve is .  

 

•  Os  fo rmu lá r ios  ap l icados  no  mé todo  De lph i  

ap resen ta ram ques tões  que  d i f i cu l tou  a  compreensão  

po r  a lguns  pa ine l is tas .  A  d i f i cu ldade  pode  te r  s ido  

ge rada  pe la  f a l ta  de  c la reza  nas  opções  fo rnec idas  ou  

po r  ap resen ta r ,  de  fo rma tendenc iosa ,  o  

pos ic ionamento  do  pesqu isado r ,  podendo induz i r  o  

respondente  a  um ce r to  pos ic ionamen to .  

 

•  Os  r iscos  assoc iados  ao  SAA con temp la ram apenas a  

e tapa  de  d i s t r i bu ição  da  água .  As  dema is  e tapas  (água  

b ru ta  no  mananc ia l ,  cap tação ,  adução  e  t ra tamento )  

não  fo ram in tegradas  a  es ta  pesqu isa .  Ta l  f a to  pode ser  

exp l i cado  pe lo  f a to  de  o  foco  te r  s ido  o  consumo de  

água  pe la  popu lação  e  pa ra  is to  pa r t iu -se  da  p rem issa  

que  a  popu lação  es tá  recebendo água  dev idamente  

t ra tada .  

 

•  As  so luções  a l t e rna t i vas  devem ser  es tudadas de  forma 

independente  uma vez  que  cada  t ipo  de  so lução  

ap resen ta  fa to res  de  r isco  e  de  vu lne rab i l idade  

d i f e ren tes .  

 

A  cons t rução  do  conhec imen to  sobre  aspec tos  que  envo lvam 

a  água  po táve l  nunca  se  esgo ta .  No  con tex to  do  consumo humano,  

é  necessá r io  acompanha r  qua is  imp l i cações  podem es ta r  

assoc iadas  às  cons tan tes  mudanças  de  condu tas  da  popu lação  e  

na  de te r io ração  da  qua l idade  da  água  no  amb ien te .  A  rea l i zação  

de  pesqu isas  nessa  á rea  do  conhec imen to  pode  se rv i r  de  
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no r teado r  pa ra  a  p romoção de  me lho r ias  na  ges tão  e  

ge renc iamento  da  água  des t inada  ao  consumo humano e  para  a  

e labo ração  de  ins t rumentos  de  saúde  que  ob je t i vem a  p romoção 

da  saúde .  

 

F i ca  a  necess idade  da  e labo ração  de  um ins t rumento  p rá t ico  

que  possa  ve r i f i ca r  in  loco  esses  r iscos  e  vu lne rab i l i dades .  

Espe ra -se  que  es ta  lacuna  s i r va  de  mot i vação  para  e labo ração  de  

es tudos  fu tu ros  que  possam an tec ipar  e  con t ro la r  os  r iscos  e  

con t r ibu i r  pa ra  d im inu i r  a  suscep t ib i l idade  da  popu lação  a  danos  à  

sua  saúde .  Dessa  fo rma ,  a  água  cumpr i rá  seu  pape l  f undamenta l  

de  sus ten ta r  a  v ida  humana  e  v iab i l i za r  o  f unc ionamen to  sad io  do  

o rgan ismo do  se r  humano ,  bem como a  rea l i zação  de  suas  

funções  soc ia is .  
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6.  CONCLUSÃO  

 

Os  mú l t ip los  r i scos  assoc iados  ao  consumo de  água  

p rec isam se r  t raba lhados  de  fo rma ma is  ob je t i va ,  uma vez que ,  

danos  rea is  a  saúde  podem oco r re r  a  pa r t i r  condu tas  

inadequadas .  A  ex i s tênc ia  e  o  con t ro le  desses  r iscos  tem s ido  

foco  de  d i ve rsos  es tudos  e  tem ba l i zado  a  e labo ração  de  

ins t rumentos  vo l tados  à  p ro teção  da  saúde  da  popu lação ,  ta l  como 

a  Po r ta r ia  n o  2 .914 /2011 ,  do  MS,  e  o  P lano  de  Segurança  da  

Água-PSA.  Es te  con t ro le  deve  se r  con t ínuo  e  tem de  con temp la r  

todas  as  e tapas  do  abas tec imento  de  água  pa ra  o  consumo 

humano .  

 

 A  par t i r  do  conhec imento  dos  fa to res  de  r i sco  ana l isados  

po r  essa  pesqu isa  é  poss íve l  en tende r  que  os  danos  assoc iados  

aos  fa to res  de  r isco  se  rep roduzem em todo  s is tema que  envo lve  o  

abas tec imento  de  água ,  sob re tudo  na  qua l idade  d ispon ib i l i zada .  

Em todas  as  s i tuações ,  o  r i sco  ma io r  se  concen t ra  na  popu lação  

usuá r ia ,  uma vez  que ,  es ta  represen ta  a  pon ta  do  c ic lo  do  

abas tec imento ,  ou  se ja ,  a  sucessão  de  r iscos  ao  longo  de  todo  o  

p rocesso  de  abas tec imento  tende  a  se  man i fes ta r  na  segurança  e  

qua l idade  da  água  u t i l i zada  pe lo  usuá r io  f ina l .  Nessa  perspec t i va ,  

compreende r  a  impo r tânc ia  e  imp l icações  assoc iadas  à  

mate r ia l i zação  do  r i sco ,  pode  no r tea r  a  tomada  de  dec isão  pa ra  

ações  p r io r i tá r ias  pa ra  con t ro le  daque las  condu tas  que  

rep resen tam ma io res  chances  de  danos  saúde  da  popu lação .  

 

Os  fa to res  de  vu lne rab i l idade  de l im i tados  no  es tudo leva  a  

compreensão  que  a  redução  da  vu lne rab i l idade  da  popu lação  

d ian te  dos  r iscos  es ta rá  sempre  re lac ionada  a  um con jun to  de  

ações  con jun tas  p romov ida  pe lo  p res tado r  do  se rv i ço  de  

abas tec imento  de  água ,  au to r idades  de  saúde  e  pe lo  p róp r io  
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usuá r io  consum ido r .  Ta is  responsab i l idades  envo lvem a  adoção  de  

inúmeras  med idas  que  devem an tec ipar  o  mecan ismo de  ação  do  

fa to r  ge rado r  do  r i sco  ou  neu t ra l i za r  seus  e fe i tos  de  fo rma a  

ga ran t i r  que  o  consumo de  água  oco r ra  de  fo rma segu ra  e  

rep resen te  apenas  bene f íc ios  pa ra  os  usuá r ios .  

 

A  vu lnerab i l idade  es tá  re lac ionada  com a  capac idade  de  

respos ta  d ian te  de  uma  s i tuação  de  r i sco .  Quanto  ma io r  f o r  essa  

capac idade ,  meno r  tende rá  a  se r  os  e fe i tos  danosos  do  r isco  em 

caso  de  sua  man i fes tação .  Popu lações  vu lneráve is  deve  ser  

ob je to  de  ações  con t ínuas  do  Pode r  Púb l i co .  Devem se r  c r iados  

mecan ismos que  ob je t i vem a  p romoção da  equ idade  no  

abas tec imento  de  água ,  c r iação  de  subs íd ios  para  v iab i l i za r  o  

acesso  f í s i co  e  f inance i ro  à  rede  de  d is t r ibu ição  e  a  p romoção  da  

educação  san i tá r ia .   

 

A  u t i l i zação  do  método  De lph i  nessa  pesqu isa  ap resen tou  

resu l tados  sa t is fa tó r ios  no  en tend imento  e  se leção  de  fa to res  de  

r i sco  e  de  vu lnerab i l i dade .  A  rea l ização  do  pa ine l  com d ive rsos  

expe r ts  sob re  o  tema  v iab i l i zou  a  cons t rução  de  cená r ios  onde  se  

agregam s imu l taneamen te  os  fa to res  r isco  e  de  vu lne rab i l idade ,  

os  a to res  envo lv idos  e  suas  respec t i vas  responsab i l idades  e  as  

poss íve is  imp l i cações  pa ra  o  abas tec imento  de  água  e  pa ra  a  

popu lação .  

 

R isco  e  vu lne rab i l idade  são  var iáve is  que  devem se r  

ana l isadas  no  con texto  rea l  ao  qua l  se  inse rem.  Pa ra  tan to  é  

necessá r io  à  rea l ização  de  es tudos  que  ver i f i quem a inse rção  dos  

r i scos  no  con tex to  do  consumo de  água ,  ava l iando  a  ex is tênc ia  de  

imp l i cações  nega t i vas  pa ra  as  fo rmas  de  abas tec imento  e  pa ra  a  

saúde  da  popu lação ,  ava l i ando  também suas  vu lnerab i l idades  no  
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ob je t i vo  de  iden t i f i ca r  mecan ismos  e f i c ien tes  que  ga ran tam um 

consumo de  água  segu ro .  
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